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PREFACIO 

Pela decima oitava vez reapparece este Annuario, 
que incessantemente tem progredido para corresponder 
á expectativa dos scientistas, especialmente dos officiacs 
de marinha e dos engenheiros que nelle encontrarão a 
mór parte dos dados que lhes são necessários no 
exercicio da sua profissão. 

Graças ao valioso auxilio dos Srs. i^s tenentes da 
Armada Nacional António A. Ferreira da Silva e A. 
Cordovil Petit, ás tabeliãs para a reducção das obser- 
vações astronómicas e náuticas, foram accrescidas 
algumas outras que grandemente ampliam a utilidade 
do Annuario quanto á navegação. 

Na ultima parte acham-se reunidos dados e quadros 
inéditos relativos á climatologia e á physica do globo . 

Observatório Astronómico, em lo de outubro 
de 1901. . . 
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Na verdade, a 8ua duração, medida pelo intervallo decor- 
rido eotre duas passagens consecutivas do centro do sol, pelo 
meridiano de um logar, é sensivelmente variável ; mas, por 
ser pequena, a amplitude dessa variação passa completamente 
despercebida nos usos communs, e somente em epocha relativa- 
mente moderna e com recursos scientificos muito superiores aos 
dos antigos é que tem sido estudada e determinada. 

Depois do dia, o anno é a divisão mais notável do tempo, 
pois com admirável regularidade trás a reproducção periódica 
dos phe nome nos meteorológicos e agrícolas que mais directa- 
mente interessão a humanidade. 

O dia e o anno constituem, pois, as divisões maia naturaes, 
accentuadas e reconhecíveis do anno; como, porém, o numero 
de dias contidos num anno é excessivamente grande para ser de 
fácil contagem, imaginou-se uma divisão intermediaria que foi 
suggerida paios diversos aspectos periodicamente manifestados 
pela lua. Essa subdivisão, á que se deu o nome de mez, 
realisou uma nova unidade, de comprimento de cerca de trinta 
dias. Si os mezes lunares fossem exactamente de 30 dias e o 
anno de 12 mezes, não haveria difficuldade alguma na adopção 
dessa unidade ; iufelizmenta o mez lunar é de cerca de 29 
dias % (emquanto que o anno conta approximadamente 12 
mezes % lunares). Das tentativas que fizeram os antigos para 
conciliar essas medidas heterogéneas resultou uma confusão de 
fjue é signal evidente a variedade de comprimento dos diversos 
étes do anno actual. 

Além da divisão do anno em mezes, a passagem do sol no 
S8U movimento apparente, pelos solsticios e equinoxios, deter* 
mina a subdivisão do anno em quatro estações : Primavera^ 
Verão ou Estio^ Outomno e Inverno. 

A Primavera t que é uma estação temperada, prolonga-se 
do equinoxio da primavera ao solsticio do verão, isto é, desde 
21 de março até 21 de junho, para o hemispherio sepfcentrional, 
e deide 22 de setembro até 21 de dezembro, para o hemispherio 
meridional.^0 Verão, que é a estação mais quente do anno. 
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prolonga-se do solsticio do verSo aio equinoxio do outomno, 
isto é, desdd 21 de junho até 22 de setembro, para o hemisphe- 
rio do Norte, e desde 21 de dezembro até 21 de março, para o 
do Sul. — O Outomno, que é temperado, dura desde o equinoxio 
do outomno até o solsticio do inverno, isto é, desde 22 de 
setembro até 21 de dezembro, para o hemispherio boreal, e 
desde 21 de março até 21 de junho, para o hemispherio austral. 
-—O Inverno, que é a estação mais iria do anno, dura desde 
o solsticio do inverno até o equinoxio da primavera, isto é, 
desde 21 de dezembro até 21 de março, para o hemispherio 
boreal, e desde 21 de junho alé 22 de setembro, para o austral. 

Dia — O primeiro e o mais notável dos phenomenos ce- 
lestes é o movimento diurno comprehendido entre um nascer 
ou apparecimento do sol até o reapparecimento seguinte. Este 
movimento é o da rotação apparente da terra sobre si. Ao es- 
paço de tempo que lhe corresponde dá-se o nome de dia v&rda^' 
dciro, ou solar, Conta-se de meia-noute â meia-noute, com ex- 
cepção do dia astronómico que se conta de meio*dia a meio-dia ; 
difiere do dia artificial , que principia com o apparecimento do 
sol e acaba com o seu desapparecimento, e do dia sideral, que 
é de 23^,56°* approxim.adamente, e corresponde a uma rotação 
completa da terra, cuja duração é de 23^56'^ e 4* de tempo 
médio. 

Anno — O movimento próprio da terra, em torno do sol, 
chama-se revolução ; o nosso planeta termina sua revolução em 
365 d. 1/4 mais ou menos. ' 

Anno trópico • terrestre ou solar — O tempo que a terra 
emprega para voltar ao mesmo equinoxio, constituo o anno 
trópico terrestre ou solar ; sua duração é de 365^ 5*» 48°» 458,5. 



> Anão, do latim annuSf signiâca círcalo da tempo; como anniUus 
annel, designava um circulo díminnto. 

> De rpOTCticOç^ que gyra ou dá volta* 
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Anno sideral^ O tempo que a torra gaste para Tolter ao 
mesnu) ponto de sua orbite, em relação a uma corte ertreUa, 
eonstitae o anno sideral *, cajá daração é superior â do anno 
trópico. Essa differença é devida i precêstão dat eguinoanos. * 
O anno sideral é de 4ô&^ 6*" 9"" 9«, on dias 365«2563S. 

O moTimento módio diurno de que se acha animada a Terra 
obtam-ie dindindo os dôO** da cireumferennia pelo nomero 
365^25638, veriftcando-se assim que o globo terrestre pereorre em 
um dia um arco (valor médio) de 0^9*8 ".3. 

Anno anomalistico — O tempo empregado pela Tem 
para voltar ao ponto do céo em que se aeha mais próximo do 
Sol, 1 psrihdio, constituo o anno anomalistico ' ; é de 
3G5J6hi3«489«0. O seu valor é de 365*25970. 

Este anno tambemldifTere do stVt^raí pelo facto de dealocar-se 
annualmente a linha dos apsides, ou em outros termos, o eixo 
maior da orbita da terra, eomo faz a linha equinoxial, porém 
do Occidente para Oriente. 

Anno dvil — O anno trópico ou solar serre para formar 
o anno civil do calendário, que é de 365 dias e &3 vezes de 366, 
chamando-se, no primeiro caso, commum, no segundo Inêsexto, 

llEQRA oERAL, são bissextos*. 1», todos os annos nio seculares 
cujos millesimos sâo múltiplos de 4 ; £<>, os seculares cujos 
numeres de séculos são divifliveis por 4. 

Assim, o anno de 1900 não é bissexto apezar de 1000 serdi- 
vi<)ivel por 4, porque a parte secular 19 não o é. O anno de 
2000, pelo contrario, será bissexto, já que 20 (parte secular) é 
divisível por 4. 

Anno lunar — Ao lado do anno trópico ou solar, a chro- 
nologia deve collocar o anno lunar, bisa dos sytftemas chro- 
nologicos de grande numero de povos. 



* De sidus sideriSf astro, grupo de estrellas* 

* De cequlnoctiumj igualdade das noutes. 

» De Avb>{AaAia^ irregularidade. 



Eftkcta astronómica «- Quando &• conhece o numero de 
dias decorridos desde a oltima neomenia (Lua nova) até 31 de 
desembro, ao meio-dia, numero que se chama idade da Lua oa 
epacta * astronómica^ é faoil indicar as differentes phases 
da lua para o resto do anno. Basta notar que decorrem 
29(^53059 de «ma neomenia á seguinte, e somente 14^,70529 de 
uma neomenia á Lua cheia que se segue. As quadraturas médias 
obtem-se de modo semelhante. 

Revolução sideral — E' o tempo decorrido entre duas pas- 
sai^ens da Lua por um mesmo circulo de declinação, que se 
pôde Imaginar passando por certa estrella. O seu valor éde 
27dT*43~ll»,5. 

Revolução synotiea^^E* o tempo decorrido entre duas con- 
juncçôes consecutivas da Lua com o Sol, ou entre duas Luas 
novas. O seu valor é de 29*12M4'»2s9, em outros termos, ó 
uma lunação, como já dissemos. 

Revoluqâo trópica — E' o tempo que decorre entre duas 
passagens consecutivas da Lua pelo equinoxio da primarera* 
O seu valor é de 27d7^43'n4s7. 

Revolução anomalistica — Intervallo de tempo entre duas 
passagens consecutivas da Lua pelo seu ajpside, O seu valor é 
27dl3hl8«»37s4. 

Revolução dracontica ou draoonitioa • — E* o intervallo 
entre duas passagens consecutivas da lua pelo mesmo nódo. O 
seu valor é de 27*212222. 

lia uma relação notável entre as revoluções trojpicaês da 
Terra e as lunações. Em 19 annos effectuam-se exactamehte 
235 revoluções lunares ; de modo que as luas nova e cheias 
tornam a apresentar-se nas mesmas datas, porque a Lua e o 



* Epacta, de sTraxTa'. Y]{Aspai^ dias intercalares. 

* Os antigos davam ao nódo ascendente da lua o nome d3 caj^ttt 
draconiSf cabeça do dragão. 
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Sol acham -se novamente em relação á Tem, nas mesmas 
circuinstanclas e noi mesmos pontos do céo que 19 annos 
antes. Est') resultado yeriíica-se numericamente pela proporção 
seguinte, na qual 

H (I«'«>i^'ua o tempo da revolução trópica da Terra 

r (lo^i^ua o tompo da revolução synodica da Lua 

R : r : : 235:19 

35").2V225:2;),5^j59 : : 235: 19 

Esto período de 19 annos chamasse cyclo lunar. Quando o 
astrónomo Meton propoz o seu uso, os Gregos ficaram tão en- 
thusiasmados que mandaram escrever o período em lettras de 
ouro» Eis a razão do nome áureo numero dado ao algarismo 
que marca o numero de ordem occupado por um anno no 
cyclo lunar *. 

Cycío solar — O cyclo solar ó um intervallo de 28 annos, 
que reproduz os dias da semana nos mesmos dias do mez ; 
accres<!entando-se 9 ao anno corrente da éra christã e divi- 
dindo a somma por 88, o resto da divisão será a posição do 
anno no cyclo solar, porque este cyolo principiou 9 annos 
antes da nossa éra. 

Divisões artlficlaos 

As divisões arlificiaes do tempo não são Indicadas pela na- 
tureza» são de creação humana e comprehendem o tempo 
médio , a subdivisão do dia em horas, o fraccionamento da 
hora em minutos e segundos ; os séculos, lustros, etc. 

Sendo, porém, as divisões artificiaes baseadas na divisão 
natural dia, julgámos dever accrescentar alguns detalhes ao 
que j4 foi dito á pag. 3. 



1 Cyclo vem do XUxXoç, circulo, circuito. 
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Dia solar, dia sideral, dia lunar, dia civil — A palavra 
dia toma-se em vários sentidos. As duas significações mais 
communs são: o tempo qu"". decorre entre o apparecimento e o 
desapparecimento do sol e a reunião da duração da luz ou 
claridade com a da noite. 

Os Gregos para evitar a confusão que produz ás vezes a 
dupla significação da palavra dia, empregavam a expres- 
são NuxTy|[X€pa (de vu;, vuxtoç, noit?, e T)fX6pa, dia) da qnal 
fizeram os astrónomos nyethémerôn, designando assim uma re- 
volução do céo. 

O dia verdadeiro ou solar é o tempo comprehendido entre 
duas passagens consecutivas do Solpelo mesmo meriUano. 

O dia sideral é o tempo que decorre entre duas passagens 
consecutivas do ponto vernal pelo meridiano. 

Tendo o dia solar ou verdadeiro uma duração variável , 
o3 astrónomos imaginaram um dia artificial, igual á média da 
duração de todos os dias solares, e lhe deram o nome de dia 
mcdio. O tempo, medido por es3a unidade e suas subdivisões, 
e denominado tempo médio, é o que deve ser marcado pelos 
relógios communs. 

O dia verdadeiro ou solar e o dia médio, são um pouco 
maiores que o dia sideral, pois, tomando-se como unidade 
de medida a nossa hora usual, o dia sideral compõe-se de 
23^ 56«n 4». 

Dia lunar — Considerando-se duas passagens consecutivas 
da Lua por um mesmo circulo de declinação, acontecerá que, 
como esse astro é arrastado pela terra no movimento de 
translação, o circulo de declinação parecerá ter-se deslocado 
na abobada celeste, e para alcançal-o, a Lua terá que per- 
correr uma certa porção supplementar da sua orbita appa- 
rente, o que eleva a duração da sua revolução diurna appa- 
rente média a 24^ 50<» 32». 

E' essa a razão do atrazo de cada nascer da Lua sobre o 
nascer da véspera. 
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Tomando -M eomo maidade de medida o dia sideral de 21 
lioras, iguaee entre ti» e maie enriaa que aa nossas hoos 
•communs, a revolação apparente orbicular do Sol execol^-st 
em cerca de 366 dias siderass. 

O tempo sideral e o médio ofTerecem aos astrónomos • an 
relojoeiras preciosos recursos para a flxaçâo exacta do tempo, 
porque os dias solares não são iguaes entre si. O dia solar 
tem ás Tezes mais, ás vezes menos de 24 horas médias.. 

A duração do dia solar verdadeiro é constantemente variá- 
vel porque a velocidade apparente do sol é variável também, 
segundo a sua distancia maior ou menor da Terra, e porque 
os arcos que descreve o Sol no seu movimento apparente são 
mais ou menos inclinados em relação ao nosso Equador. 

Dia civil — Para o uso eivil divide -se o dia de 24 horas 
em duas partes, principiando a primeira ao meio-dia, para 
acabar á meia-noite, e comprehendendo as horas da tarde 
desde O hora ( meio-dia ) até 12 horas ( meia-noute ) ; a outra, 
principianio á meia-noute, para acabar ao meio-dia, e com- 
prehendendo as horas da manhã contadas de O hora ( meisr 
noute ) a 12 horas (meio-dia). 

Dia médio -—O dia médio é da duração do anno; 

como, porém, o dia solar verdadeiro é ora maior, ora menor 
do que o dia médio, acontece forçosamente que no instante em 
que o Sol passa cífectivamenta pelo meridiano superior, o 
oneio-dia médio precede ou segue de alguns minutos. Somente 
quatro vezes no anno acha-se o tempo solar ou verdadeira, 
<le accôrdo com o tempo médio, a saber: a 15 de abriU 
15 de junho, 31 d» agosto e 25 de dezembro. Nesses dias, 
a difiêrença entre os dous tempos é nnlla ; porém, isto não 
acontece exactamente á hora do meio-dia para qualquer logar 
<la terra. 

Em linguagem astronómica chama-se equação do tetnpo 
a differença ( atrazo ou adiantamento ) entre o tempo médio 
e o tempo verdadeiro. 
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Hotitê'^ A. diriíão do dia em horas « nlo leado indicada 
péla natureza ,« foi arbitraria e differen temente determinada 
peloa homens. Alguns povos dividiam o dia ( njcthémerôn ) 
em 12 horaa» como o anno estava em dose meses. Outros divi- 
diram cada revolução do céo em dous períodos de 12 horas 
cadjk uma. 

Não ha muito que os Italianos eontavam 24 horas conse- 
cativaât a primeira prineipiando com o p6r do Sol. Como este 
astro, porém, muda cada dia a hora do sen desapparecimento, 
daM resultava a necessidade de acertar eontinuadamanie os 
relógios. 

Os astrónomos contam 24 horas seguidas, principiando ao 
.meio-dia, como já fasia Ptolomeu, emqoanto que Hippareho 
começava â meia-noite ; Copérnico adoptou o meio-dia, e este 
costume perpetuou-se. Quando para o publico a data e a hora 
«ão, por exemplo : 1<> de janeiro, 10 horas da manhã, os as- 
trónomos dizem 31 de dezembro, 22 horas'; não principiando o 
lo de janeiro para elles sinão depois do meio-dia civil do 
mesmo dia. 

Talvez não seja fora de propósito lemhrar a tentativa feita 
péla Convenção nacional franceza, afim de applicar o systema 
decimal á divisão do dia. Os dous periodos de 12 horas tinham 
«ido substituidos por dous periodos de 10 horas ; subdividin- 
.do^se a hora em 100 minutos; o minuto em 100 segundos, eto. 
Este systema apresentava certas vantagens, porém, os inconve- 
nientes inherentes a qualquer novidade o fiseram cahir em 
desuso, e, finalmente, supprimir em 22 de fructidor, anno 13 
(3 de setembro de 1805). 

Divisão dcLs horas — A subdivisão da hora em minutos, 
segundos e terços, é relativamente moderna, porque os relo- 
£^os dos antigos eram demasiadamente imperfeitos para notar 
tão pequenas divisões do tempo. Foram introduzidas^ depois 
da invenção do pêndulo, pelos astrónomos que as tomaram da 
divisão dò circulo. 
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Semana «^ O curso da Lua, tendo indicado a divisão dt> 
anuo em mezes, seus quatro quartos, distante um do otitro 
de sete dias mais ou menos, deram, provavelmente, origem á 
divisão do mez em semanas. (Do latim septiwana^ feito de 
septem, sete, e de mana, manhã.) 

Todavia, conforme Heródoto, foi a semana composta de 
sete dias em honra dos sete corpos celestes. Isto parece tanto 
mais verosimil quanto, em quasi todas as línguas indo-euro- 
peas, cada dia da semana tem o nome de um desses astros *. 
« Cada dia pertence a um dos deoses ». (Buterpe, LXXXII). 

« Este monumento, diz Laplace, fallando das semanas, o 
mais antigo e o mais incontestável dos conhecimentos hu- 
manos, parece indicar uma fonte commum da qaal todos di- 
manam. » 

Assim, o i^ dia foi o do sol. 

(Os inglezes, em Sunday e os allemães, em Sonntag^ têm 
conservado esta significação.) 

O 29 dia foi o da Lua. 

O 30, o de Marte. 

O 4<*, o de Mercúrio. 

O 50, o de Júpiter. 

6», o de Vénus. 

O 70, o de Saturno. 

Os nomes dos dias em portuguez são de origem ecclesiaa- 
tlca. 

Scculo — Do latim $eoulum, frequentemente aeolum e ás 
vezes swGulum. Uste periodo de tempo, hoje lixado em uma 
duração de cem annos, variou consideravelmente entre os povoa 
e conforme as épocas. 

A principio significou a raça, a geração : mais tarde appli- 
cou-se a palavra secalo a um espaço de 33 annos e quatro 
mezes, duração habitual da vida de uma geração ; conservando 



' Nâo 80 ifaba enXBo coshecimento da existência dos dous pla- 
netas Urano e NeptuQO. 



á^xy^^' '^-ír^, 'v^ ^wr.^ .^.\ii^iu^^ 
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^iiasi semprd um sentido indeterminado mais ou menos lato ; 
mm. accepcão mais larga, applicou-se ao grande lustro (ingens 
íustrum) ou espaço de cem annos. 

Ve-se, porém, ainda mais tarde o vocábulo século appli- 
. eado com o sentido de uma palavra hebraica que tem o valor 
de aico*J, a vários periodos extensos, entre os quaes citaremos o 
período luni-solar de seiscentos annos, empregado, segundo o 
hi8toriad<T Josepho, pelos patriarchas antes do diluvio. Neste 
período ou século, o mez lunar é determinado com differença 
de um segundo, isto é, mais exactamente do que o calculado 
dous mil annos mais tarde por Hipparcho e Ptolomeu. 

Calendários, almanaques, annxiarloa 

Dá- se o nom« de caltndario& um quadro^dos dias, semanas 
e mezes que constituem o anno, dístribuiios na sua ordem na- 
tural ou convencional, e comprehendendo também as festas, 
lunações, etc. 

O nome de calendário vem de calendas^ denominação do pri- 
meiro dia dos mezes romanos. 

Quanto à origem do termo almanaque, os autores divergem 
de opinião. As etymologias mais sensatas são as seguintes: seria 
composto do artigo ai e do verbo substantivo manach^ palavras 
árabes, significando a acção de contar ; ou proviria de ali 
monaughti nome dado pelos Anglo-Saxonios a peças de ma- 
deira, nas quaes praticavam entalhes para marcar os dias do 
anno. 

O nosso calendário conserva numerosos vestígios das varias 
civilisações que nos precederam e das quaes se formou a nossa. 
Por isso, não nos admiramos muito da inconsequência que ha 
em cbamir setembro, outubro, novembro e dezembro, os 
quatro últimos mezes do anno, porque isto é uma espécie de 
carta de nobreza, remontando a tempos anteriores á fundação 
de Roma. Obedecemos a um decreto de Júlio César, quando 
de quatro em quatro annos, accrescentamos um dia ao anno 
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cCBnBura, • ooBflBfnímos a tradlcSo impetiml chamanâo jidli» 
e «9tBto aos «étimo « «itâTo mnn do anno. 

O calendário Tariou, entre oi direnoe poToe, Mgtuido 9m 
fórmas differentes dadas ao anso. Per isso, di8tiDgueni*8e Ires 
espécies de oalendarioe : eeZ«re«, hini^solarei e tufiarvf. 

CaiUndario* solares — Betignam-ie assiai os que sio «ate- 
belecidoB conJòrine a duração do oarso appareato do sol, e que, 
por meio do aocrescimo de mm dia, de quateo em qnttBO 
anãos, trazem, conttantemeate na mesma estacão, a 4poea do 
principio do anno. Tal é o ealendaiio emproado entre ;aâa « 
peia totalidade dos po?08 christãos. E' o calendário romano re- 
organisado por Júlio César e rectificado pelo papa Gregório XIII, 
em 15S2. GonservoíHse na soa íSrma primitiva, com o nome 
de Calendário Juliano, entre os Russos, Gregos modernos e 
clirtstãoB orientaes. "^ * 

Calendários luni^solares -« Nesses calendários, os aesea, 
regalados pelo curso da lua, principiam e acabam com a lo» 
nação ; mas, para obter que o principio do anno se mantenha 
sempre na mesma estação, torna-se necessária, a «ertos im- 
tervallos, accrescentar um 13** mez, de sorte que no fim de mn 
certo numero de ânuos, cuja reunião fórma um eyelo, a ^poca 
inicial do anno se encontra nas mesmas ciroumstanoiaa a»» 
tronomicas. 

Nesses calendários, como nos precedentes, teem*se, paiiao 
anno médio, 365 dias e )í. São lunares nos pormenores, esola* 
res no seu conjuncto. Foram esses calendários em uso na Grécia, 
na Macedónia, em Roma, desde Numa até Jnlio César ; são 
ainda empregados pelos naturaes do Indostão, pelos CMuezes, 
Japonezes e Mongóes. Pertencem á mesma classe o calendaxio 
israelita e o da Igreja chrlstã, para determinar a época das 
suas festas. 

Codendários lunares — Para a formação destes calendários 
só se leva em conta o curso da lua. Somente dá-se aos mezes 
maior ou menor duração, de modo que o seu principio oorre- 



. ^^ ^í/^ >/r-í^t^ >iA >«r:^ '/\ :ii^ 



^J 
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sponda «[yroximadamente com a InnaçSo. Reunindo om oerto 
numero de annos, regalados pelos calendários desta espécie^ 
obiflm-4M sempre vm asno m^dio de $54^. 8^^. Estes annos 
são diamadofl vmpoê, porque percorrem snooessiTamente todaa 
aB«rtacõe8. 

Calendários Bomano e Julimo 



Na origem, o anno romano compunha-se de 10 meses, com 
304 dias ; Plutarcho, porém, pretende que esses 10 mezes con- 
tinham 360 dias. 

Março era o primeiro mez, como ainda indicam os nomes 
setembro^ outubro^ novembro e dezembro, que designavam os 
7S8S 90 eiOo meses. 

O calendário do Numa estabeleceu um anno lunar de 355 
dias dividido em 12 mezes desiguaes. Os mezes de julho e 
agosto chamavam-se então QuintUis e Sextilia ; fevereiro era 
o ultimo mes do anno. Havia, alternadamente, annos communs 
e annos intercalares. O 13<> mez intercalar tinha 22 ou 23 dias 
e chama va-se Mcrccdonius, Este pequeno mez era collocado, 
não no iim do anno depois de fóvereiro, mas dentro deste mez, 
entre os dias 23 e 24. Este calendário era regulado por um 
período de oito annos, ootenuium, comprehendendo 2.930 dias. 

Infelismente, esse calendário era inexacto ; para rectiOcal-o, 
os sacerdotes fizeram nelle intercalações tão extraordinárias 
que 190 annos antes de J. C. o 1^ de janeiro correspondia a 29 
de agosto, e em 168, a 15 de outubro. 

Sendo Júlio Gesar a um tempo dictador e pontífice, o cui- 
dado de rectificar o Calendário fazia parte das suas attribuições 
Mandou vir do Egypto o mathematico Sosigeno e o encarregou 
deste trabalho. Sosigeno demonstrou que não era possível dar ao 
anno uma forma constante, senão abandonando a lua para regu- 
lar-se pelo sol. Como o anno solar era naquelle tempo avaliado 
em 365 dias e 6 horas, ficon decidido que as seis horas deixadas 
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darante ires annos, eoastituiriam com as sais do quarto aano 
um dia supplementar. 

Os Romanos desigaaTam os dias do mes por processo in- 
eommodo em extremo. Chama?am-se ectlenda* os primeiros 
dias de cada mez. As nonas designavam o dia 7 dos mesas 
de março, maio, julho e outubro e o dia 5 dos outros, e eram 
assim designadas por serem o nono dia antes das idas. As idas 
cabiam no dia 13 em janeiro, abril, junho, agosto, setembro, 
novembro e dezembro; o dia da véspera chamaTa-sej)rúííetdu< 
o dia li tertio idus^ e assim por deant?, até o dia 5 que era 
nonas ou o nono dia antes das idas. 

Nos mezes de março, maio, julho e outubro, as idas da- 
vam-se no dia 15, e a contagem dos dias antecedentes era feita 
de modo análogo. 

Os primeiros dias dos mezes eram contados e numerados 
antes das nonas^ e os do íim antes das cdUndau do mez se- 
guinte, conforme se vô dos seguintes versos: 

Prima dies mensis cujus que est dieta Calendoe; 
Sex majus 7iona8j october, julius et mars; 
Quator at reliqui: dabit idus quilibet octo; 
Indé dies reliquos omnes die esse calendas; 
Quos retro numerans dices á mense sequente. 

Como exemplo desse modo complicado de contar os dias do 
mez, servirá o quadro annexo, dando os dous primeiros mezes 
do calendário reformado por Júlio César : 
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Primeiros mezes de 


■- 

1 calendário romano 


JANUARIUS, SOB A PROTECÇÃO 


FEBRUARinS, 80B A PROTECÇÃO 




DB JUNO 




DE NEPTUNO 

(bissext») 


1 


Calendas Januar. 


1 


• 

Calendas Feb. 


2 


IV Nonas. 


2 


IV Nonas. 


3 


III Nonas. 


3 


III Nonas. 


4 


Pridié Nonas. 


4 


Pridié Nonas. 


5 


Nonis Januar. 


5 


Nonis Feb. 


6 


VIU Januar. 


6 


VIII Id. 


7 


VII Januar. 


7 


VII Id. 


8 


VI Januar. 


8 


VI Id. 


9 


V Januar. 


9 


V Id. 


10 


IV Januar. 


10 


IV Id. 


11 


III Januar. 


11 


III Id. 


12 


Pridié Januar. 


12 


Pridié id. 


13 


Idibns Januar. 


13 


Idibus id. 


14 


XIX Cal. Feb. 


14 


XVI Cal. Mar. 


15 


XVIII Cal. Feb. 


15 


XV Cal. 


16 


XVII Cal. Feb. 


16 


XIV Cal. 


17 


XVI Cal. Feb. 


17 


XIII Cal. 


18 


XV Cal. Feb. 


18 


XII Cal. 


19 


XIV Cal. Feb. 


19 


XI Cal. 


20 


XIII Cal. 


20 


X Cal. 


21 


XII Cal. 


21 


IX Cal. 


22 


XI Cal. 


22 


VIII Cal. 


23 


X Cal. 


23 


VII Cal. 


24 


IX Cal. 


24 


VI Cal. 


25 


Vm Cal. 


25 


VI Cal. 


26 


VII Cal. 


2Ô 


V Cal. 


21 


VI Cal. 


27 


IV Cal. 


28 


V Cal. 


28 


III Cal. 


29 


IV Cal. 


29 


Pridié Cal. Mar. 


30 


III Cal. 




, 


31 


Pridié Cal. Feb. 







I 

Provém deste systema de contagem a origem do termo bis- 
sexto para designar o anno em que fevereiro tem 29 dias. Quando 

J. César reformou o calendário, decidiu que, de quatro em qiia- 
5031 2 
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tr6 annos. a dtiracSo do anno íbae do 966 dias. O dia snpple- 
mentar inlercaloa-se ealSo feia dias antes das eaUndas de 
março, ao lado do dia $exto óolendoê, de qoe rosvltou cha- 
mar- se tnsicxto calendas^ o dia, e biaiexto, o anuo. 

Esla reforma data do anno 708 de Roma e é <âiamad3 .5^ 
fOi'wa Juliana, 

Usando dos seas direitos e prerogativas de pontlfioe, Jnlia 
César restabeleceu a ordem das estacões por meio de uma in- 
tercalarão que eIe?ou a 455 o numero de dias do anno 47 antes 
J. (.*.: al^m da interoalaçSo habitual de 23 dias, crearam-i» 
(lous mezes especiaes, um de 34, outro de 33 dias, que fonm 
coIIocadoB entre noTembro e dezembro; esse anno foi designado 
pelo appellilo de anixo de confusão. 

Para conservar a memoria deste facto, o mez Qaintilis tomou 
o iioiud de Jiilhis (julho). 

Quando Júlio César reformou o calendário, ordenou que os 
mezes fossem alternadamente de 31 e 30 dias. Os mezes de 31 
dias "leguiam a ordem dos números impares 1, 3, 5, 7, ekc., oa 
mez s pares eram os 2, 4, 6, etc; o mez de fevereiro foi exce- 
ptuado e teve 20 ou 30 dias. 

Augusto, porém, não querendo sor inferior a Julio César, tro- 
cou o nome do mez Sextilis em Augíistus (agosto) e tirou de 
fevereiro um dia para igualar agosto com julho. 

Calendário Gfregoriano 

A reforma Juliana, que foi um grande passo na. sua época, 
baseava-se em um erro, vis lo que considerava como exacta uma 
duração do anno dfi ll"il4 maior do que é na realidade *; 
isto éj que o calendário Juliano dava ao anno o valor de 365^,25, 
emquanto o valor médio ô somente de 3ô5<^, 2422. A difle- 
rença O'i,0078, por anno dá em 400 annos 3*, 12. Essa diffe- 

- -y - 

* Segundo Xeiccomb, 
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rença de 0^,007809» a principia impereeptiTcl, aeeoiíiuloa-se com 
o decurso dos annofl, • produzia um dia ÍBtoiro no fim de 128 
annos. Por easa razão, ob equinozioB occorriam no XVI secalo 
11 dias mais cedo do que davia ser pelo calendário então em- 
pregado, e como as épocas de algumas fettae religiosas são 
fixadas pela data do equlnoxio da primavera, disso resultavam 
grandes irregularidades para o calendário eccleslastico. 

Para remediar esses inconvenientes, o papa Gregório XIII 
decidiu, em 1582, uma importante reforma que consta de duas 
partes: 

a) o dia 5 de outubro de 1582, conforme o calendário Juliano* 
passou a ser o dia 15 do mesmo mez, recahindo por essa sup- 
pressão de 10 dias os dous equinoxios em 21 de março e 21 de 
setembro, respectivamente ; 

h) para evitar que ae reproduzissem os erros então annulla- 
dos, ficou assentado que, no espaço de 400 annos, seriam suppri- 
midos três bissextos, por conseguinte 1700, 180O e 190O 
não são bissextos, porque 1600 o foi. O anno 2000 será 
bissexto. 

Assim, pela reforma gregoriana, um anno commum é bis- 
sexto quando seu millesimo é divisivel por 4. Um aano secular 
é bissexto quando a parte secular do millesimo é múltiplo de 
4; não sendo, por exemplo, bissexto o anno de 1900 porque 19 
não é divisivel por 4. 

A reforma gregoriana baseada na duração do anno trópico, 
suppõe ser esta de 365 dias, cinco horas, 49 minutos e 12 segun- 
dos, ou 365<^, 2425, o que é exaggerado de cerca de 26 segundos, 
pois, conforme o knnuairc du Burcaudos Longitudes, a duração 
é actualmente de 365 dios, cinco horas, 48 minutos e 46 
segundos. Resultará dessa pequena differença accumulada 
durante 3.300 annos um atrazo de um dia no calendário 
gregoriano. 

Tem-se proposto, desde muito, systemas de calendários que 
não apresentam senão em menor gráo, aquelle defeito. Assim 
Omar, astrónomo Persa, que viveu na Corte de Oeialeddin Melek 
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Scbab, em 1079, isto é, cerca de dneo séculos antes da reforma 
gregoriana) propoz uma regra que, a ter sido aeeeita, teria 
trazido muito maior ezactidio. Consiste em tomar bissexto um 
anno de quatro em quatro annos, tendo a precaução de, ao cabo 
de oito períodos de quatro annos, adiar por um anno a inter- 
calação do dia bissexto, de modo a existirem oito dias supple- 
mentares n'um praso de 33 annos, em logar de 32. BqaÍTaleria 
em omittir a intercalação juliana uma Tez no decurso de 128 
annos, conserrando as demais. 

Adoptado este systema, apenas no fim de 5.000 annos, ba- 
Teria erro accumulado de um dia * . 

Muito recenXdmenief Examen des projets opposés à Vadoption 
du oalendrier grégorien, pelo Padre Mém ai n-Cosmos, ns. 805 e 
837, julbo 1900) o professor Glasenapp, de S. Petersburgo, appro- 
Teitando o ensejo do Governo Russo pretender abandonar defi- 
nitivamente o calendário juliano, fez reviver a proposta de 
Omar, ligeiramente modificada: Seriam considerados bissextos 
todos os annos cujo millesimo fosse divisível por 4, exceptuando 
aquelles que fossem por Í2S. Tanto se approxima esse calendário 
do verdadeiro curso do sol, que o seu autor pensa que somente 
no fim de 1.000 séculos poderia haver discrepância de um dia. 
Mas, conforme criteriosamente observa o padre Mémain, no- 
tável autoridade em matéria de calendário, não ba necessidade 
de tamanho rigor, obtido á custa de maior complicação e de 
permanente divergência com o calendário dos outros povos, 
porquanto o anno trópico tem uma duração variável que sen- 
sivelmente diminuiu deide os tempos históricos, e dentro de 
prazo seguramente inferior ao do professor russo, haverá neces- 
sariamente nova reforma do calendário para aproprial-o a nova 
duração do anno. Assim, segundo Sir John Herscbel, o anno 
trópico é actualmente 4^251 mais curto do que no tempo de 
Hipparcho, e segundo Biot, citado pelo padre Mémain, essa di- 
minuição seria de 5^81. 



« Sir John Herschel-Outlines of Astronomy, pag. 690. 
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Cyclo <o/ar->I>epoit da pateado* teto amaoi bisgeztos ov 
•«te Teies qualro anoM, ai lottrai doaiaúuMi te vaprodlviem a« 
mssma ordem periódica; este periodode 2è anãos, no fim do 
qual as datas dos mezes e os dias da semana se correspondem, 
constitue o cyclo das letbras dorrrinknieay imprópria mente chama- 
do cyclo solar. A contagem deite cyclo principion no anno 9*, 
antes da nossa ^ra. 

O período juliano é o prodaoto do período de 15 aanos 
chama-lo iniioção roniana pelo çjclo solar de 28 annos, e pdo 
cyclo lunar de 19 annos , a sua duraecão compleia é pois 

15Xi^H-i9»7980 annes. 

Admitta-se que principiou 4713 annos antes de Jesvs- 
Christo. No anno 4713 antes de Jesus-Christo achara-se então 
no seu primeiro anno oada um desses períodos. Consldera-se, 
pois, aquelle anno como o primeiro do perioio Juliano, sendo o 
primeiro da éra vulgar o anno 4714 no mesmo período. Em 
geral, segundo for anterior ou posterior a Jesus-Cbristo, o mil* 
lesimo de qualquer anno, basta subtrahil-o de 4714 ou sommal^ 
com 4713 para ter«>8e o anno correspondente no período Ja- 
liano. Assim, os annos de 1901 antes e depois de Jesus-Christo 
equivalem respectivamente aos annos 4714 — 1902=2812 e 4713 
+1902=6615 do período Juliano. 

Os números de ordem de qualquer anno no cyclo solar, no 
lunar e no de indicçao, que o comprehendem, constituem 
respectivamente o eyclo solar, o áureo numero e a indieção 
romana daquelle anno, sendo, aliás,iguaes aos restos da divisão 
do millesimo do anno correspondente no período Juliano, por 
28, 19el5. 

Assim, para determinar-se o cyclo Bolar, o numero áureo 
e a indieção romana do anno de 1902 ou do seu equivalente 
6315, no período Juliano, bastará dividir 6615 respectivamente 
por 28, 19 e 15, limitando«se a considerar os restos correspon- 
dentes, que são 6, 2 e 14. 

Cyclo solar ^ Rsfito d ( ^ ■■ ^^^ «-> 7 
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Numero áureo =» Resto de. 



/4713+1902\ . 
•V 19 ) ^ ^ 



IndiccSo romana »» Reeto de. • » >l ■ ^ - '^ 1 ^==15 

Jndtcçõo— A indicção romana, de que acabamos de fallar 
é uma espécie da cyclo de 15 annos, que nenhuma relação tem 
com a astronomia. A indicção romana principiou em !<> de 
janeiro do anuo 313 da nossa éra, mas, em consequência âe 
um erro, cnja causa é desconhecida, a «érie das indicções re- 
monta até três annos antes de Jesus*Christo. A indicção empre- 
ga-se somente nas datas da cbancellarla papal. 

Epacta -« Já dissemos que se dá o nome de epacta, do 

grego e^TaxToç aecresoido^ oompUmentAr^ ao numero de dias 
da lua nova antes do principio do auno. Este numero dá -a 
idade da lua em !<> de janeiro de cada anno solar. 

O algarismo romano inscripto nos calendários, annuarios, 
etc., defronte da palavra epacta, itidioa a idade da lua no dia 
lo de janeiro. 

Damos aqui o valor da epacta ODfMBpondenfe a .cada áureo 
numero, ou aos dezenove annos do eyelo lunar* 



ÁUREOS 
NUMKR08 


EPACTAS 


ÁUREOS 
NÚMEROS 


EPACTAS 


1 


. . XXIX 


11 ... . 


. . . XIX 


2 


. . X 


12 . . • . 


• 

... 


3 


• . XXI 


13 ... . 


... XI 


4 


. . 11 


14 ... . 


. . . XXII 


5 


. . XIXI 


15 ... . 


... III 


6 


. . XXIV 


16 ... . 


. , . XIV 


7 


. . V 


17 ... . 


. . . XXV 


8 


. . XVI 


18 ... . 


... VI 


9 


. . XVII 


19 ... . 


. . . XVII 


10 


. . VIII 







* Esta lista pôde servir até o anno 2000, Pam ò século 
•egninte lia de soffrer correcções. 
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O.niteriílico * significa que a epaela pôde ser representada 
por zero ou por XXX, porque pôde acontecer que uma Innaçãa 
seja. completa em 1^ d^ djBzerabro e uma outra em 31 do mesmo 
mez. No primeiro caso, a epacta de !<> de janeiro será XXX, 
e no segindo, zero. 

Para achar a epacta de um anno qualquer do século que 
ora começa, não possuindo a lista acima, procura-se o áureo 
numero do anno, multiplica-se esse numero por 11, sendo o 
producto accrescido de 18, dUide-se essa somma por 30, o res;o 
da divisão dará a epdcta. 

Calendário perpetuo Flammarion 

o calendário gregoriano, embora 8<>ja notaTel progresso 
em rf^lação ao de J. César, apresenta os ires defeitos se- 
guintes : 

a) Mudança annual dos dias do anno. 

h) Época de inicio do anno arbitraria, e mal escolhida. 

c) Nomes dos mezes illogicos e contradictorios. 
Para evitar os inconvenientes apontados, o ilUustre astró- 
nomo Flammarion acuba de apresentar à Société Astronomique 
de F rance ^ um projecto que, tendo a vantagem de conservar as 
reiç<7e9 geraes do calendário gregoriano, o modifica apenas na- 
quillo em que elle é defeituoso. Tem tido considerável accei- 
tação esse projecto, entre as mais altas personalidades astro- 
nómicas e por esse motivo julgamos conveniente incluil-o neste 
annuario. 

O anno compor-se-ha de 52 semanas de sete dias, formando 
um t 'tal de 304 dias, que, com mais um dia supplementar, o 
do anno lom que não entra na numeração, prefazem a duração 
do anno civil actual. 

Os 304 dias são divididos em 12 mezes, formando quatro tri- 
m^tres*. Cada trimestre tem dous mezes de 30 dias e um de 81. 
O primeiro mez de cada trimestre começa invariavelmente por 
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segunda foira, o segundo por quarta- feira, e o terceiro por 
sexta-feira. 

Nos annos bissextos, em logar de addicionar um dia ao se- 
gundo mez, como é de uso actualmente e faz variar a duracao- 
de fevereiro, existirão dous dias de festas no inicio do anno. 
Estes dias de anno bom não teriam nome de semana, de 
forma a não alterar a successão ininterrupta dos dias da se- 
mana pelos annos, communs ou bissextos. 

O inicio do anno seria fixado ao equinoxio vernal, data 
empregada tradicionalmente como origem da contagem do» 
tempos nos cálculos da mecânica celeste. 

Os mezes cujos nomes actuaes nada teem que os tornem 
dignos de ser conservados seriam substituídos pelos seguintes: 

Verdade, Sciencia, Sabedoria, Justiça^ Honra, Jiofidade, 
Amor, Belleza, Humanidade, Felicidade^ Progresso, Immor» 
t alidade. 



Computo Eeclesiastico 



o computo 4 o conjunto das regras e dos cálculos que 
servem para determinar as épocas das festas moveis do ca* 
lendário religioso e civil • 

As leis da Igreja, estabelecidas pelo concilio de Nicéa, 
querem que a festa da Paschoa seja fixada no primeiro domingo 
depois da data da Lua cheia do equinoxio da primavera. 
Essas leis suppoem que esse equinoxio se dá sempre em 21 de 
março, o que não é perfeitamente exacto. Além disto, as 
epactas civis não concordam sempre com as epactas astro- 
nómicas; ha em certos casos uma difierença de dous dias» 
Por esse motivo, acontece que os annuarios indicam a Lua 
cheia para uma época que, aos olhos do publico, deveria 
trazer a Paschoa para o domingo seguinte, emquanto esta. 
festa cahe mais tarde ou mais cedo. 



EiUlo um periodo da 3ãt amaos «hamado cyeb pasckotl, 
dionijiiano ou riotorúmo, inraatado por Djoaisio o Peqneia, 
ou |>or Victor iiu, no ftm do qpal a festa da PaKhoa corni- 
ponde ás inetmas datai» laprodaúado-ae na moima ordcoL^ 

?Miai BOTtii • iamoTtia 

As festas immoveiê dÍo-4« saiaprt naa maunat datai; ti 
fciíai moveis dependam da festa da Patchoa, a qual muda ds 
data em cada anno. 

A^ foqtafi im moveis sSo ai seguintes : 

A ('ircntnciflão do Senhor a !<> de janeiro 

A Epiphrinia a 6 de janeiro 

A Purificação de Nossa Senhora .... a 2 de ferereiro 

A Aniiiincirição do Nossa Senhora ... a 25 de março 

S. Jofii» ISapti^ta • a SI de junho 

S. Prdrf) a 29 de janho 

A AHfltiiiiiM:ã<» (Io NoB!<a Senhora .... a 15 de agosto 

A N.i ti tilado de Xotsa 8ehhdm • • • . a S de setembro 

Tudofl od S.intis a 1<> de novembro 

A (^onc(*icão de Nossa S->nhora a 8 de dezembro 

O Naitciíiionto de N. S. Jesus^Christo . a 25 de dezembro 

Os quatro Domingos de Adv-ento são os que precedem Ifô 
do dezembro, 

A foRla da Paschoa, segundo a Igreja, é o primeiro do- 
tilinto, ({Mt) nogue a Lua cheia depois de 20 de março; si cahir 
a Lua nova om 21, e si o dia seguinte fòt domingo, este será 
o dia do Paschoa. Portanto, nunca essa festa pôde realisar-se 
antes do 22 do março. 

Si a Lua clieia fôr a 20 de março, a Lua cheia seguinte 
dar-seOia a 18 de abril, e si fôr domingo esse dia, só no 
domingo seguinte, isto é, a 25 de abril, poderá realisar-^e a 

1 Vidf adiante. 
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Paschoa. Portaako, nunoa poda a PaAchoa w d^poif d« 25 d« 
abril.' 

O professor Forster, direotor do ObaarTalorio ds Berlim,* 
nuiA artigo do Lotãe^ de Hamburgo, «obre a iiAlftcaçio áo Ca- 
lendário, em que aconielha ao governo Euteo ^ adopção defi« 
nitiva do calendário gregoriano, impugnada pelas ^otoridad^ 
esdeaiastioas rasaas» por motivos religiosos, aflSlcnia^^sa auto- 
risado.a declarar que a Sanla Sé está disposta a /aodificar o 
computo dâ Paschoa de forma a tornar a 424i3k de&t» festa 
mais fixa do que actualmente. 

As outras festas moveis estabelecem- se do seguinte modo : 

A Septuagesima é o nono domingo ou 63 áxs^ AUtes da 
Paschoa. 

A Quinquagesima é 49 dias antes da Paschoa. 

As Cinzas na quarta feira que segue á quinquagesima* 

O Domingo dg, Paixão é 14 dias antes da PascJUoa. 

O Domingo de Ramos é sete dias antea da Pasaboa^ 

A Paschoela ou Quasímodo é no domingo depois da 
Paschoa. 

A Ascenção é na quinta-feira, 40 dias depois da Paschoa. 

As Ladainhas, nos três dias que precedem á Ascenção. 

Espirito Santo é 50 dias depois da Paschoa* 

A Santissima Trindade é no domingo depois do Espirito 
Santo. 

Corpo de Deus é na quinta-feira depois da Santissima 
Trindade, 

A Maternidade de Nossa Senhora, no !<> douxiogo de maio. 

A Pureza de Nossa Senhora, no ultimo domingo de junho. 

As Dores de Nossa Sonhara, no 3^ domingo de setembro. 

Nossa Senhora do Rosário, no 1^ domingo de outubro 

Nossa Senhora dos Remédios, qo 3^ domingo de outubro. 



> Psra a determinação façil da data ú\ Pssohx)s, veja-se o 
quadro adiante. 

* «Cosaaos», n. 865, B4 agosto 1901. 



o Patrocínio d« Noaia Senhora, no 29 domingo de no- 
Tembro. 

O Santo Coraç&o de Maria, no 2« domingo de BetemVro. 

O Santo Nome de Maria, no Z^ domingo de setembro. 

O CoraçSo de Jesus, na sezla-feira seguinte ao 2® do- 
mingo após o Espirito Santo. 

O Patrocinio de S. José, no 3^ domingo depois da Paielun. 

Santa Anna, no domingo seguinte ao dia 25 de jullu). 

S. Joaquim, no domingo seguinte a 15 de agosto. 

As temporais instituídas em 460 pelo papa S. Leão, foram 
fixadas da maneira seguinte, por Qregorio Vil : obserTam-ss 
sempre na qiiarta-feira, sexta- feira e sabbado, principiando 
pjla quarta-feir<\, immediata ao dia do Espirito Santo; qaarta- 
feira depois da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro); 
quarta- feira da terceira semana do AdTento ; emfim, quarta- 
feira depois das Cinzas. 
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Qnadro das datas da festa da Paschoa dtide 1895 

até o anno 2000 



AXNO 


DATi 


L 


ANNO 


DATA 


ANNO 


1 

DATA 1 




DA PASCHOA 




DA PASCHOA 




DA PASC 


BOA 

18 


1895 


Abril 


14 


1930 


Abril 


20 


1965 


Abril 


1896 


» 


5 


1931 


» 


5 


1966 


» 


10 


1897 


» 


18 


1932 


Março 


27 


1967 


Março 
Abril 


26 


1898 


» 


10 


1933 


Abril 


16 


1968 


14 


1899 


» 


2 


19*^4 
1935 




1 
21 


1969 


» 


6 


1900 


Abril 


15 


1936 


» 


12 


1970 


Março 
Abril 


29 


1901 


» 


7 


1937 


Março 


28 


1971 


11 


1902 


Março 


30 


1938 


Abril 


17 


1972 


» 


2 


1903 


Abril 


12 


1939 


» 


9 


1973 


» 


22 


1904 


» 


3 








1974 


» 


14 


1905 


» 


23 


1940 


Março 


24 


1975 


Março 


30 


1906 


» 


15 


1941 


Abril 


13 


1976 


Abril 


18 


1907 


Março 


31 


1942 


» 


5 


1977 


» 


10 


1908 


Abril 


19 


1943 


» 


25 


1978 


Março 


26 


1909 


» 


11 


1944 
1945 




9 
1 


1979 


Abril 


15 


1910 


Março 


27 


1946 


» 


21 


1980 


Abril 


6 


1911 


Abril 


16 


1947 


» 


6 


1981 


» 


19 


1912 


» 


7 


1948 


Março 


28 


1982 


» 


11 


1913 


Março 


23 


1949 


Abril 


17 


1983 


> 


3 


1914 


Abril 


12 








1984 


» 


22 


1915 


» 


4 


1950 


Abril 


9 


1985 


» 


7 


1916 


» 


23 


1951 


Março 


25 


1986 


Março 


30 


1917 


> 


8 


1952 


Abril 


13 


1987 


Abril 


19 


1918 


Março 


31 


1953 


> 


5 


1988 


» 


3 


1919 


Abril 


20 


1954 
1955 


» 


18 
10 


1989 


Março 


26 


1920 


Abril 


4 


1956 


» 


1 


1990 


Abril 


15 


1921 


Março 


27 


1957 


» 


21 


1991 


Março 


31 


1922 


Abril 


16 


1958 


» 


6 


1992 


Abril 


19 


1923 


» 


1 


1959 


Março 


29 


1993 


» 


11 


1924 


> 


20 








1994 


» 


3 


1925 


> 


12 


1960 


Abril 


17 


1995 


» 


16 


1926 


» 


4 


1961 


» 


2 


1996 


» 


7 


1927 


» 


17 


1962 


> 


22 


1997 


Março 


30 


1928 


» 


8 


1963 


» 


14 


1998 


Abril 


12 


1929 


Março 


31 


1964 


Março 


29 


1999 


» 


4 














2000 


Abril 


23 
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Sita 8m fMtM moTtb pna o vaa» da 1902 

Septuagesima .'...•••• 26 de janeiro. 

Qoarta-íeira de Cinas • . • • 12 » fevereiro. 

Domingo da Resurreicão • 30 » março. 

Rogações 5, 6, 7 de maio. 

Aecençâo 9 de maio. 

PeniecoskeB ...••• 18» » 

Trindade. .« 25» » 

Corpo de Deus •» 29» » 

Têmporas 

19, 21, 22 de fei^reiro. 
21, 23, 24 » maio. 
17, 19, 20 9 setembro. 
17, 19, 20 » dezembro. 

Datas em que foi adoptado o calendário gregoriano pelas 
diffetentea nações, segundo a (c Hemerologia » de JJ. 

Bouc!tet 



1582 — Itália, Hespanha, Portugal, França, Dinamarca, 
Paises-Baixos (|»nmQcÍa» meridionaes). 

1583 — Suiflsa (Cantões catholicoe). 

1584 — Allemanha (Estados catholioos). 

1586 — Polonha. 

1587 — Hungria. 

1700 <n» AUemanha ( Estados protestantes ). Paizes-Baisos 
( proTinciae aeptemríon&es). 

1701 •• Sulssa { Cantões protestantes ) . 

1752 ««• Inglaterra. 

1753 ^ Sueaia. 



— sí- 
rias fériadof 

SÃO CONSIDERADOS FERIADOS OS SEOUIKTES DIAS DE FESTA NACIONAL^ 
BSTABELECIDOB POR DECRETO DE 14 DB JANEIRO DE 1890 

Janeiro. . . 1 Consagrado á commemoração da fratornidade 

Uaiversal. 
Feyereiro. . 24 Promulgação da Coastituição dos Estados 

Unidos do Brazil *. 
Abril. ... 21 Consagrado á commemoração dos precursore» 

da independência Brazileira. resumidos em 

Teradentes. 
Maio. . • • 3 Consagrado á commemoração da descoberta 

do Brazil. 
» .... 13 Consagrado á commemoração da fraterni- 

nidade dos Brazileiros. 
Julho. ... 14 Consagrado á, commemoração da Republica» 

da Liberdade e da Independência dos 

PoTOs Americanos. 
Setembro . , 7 Consagrado á commemoração da Indepen- 
dência do Brazil. 
Outubro. . . 12 Consagrado á commemoração da descoberta 

da America. 
Novembro. . 2 Consagrado á commemoração geral dos 

mortos. 
» . . 15 Consagrado á commemoração da Pátria. 

Brazileira. 



Estabelecido por decreto de 18 de fevereiro da 1S91. 
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Calendário para o anno de 1902 

CORRKSPONDBNCIA DOS DIFFBRBNTES CALENDÁRIOS 

Anno de 1002 dos calendários juliano e gregoriano, começando 

o juliano a 14 de ianeiro. 
» » 6615 do período juliano. 
» » 5662 da Era hebraica ; começa esse anno a sabbado, 

14 de setembro de 1901 e o anno de 5663 a 5^ 

feira, 2 de outubro de 1902. 
» » 2655 da fundação de Roma, segundo Varro. 
» » 1319 da Hejíra, calendário turco ; começa este anno 

a 20 de abril de 1901, e o anno de 1320 a 10 de 

abril de 1902. 
» » 110 do calendário republicano francez ; começa esse 

anno a 23 de setembro de 1901 e o de 111 a 24 

de setembro de 1902. 



13^ anno da éra da Proclamação da Republica dos Estados 

Unidos do Brazil. 

80o » » » da Independência Nacional. 
400o » » » do Descobrimento do Rio de Janeiro. 
402» » » » do Descobrimento do Brazil. 
410® » » » do Descobrimento da America, 



Elementos do computo eoolesiastioo 

Áureo numero 3 

Epacta 21 

Cyclo solar 7 

Indicção 15 

Lettra dominical E 
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Abreylatnras • tlgnos 



O Sol. 

d Lua. 

9 Mercúrio. 

9 Vénus. 
© ou 5 Terra. 

$ Marte. 

11 Júpiter, 

f^ Saturno. 

^ Uraao. 



^ 


Neptuno. 


d 


Conjuncção, 


D 


Quadratura» 


c? 


Opposição, 


« 


Nódo ascendente. 


?? 


-Nódo descendente. 


h 


Hora». 


m 


Minutos de tempo. 


s 


Segundos de tempo 


o 


Gráca. 


1 


Minutos de Arco. 


n 


Segundos de Arco. 


N. 


Norte. 


S. 


Sul. 


E. 


Le<9te. 


W. 


Oeste. 



o 

0. T Aries O 

1. o Taurus 30 

II. u Gemini GO 

III, Çb Câncer 90 

IV. Çl Leo 120 

V. TTÇ Virgo , 150 

VI. ^ Libra 180 

5C31 ^ 
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VII. ÍTI Scorpío 210 

YIII. t Sagittarius 240 

IX. Vf^ CapricorauB. . . • • 270 

X. ;r Aquariu? 300 

XI. X Pi8c«s 330 

Eclipses 

Haverá no anno de 1902 cinco eclipses, sendo três de sol & 
dou8 da lua. 

I. Eclipse parcial do sol, invisivel no Brazil. 

Começo geral do eclipse, 7 de abril, 28 ^ 37">, tempo média 
do Rio. 

Fim geral do eclipse, 7 de abril, ás 23 *» 47°*, tempo médio 
do Rio. 

II. Eclipse total da lua, visivel no Brazil, apanas quando 
á sabida do nosso satellite da penumbra. 

lo contacto com a penumbra, dia 22 de abril, á O^Õô"».?, 
tempo médio do Rio. 

io contacto com a sombra, dia 22 de abril, ás 2i»7^.5 tempo 
médio do Rio. 

Meio do eclipse, dia 22 de abril, ás 4^0."^!, tempo médio 
do Rio. 

2» contacto com a sombra, dia 23 de abril, ás 5^52.^7, tem- 
po médio do Rio. 

2» contacto com a penumbra, dia 2Z de abril, ás 7^2™ 6 
tempo médio do Rio. 

III. Eclipse parcial do sol, inrisivel no Brazil, mas visivel 
no Oceano Pacifico Sul. 

Começo geral do eclipse, 7 de maio, 17^^ 36™. 2 tempo mé- 
dio do Rio. 

Fim geral do eclipse, 7 de maio, 19^ 19'«».t, tempo médio^ 
do Rio. 

IV. Eclipse total da lua, visivel no Braiil. 
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lo contacto com a penumbra, 16 d« outabro, ás 12^ Zô^.l^ 
tempo médio do Rio. 

1® contacto com a sombra, 16 de outabro, ás 13^ 24m.2« 
tempo médio do Rio. 

Começo da totalidade, 16 de outubro, ás ii^ 25™ .9, tempo 
médio do Rio. 

Meio do eclipse, 16 de outubro, ás 15^ 10°^.7, tempo médio 
do Rio. 

Fim da totalidade, 16 de outabro, ás 15^ ÕÕ^^.S, tempo 
médio do Rio. 

2^ contacto com a sombra, IG de outubro, ás ÍQ^ 57™.2, 
tempo médio do Rio. 

2^ contacto com a penumbra, 16 de oatubro, ás 17^ 54°<^.64 
tempo médio do Rio. 

y. Eclipse parcial do sol, invisivel no Brazil, mas tísítoX 
na Ásia e parte oriental da Europa. 

Começo geral do eclipse, 30 de outubro, ás 15^ 5^,8, tempo 
médin do Rio. 

Fim geral do eclipse, 30 de outubro, ás 19^ 9'».0, tempo 
médio do Rio. 
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«lanelro de 1009 



6 

o 
•o 

m 
â 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

i2 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

2S 

29 

30 

31 



Dias 

da 

semana 



Qiarta .. 
Quinta . . 
Sexta . . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segtmda- 
Terça . . . 
Quarta .• 
Quinta .. 
Sexta. . .• 
Sabbado . 
DOMINGO. . 
Segunda. 
Terça ,. . 
Quarta . . 
Quinta . . 
Sex'a. ... 
Sabbado . 
DOMINGO.. 
Segunda . 
Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta . . 
Sexta. . .. 
Sabl>ado . 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta .. 
Quinta . . 
Sexta . . . . 



SOL 



Nascer 



h m 

5.20 

5 20 
21 
22 
22 
23 
24 
24 
25 

5.26 
26 
27 
28 
29 
29 
30 
31 
31 
32 

5.32 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
39 
40 

5.41 



Equação 

do 
torapo 



pOccaso 



+ 3 28.5 
56.9 

4 24.9 
52.7 

5 19.0 
46.9 

6 13.4 
39.4 

7 4 9 
29.9 
51 3 

8 18.1 
41.3 

9 3.8 
25 7 
46.9 

10 7.4 
27.2 
46.2 

11 4.6 
22.0 
38.7 
54.7 

12 9.8 
24 2 
37.8 
50.6 

13 2.7 
13.9 
24.3 

+ 33.9 



h m 

6.48 
43 
49 
49 
49 
49 
50 
50 
50 

6.50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
53 
50 
49 

6.49 
49 
49 
49 
48 
43 
48 
47 
47 
47 
47 

6.46 



DedtBnçSo 

ao meio-dia 

médio 



S.23 3 

^ 58 

52 

46 

40 

33 

26 

18 

10 

2 

21 53 

43 

34 

23 

13 

2 

20 50 

33 

26 

14 

1 

19 47 

33 

19 

5 

18 50 

35 

19 

4 

17 48 



S. 



'>4 



11 

5.3 
8.0 
43.2 
51.1 
31.9 
45.7 
32.6' 
52.9 
47 O 
15 1 
17.3 
43.9 
5.2 
51.8 
13.4 
10 8 
44.3 
53.9 
40 1 
3.3 
3.7 
41.7 
57.6 
51.8 
24 6 
36.4 
27.7 
58 5 
9.6 
1.1 
33.5 



e 
•o 

.5 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

i% 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2& 

27 

28 

29 

30 

31 



í 
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«lanetro de lOO!^ 



ta 

s 

o 
•o 

ta 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

li 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



LUA 



Niscer 



a m 
11.59 T 

Ó.Ò6M 
1.15 » 
1.56 » 

2.39 » 
3. 26 * 

4.15 » 

5. 7 » 

6. 1 » 
6.55 » 
7.50 » 
8.44 » 

9.40 » 
.10.37 » 
11.36 » 

0.35 T 
1.36 » 

2.39 » 
3.44 » 
4.42 » 
5.38 » 
6.29 * 

7.16 » 
8. O » 

8.40 » 
9.18 « 
9 55 » 

10.33 » 
11.13 » 
11.53 » 



Passa- 




gem pelo 


Occaso 


)Tie- 




ridiano 




h ni 




. . . 


11.53M 


6.23M 


0.50T 


7. 7 » 


1.40 » 


7.51 > 


2.31 ^ 


8.38 31 


3.21 > 


9.25 » 


4.11 » 


10.13 » 


5. » 


11. 2 » 


5.48 » 


11.52 » 


6.34 » 


0.41T 


7.17» 


1.29 » 


8. » 


2.17 » 


8.40 » 


3. 4 > 


9.20 » 


3.52 » 


10. » 


4.41 » 


10.40 » 


5 31 * 


11.24 » 


6.24 > 


• . . 


7.20 )» 


O.llM 


8.18 » 


1. 1 » 


9.18 » 


1.55 » 


10.18 » 


2.52 » 


11.17 > 


3.56 » 


• • • 


5. 2 » 


0.14M 


6. 2 y^ 


1. 7 • 


7. 1 > 


1.58 » 


7 59 » 


2.45 » 


8.55 » 


3.31 » 


9.49 » 


4.16 » 


10.41 » 


5. 1 » 


11.32 » 


5 46 » 


0.23 T 



«> 
•o 

•O 



22 
23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
1 
2 

o 
o 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 



Phasei da lua 
teropo civil 



m 



Q.M. 1.15.1 T 



L.N. 0.22 T 



Q.C. 3.46 M 



L.C. 9.14 T 



Q.M. 10.16 M 



Tempo sideral 

ao roeio-dia 

médio 



h nx 

18 41 
45 
49 
53 
57 

19 00 

4 
8 

12 
16 
20 
24 
28 
V,2 
Í36 
40 
44 
4S 
52 
56 

20 O 
4 
8 

11 
15 
19 
23 
27 
31 
35 
89 



16 9 
13.5 

10.0 
60 
3.1 
59.7 
56.2 
52.8 
49.4 
45.9 
42.5 
39.0 
35.6 
32.1 
28.7 
25.2 
21 8 
18.4 
14 9 
11.5 
8.0 
4.0 
1.1 
57.7 
54.3 
50.3 
47.4 
43.9 
40.5 
37.0 
33.5 



Apogéo no dia 4 ás..... 
Perigéo » » IM ás 



h 
12.8 
15.2 
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Pe verei ro de lOOlS^ 




N 






SOL 




e 


a 

o 
•o 

tf) 


Dias 
da 










a 
c 

« 

o 
•o 




Equação 




Declinação 


'ã 


semana 


Naseer 


do 


Occaso 


ao meio*dia 


s 






tempo 




médio 


•«4 






h m 


m • 


h m 


f tf 


1 


Sabbado.. 


5.42 


+13 42.7 


6.46 


S.17 14 47.1 


32 


2 


DOMINGO . 


42 


50.7 


46 


16 57 42.6 


33 


3 


Segunda. 


43 


57.9 


45 


40 20.1 


34 


4 


Terça.... 


43 


14 4.3 


45 


22 4).l 


35 


5 


Quarta.,. 


44 


99 


44 


4 43.1 


36 


6 


Quinta... 


45 


14.7 


44 


15 46 29.4 


37 


7 


Sexta — 


45 


18.7 


43 


27 59.6 


38 


8 


Sabbado. 


46 


21.9 


43 


9 14.0 


39 


9 


DOMINGO 


46 


2i.2 


42 


14 50 13.0 


40 


10 


Segunda. 


5.47 


25 8 


6.42 


30 57.1 


4i 


11 


Terça.... 


48 


26.6 


41 


11 26.9 


42 


12 


Quarta... 


48 


26.7 


41 


13 51 42.5 


43 


13 


Quinta... 


49 


25.9 


40 


31 44.6 


44 


14 


Sexta. .. 


50 


24.4 


40 


11 33.5 


45 


15 


Sabbado.. 


50 


22.1 


39 


12 51 9.6 


46 


Ití 


DOMINGO . 


51 


19.0 


3d 


30 3Í.5 


47 


17 


Segunda. 


51 


15.2 


38 


9 45. 3 


4S 


18 


Terça . . . 


52 


10 7 


37 


11 48 45.7 


49 


19 


Quarta... 


52 


5.5 


36 


27 35.0 


50 


20 


Quinta... 


5.53 


13 59 5 


6.35 


6 13.5 


51 


21 


Sexta.... 


53 


52.9 


35 


10 44 41.8 


52 


22 


Sabbado. 


54 


45.7 


34 


22 59.9 


53 


23 


DOMINGO . 


51 


37 8 


33 


1 8.6 


5i 


24 


Segunda. 


55 


29.3 


32 


9 39 8.0 


55 


25 


Terça. . . . 


55 


20.2 


32 


16 5S.7 


5& 


26 


Quarta... 


56 


10.5 


31 


8 51 41.0 


57 


27 


Quinta .. 


56 


0.2 


30 


32 15.2 


5a 


28 


Sexta.... 


5.57 


+12 49.4 


6.29 


S. 9 41 9 


59 
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Fevereiro de lOOíS^ 



N 

O 

S 

o 
•o 

ce 

«s 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

H 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 



LUA 





Passa- 


Nascer 


gem pelo 




me- 




ridiano 


h ra 


h m 


• • • 


6.32M 


0.35M 


7.18 » 


1.20 » 


8. 6 » 


2. 8 » 


8 55 » 


2.58 » 


9.44 » 


3.51 » 


10.33 » 


4.46 » 


11.23 * 


5.42 » 


O.liT 



6.37 
7.34 » 

8.32 » 
9.30 » 

10. 2í) » 

11.30 > 

0.32T 

1.33 » 
2.32 » 

3.28 » 
4 19 > 
5. 7 » 
5.52 » 

6.34 » 
7.13 » 
7.51 » 

8. 29 )i 
9. 8 » 
9.48 » 

10.30 » 



1.00 
1.49 » 
2.38 » 
3.29 » 

4.21 » 
5.15 » 
6 12 » 
7.10 » 

8. 8 » 

9. 6 » 
10 2 * 
10.55 » 
11.46 > 

Ó.35M 

1.22 » 
2. 8 > 
2. .54 » 
3 3'J » 
4.25 » 



Occasa 



h m 
1.13T 
2. 4 > 
2.53 » 
3.41 » 
4.2^ » 
5.13 » 
5.56 » 
6.39 » 
7.19 * 
8.00 » 
8.41 » 
9.24 > 
10.10 » 
10.58 » 
11.5) » 

Ó.46M 

1.45 » 

2.46 » 

3.47 » 
4.47 » 
5.44 » 
6.41 » 
7.:^6 » 
8.30 » 
9.22 » 

10.13 » 
11. 4 » 



o 
•o 

•o 



23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

l4 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 



Phates da laa 
tempo civil 



h m 



Tempo sideral 

ao meio-dia 

médio 



LNO 10.29 M 



QC. 3 0. 4 T 



LC© 10.11 M 



h m s 


20 43 30.1 


47 26.7 


51 23.3 


55 19.8 


59 16.4 


21 3 12.9 


7 9.5 


11 6.0 


15 2.6 


18 59.1 


22 55.7 


26 52.2 


30 4S.8 


34 4:>.3 


38 41.9 


42 38.5 


46 35.0 


5) 31.6 


54 28.1 


5S 24.7 


22 2 21.2 


6 17.8 


10 14.3 


14 10.9 


18 7.4 


22 4.0 


26 0.5 


29 57.1 



h 

Apogôo no dia 1 ás 8.7 

Perigôo » » 16 ás 3.2 
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M 


arco €le IttO^ 




N 

E 


Dias 


SOL 


o 

d 
m 
et 










o 
•o 


da 




Equicão 




Deelin!iCão 


o 
•a 


to 

iá 


89uiana 


Nascer 


do 


Occaso 


ao meio-dia 


s 






ta!np3 




ir.édio 


o 




h m 


m • 


h m 


o ' >> 


1 


Sabbado... 


5.57 


+ 12 38.1 


6.28 


S. 7 47 1.4 


60 


2 


DOMIMQO... 


58 


26 3 


27 


24 14.0 


61 


3 


Scíriínda... 


r^s 


14.5 


2C^ 


1 20.2 


62 


4 


Terça 


58 


13 


25 


6 38 20.4 


63 


5 


Quarta .*. 


59 


11 48.1 


24 


15 14.9 


64 





Quinta.... 


59 


34.5 


23 


5 52 4.2 


65 


7 


vSexta 


5.59 


20.4 


22 


28 48 7 


66 


8 


SjíliUado. . 


6. 


6.0 


21 


5 23 7 


67 


9 


OOMIMOO... 





10 51.2 


20 


4 42 4 8 


68 


10 


Segunda. . 


0. 1 


36.0 


6.19 


18 37.2 


69 


11 


Terça 


1 


20.5 


19 


3 55 6.4 


70 


12 


Q larta,... 


1 


4.6 


18 


31 32.9 


71 


13 


Quinta.... 


2 


9 48.4 


17 


7 56.9 


72 


14 


Sexta,.. .. 


2 


32.0 


16 


2 44 18.9 


73 


15 


Sabbado... 


3 


15.2 


15 


20 39.3 


74 


10 


DOMINGO... 


3 


8 58.^ 


14 


1 56 58.3 


75 


17 


Se/unda., 


3 


40.9 


13 


33 16.6 


76 


18 


Terça... . . 


4 


23.4 


12 


9 34.3 


77 


19 


Quarta 


4 


5 7 


11 


45 51.8 


78 


20 


Quinta.... 


6. 5 


7 47.8 


6.10 


S. 22 9.4 


79 


21 


Sexta. . .,. 


5 


29 8 


9 


N. 1 32.3 


80 


22 


Sabhado. . 


6 


11 6 


8 


25 18.3 


81 


23 


DOMINGO... 


G 


6 53.4 


t 


42 58.2 


82 


24 


Segunda.. 


6 


35.0 


6 


1 6 36.8 


83 


25 


Terça 


7 


16.0 


5 


36 7.4 


84 


26 


Quarta.... 


7 


5 .58.1 


4 


59 41.5 


85 


27 


Quinta . .. 


7 


39.7 


3 


2 23 13 


86 


28 


Sexta 


8 


21 2 


2 


46 41.6 


87 


29 


Sabl)ado... 


8 


2.8 


1 


3 10 6.9 


88 


30 


DOMINGO... 


9 


4 44.4 





27 38.6 


89 


31 


Segunda.. 


6. 9 


26.1 


5.59 


N. 50 57.4 


90 















Março Ue lOOj» 


S 


LUA 














Phu«> da toa 


TeRiiolidHkl 


4 




PlM- 








»l> QKilO-dift 


s 


Nascer 


Ba.n ^pdD 


Oteua 


1 


tampo olvU 


Kiádio 






ri^Õa 




^ 






b n 


1, ^ 


h ,. 




h m 


1, M 


i 


11. UT 


5. UM 


11.55M 28 


CQU 2.47M 


82 33 53.6 


s 




5.59 . 


0.44 T 83 




:n 50.2 


3 


ó.òou 


6.4G . 


1.33 .124 




41 4fl.8 


4 


0.40. 


7,35. 


2.20 .125 




4.) 4:l 3 


5 


1.41 . 


ã.24 > 


3. 5. 28 




4LI 39.9 


6 


2.34 > 


9.13 > 


3.4S . 27 




53 3.Í.4 


7 


3.8Í . 


10. 2 . 


4.32 .128 




57 3.i 


8 


4.24 - 


10.51 . 


5.14 .'29 




23 1 21' 5 


9 


5 21 . 


(1.40 > 


5.55 . 30 


• LN- 11.58 T 


5 20.1 


10 


6.20 > 


0.30 T 


6.37 . 






9 22.6 


li 


7.20 • 


1.22 . 


7.20 . 






13 19.2 


IB 


8 81 . 


2.15. 


8.00 » 






17 15.7 


13 


9.13 > 


3.10 > 


8.55. 






21 12.3 


14 


10.25 > 


4. 7 . 


9.47 . 






85 S.8 


15 


11.27 » 


5. 5. 


10.42 . 






29 5.4 


16 

17 


0.87T 
1.23 ■ 


7. 1 ■ 


U.40 . 




3QC 7.2CT 


33 1.9 

lili .-ia. 5 


18 


2.15 > 


7.56. 


Ò.3ÍM 






40 Frri.O 


ia 


3. 4 . 


S.49 . 


1.39 . 10 




44 51.6 


ao 


3.43 . 


9.40 > 


8.38 .11 




48 18.1 


SI 


4.30 . 


10.28 . 


3.35. 12 




58 44.7 


S2 


5. 9 • 


11.15 . 


4,31 .j13 




56 41.2 


83 


5.47 . 




5.2ii .14 




UÚ 37 8 


84 


r,.2ô > 


Ò.'ÍM 


6.2) .15 


LC 0.23 U 


4.^. 


25 


7. 4 - 


0-47 . 


7.12 .16 




8 30.9 


S6 


7.44. 


1.3?. 


8 01 .,17 




12 27.4 


27 


825. 


8.18. 


8 55 .18 




lti24.it 




0. 8 ■ 


3. 5 . 


9.4(i .19 




2(1 2 1.6 


29 


9.51 . 


3.52 . 


Í0.3(i . 20 




21 17.1 


30 


10.41 . 


4.3B. 


11.85 .:21 




28 13-7 


31 


ll-3t . 


5.27. 


0.12X23 




32 10.2 


Ap-géono dl« li« 5.9 




PÍrlgí) - . 13 ás ÍS.7 




Apogío . . ayis 1.3 


-- 
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S 

8 



a 

s 



i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2& 

27 

28 

29 

3J 



Dias 

da 

semana 



Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta.. . 
Sexta. . . . 
Sabbado.. 
DOIINQO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Qiarta... 
Quinta.. . 
Sexta . . . 
Sabbado.. 
DOIIHQO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta.. . 
oe X ia • . f . 
Sabbado. 
DOIINGO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta .. 
Q<iinta. . . 
Sexta.. . . 
Sabbado. 
DOIINQO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta .. 



Abril de 1009 



SOL 



Nascer 



h m 

6. 9 
10 
10 
10 
11 
U 
11 
12 
12 

6.12 
13 
13 
14 
14 
14 
15 
15 
iõ 
4() 

6.10 
17 
17 
17 
IS 
18 
19 
19 
19 
20 

6.20 



Equição 

do 

tempo 



m ■ 

4- 4 7.9 

3 49.8 
31.9 
14.1 

2 56.4 

39.0 

21.8 

4.7 

1 47.9 
31.3 
16.0 

O 59.0 
43.2 
27 8 
12.6 
1.4 
16.8 
30.9 
44.7 
58.0 
11. 
23.6 
35.4 
47.3 
58.5 
9.2 
19.4 
29.1 
38.2 
46.8 



+ 



Oceaso 



h m 

5.58 
57 
56 
55 
54 
53 
52 
52 
51 

5.50 
49 
48 
47 
46 
45 
44 
43 
42 
41 

5.41 
41 
40 
39 
38 
37 
36 
36 
35 
34 

5.34 



Declinação 

ao raeio-dia 

médio 



N. 4 20 
43 

5 6 
29 
52 

6 14 
37 

7 O 

44 

8 7 
29 
50 

9 12 
34 
55 

10 17 
38 
59 

11 19 
40 

12 O 
20 
40 

13 O 
20 
39 
58 

14 17 
N. 36 



n 

0.0 

8.9 

12.7 

11.3 

4.2 

50.9 

31.3 

5.0 

31.3 

50.3 

1.3 

4.1 

58.3 

43.7 

19.7 

4G.2 

2 8 

9.2 

4.9 

40.9 

23.7 

45.9 

53.6 

54.6 

40.4 

13.4 

33.4 

40.0 

32.8 

11.7 



o 
a 

4 

O 
•O 



ai 



91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

iOO 

101 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

103 

109 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 
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Abril do lOO^ 




N 




LUA 




1 




9 

B 










Tempo liderai 










Phases da loa 


o 
•o 




Pama- 




9 




ao meio-dia 


s 


Nascer 


£jem pelo 
me- 


Occaso 


-O 

-o 


tempo civil 


médio 


A 




ridiano 




HH 






h m 


h ro 


h m 


h ra 


h m a 


1 


• • • 


6.1ÕM 


0.57 T 23 


C QM 3.31 M 


36 6.8 


2 


0.23M 


7. 3 » 


1.41 » 24 




40 3.3 


3 


1.16 » 


7.51 » 


2.24 » 25 




43 59.9 


4 


2. 9 » 


8.39 » 


3. 6 »'26 




47 56.4 


5 


3. 5 » 


9.28 » 


3.47 »i27 




51 53.0 


6 


4. 3 » 


10.18 » 


4.28 » 28 




55 49.5 


7 


5. 3 » 


11. 9 » 


5.11 »;29 




59 46.1 


8 


6. 4 » 


0. 2T 


5.57 » 1 


• LN 10.57 M 


1 3 42.6 


9 


7. 7 » 


0.58 » 


6.46 » 2 




7 39.2 


10 


8.11 » 


1.56 » 


7 38 » 3 




11 35.7 


11 


9.16 » 


2.56 » 


8.34 » 4 




15 35>.3 


12 


10 19 » 


3.56 » 


9.33 » 5 




49 28.8 


13 


11.18 » 


4.55 » 


10.33 »' 




23 25.4 


14 


0.12T 


5.52 » 


11.34 » 


7 




27 21 9 


15 


1. 2 » 


6.46 » 


• . . 


8 


3 QC 2.33 M 


31 18.5 


16 


1.47 » 


7.37 » 


0.33M 


9 




35 15.0 


17 


2.30 » 


8.26 » 


1.30 » 


10 




39 11.6 


18 


3. 9 » 


9.13 » 


2.26 » 


11 




43 8 2 


19 


3.47 » 


9.58 » 


3.20 » 


12 




47 4.7 


20 


4.24 » 


10.43 » 


4.13 » 


13 




51 1.3 


21 


5. 2 » 


11.28 » 


5. 6 » 


14 




54 57.8 


22 


5.41 » 


• • « 


5.58 » 


15 


0LC 3.57 T 


58 54.4 


23 


6 22 » 


0.13M 


6.49 » 


16 




2 2 50.9 


24 


7. 4 » 


1.00 » 


7.40» 


17 




6 47.5 


25 


7.49 » 


1.46» 


8.30 » 


18 




10 44 


26 


8.36 » 


2.34 » 


9.19 » 


19 




14 40.6 


27 


9.25 » 


3.21 » 


10. 7 » 


20 




18 37.1 


28 


10.15 » 


4. 9 » 


10 53 » 


21 




22 33.7 


29 


11. 6 » 


4.56 » 


11.36 » 


22 




26 30 2 


30 


11.59 » 


5.44 » 


0.18T 


23 


€QM 8. 5T 


30 26.8 






Periga 


So no dia 9 i 


h 
U 22.0 








Apog^ 


\o » » 25 ! 


is 1Õ.3 

















m 


ato de- lOoA 


J 








SOL 






l 


Dlis 








1 










^ 


ds 




E,n»cSo 




Deolimçâo 




a 






da 


Occiío 


mo m.io-dli 


S 


Q 


"""" 




iBmpo 




mMio 


s 






h 1° 


m m 


h m 


o ■ " 




1 


Qiii.ita.... 


6.81 


- 2 54.0 


5.33 


N.14 54 36.1 


121 


s 


.S.-itn 


21 


3 9.4 


32 


15 12 45.9 


1« 


3 


Saljliml..... 


21 


S.4 


32 


3J 40.7 


123 


4 


DOailBO.- 


2i 


15.8 


31 


48 20.1 


124 


S 


S-g linda.. 


22 


21.6 


30 


16 5 43.9 


IK 


G 


T<.?.;!í 


23 


26.9 


29 


22 51.8 


12G 


7 


IJil->rta.... 


23 


31.6 


29 


39 43.4 


127 


» 


Quinta.... 


21 


3S.7 


28 


56 13.3 


128 


'J 


S.'ila 


21 


39. £ 


28 


17 12 36.3 


129 


10 


S^ililiailD.. 


G.25 


42.2 


5,27 


28 .37.1 


i» 




Doimao.. 


25 


44.7 


£7 


41 20-4 


131 


13 


.S.>Kunda,. 


Í5 


46.5 


26 


59 45.7 


132 


li 




2G 


47.9 


£6 


18 14 5)1 


133 


11 


CJiisni'.'." 


sa 


48-G 


25 


2Í1 li .8 


131 




JIlHlU.... 


27 


4.S 8 


25 


44 12.0 


1» 


lil 


Soita. ... 


27 


48.5 


£1 


58 £1.1 


i3e 


17 


Sal>)ia lo.. . 


2S 


47.6 


£4 


19 1£ 15.0 


ia? 


IR 


DOIliBO.. 


28 


46.2 


24 


25 47-3 


138 


ig 


Seguida.. 


29 


44 2 


23 


33 59.9 


139 


£0 


Tpira 


6.23 


41.7 


5.£3 


51 62.4 


140 


£1 


Qua.H.... 


se 


3S.0 


23 


20 4 24.7 


111 


£i 


li.iinta.... 




35.0 


22 


16 36.4 


142 


£3 


S^ita 


30 


30.!" 


22 


£8 27 3 


143 


2i 


Sal] bailo... 


31 


26.2 


22 


39 57.3 


141 


£5 


DDWIBO.. 


31 


21.0 


21 


51 6.0 


145 


£() 


Srcundit.. 


32 


i5.3 


21 


21 1 51.2 


146 


27 


Terça 


32 


S.I 


21 


12 18.7 


147 




Quarta.... 


33 


2.4 


21 


22 22.3 


14S 


£U 


Qiinta... 


33 


2 55.2 


21 


32 3.7 


149 


3') 


PBíla 


33 


47.5 


21 


4t 22.9 


150 


3t 


Sabbftdo.. 


G.34 


— 39. -1 


5.21 


N. 511 13.5 


lãí 





Maio de 1B09 || 


1 


LUA 


















PlMI- 






PhHU da lu» 




i 


fj.»«r 


gíra p.10 


Oenao 


1 


t™p<i olcU 


ui«Jla 






ridliDO 




" 








h ■» 


h m 


I. -n 






.™ . 


1 




C.30M 


1-OOT 


24 




8 34 2:1.3 


2 


Ó.iâM 


7.18 . 


1.40 . 


25 




38 1U.9 


3 


1.47 > 


S. Q • 


2.20 • 


26 




42 16,5 


4 


2.44 . 


8.55. 


3. I . 


27 




4'' 13.0 


5 


3.44 • 


9.4C. 


3 45 . 


28 




5} íl 6 


6 


4.40 - 


10.41 . 


4,32. 


29 




rA 6.1 


1 


5.50- 




5.^t > 


JC 


• LN 7.53 T 


58 2.7 


8 


6.56 > 


0:39T 


6,19 . 






3 1 59.2 


9 


S. 2 > 


1.41 . 


7,i8. 


i 




5 .'i5.8 


ÍO 


9. 5. 


2.43 > 


8 ÍO. 


3 




9 &2-3 


11 


10. 4» 


3.43 » 


9,i« > 


4 




13 -is.g 


JZ 


IO 57 - 


4.40. 


10 Í5. 


5 




17 4r),4 


13 


11.43 . 


5,3:3 . 


11.24 . 


fi 




21 42,0 


14 


O.S»T 


6. £3 . 




7 


3QC10.47M 


■T, na 6 


15 


1.10 > 


7.11 . 


õ.íÍm 


8 




29 ;i.") 1 


IS 


1.48 > 


7.57. 


1 Ifi . 


'J 




3.i 31.7 


n 


2.Ki. 


S.4S . 


2. 3 . 


10 




37 28.2 


18 


3. í. 


9.26. 


3. 2 . 








i9 


3.41 ■ 


10.11 . 


3 51 . 


li 




45 21 3 


2ii 


4.Í1. 


10.57 » 


4.44 . 


i3 




41 17.9 


SI 


5. 8» 


11.43 » 


S.S-Í . 


14 




53 14,4 


fS 


5.46. 




6.3r, . 


15 


© LC 7.53 M 


57 11,0 


23 


a.32% 


Ó.3ÕM 


7.15 .16 




4 ' 7.6 


Si 


720, 


1,18 . 


H. 4 . 17 




5 4.1 


S5 


8.10. 


2, 5 . 


8.50 ,,18 




9 0.7 


» 


9. 1 . 


2.53. 


U.34 .19 




lí 57.2 


27 


9.5?. 


3.40. 


10.16 ,20 




Ifi 53.8 


!8 


10.44 . 


4.26, 


10,57 .21 




20 50,3 


» 


11.37 . 


5,12» 


11.37. S2 




24 4(;,9 


30 




5.58. 


0,16 T 23 


tQMO- 8M 


2.S 43.4 


3Í 


Ô.32M 


6.46. 


0.55 .24 




32 W.O 




Porlgi 


no dia Sis 4,i 






ApoB* 


• . ÍSia S3,S 
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«Innlio de lOO!^ 



o 

"O 



1 

2 

3 
4 
5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

iõ 

1(> 

17 

18 

ly 

20 
21 
22 
23 
2J 
25 
26 
27 
28 
29 
30 



Dia 

da 

semana 



SOL 



Nascer 



DOIINQO 

SeguaJa. 
Terça . . . 
Qu.irta .. 
Quinta .. 
Sexta.. . . 
Sabbudo . 
COIINGO . 
Seffunda. 
Terça . . . 
Quarta .. 
Quinta... 
Sexta.. . 
Sabhado . 
DOMINGO . 
Sfigunda. 
Terça ... 
Quarta... 
Quinta... 

Sexta 

Sab bacio.. 
DOMINGO . 
Segunda. 
Terça . . . 
(Quarta... 
Quinta . . 
Sexta. ... 
Sabbado . 
DOMINGO . 
Segunda . 



h m 

G.34 
35 
35 
36 
36 
36 
37 
37 
37 

6.38 
38 
39 
39 
39 
39 
40 
40 
40 
41 

6 41 
41 
41 
41 
42 
42 
42 
42 
42 
42 

6.42 



EquaçSo 
do 

tempo 



— 2 



1 



+ 



+ 



30.8 
21.8 
12.4 

2.6 
52.4 
41.9 
31.1 
19.9 

8.5 
5J.9 
45.0 
32.9 
20.6 

8.2 

4.3 
17.0 
30.1 
42.5 
55.4 

8.4 
21.3 
34.2 
47.1 
59.9 
12.7 
2). 4 
38.0 
50.5 

2.7 
14.9 



Oecaso 



h m 

5.21 
21 
21 
2v) 
20 
20 
20 
20 
20 

5 20 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
22 

5.22 
22 
22 
22 
23 
23 
23 
24 
24 
24 

5.24 



Declinação 

ao raeio dia 

médio 



N. 21 58 
22 7 
14 
22 
29 
35 
42 
47 
53 
53 
23 3 
7 
11 
14 
17 
20 
22 
24 
25 
26 
26 
26 
26 
25 
24 
23 
21 
19 
16 

N. 13 



53.4 

4.4 
52.3 
16.9 
18.1 
55.7 

9.5 
59 5 
25.5 
27.5 

5.2 
18.4 

1.7 
31.8 

31.7 
6 8 
17.4 
3.3 
24 3 
20.6 
51.9 
59.0 
40.5 
57.6 
49.9 
17.4 
20.2 
36.2 
55.9 
1.1 



-.49 — 







jranlio de 


1009 




M 
9 

s 


LUA 


Pbases da lua 


Tempo sideral 










•o 
ta 


Nascer 


Passa- 
gem pelo 
me- 


Occaio 


•o 
•o 


tempo civil 


ao roeio-dia ; 
médio 1 


'ã 




ridiano 




»-í 






h m 


h m 


h xn 




h m t 


1 


1.29M 


7.34M 


1.36 T 


25 




4 36 56.6 


2 


2.28 » 


8.26 » 


2.30 » 


26 




40 33.1 


3 


3.29 » 


9.20 » 


3. 9 » 


27 




44 29.7 


4 


4.33 » 


10.18 » 


4. 1 > 


28 




48 26.2 


5 


5.39 » 


11.20 » 


4.59 » 


29 


h m 


52 22.8 


6 


6.45 » 


0.23 T 


6.00 » 


1 


• LN 3.18 M. 


56 19.3 


7 


7.47 » 


1.26 y> 


7. 5 » 


2 




5 00 15.9 


8 


8.45 » 


2,26 » 


8.10 » 


3 




4 12.5 


9 


9.38 > 


3.23 » 


9.12 » 


4 




8 9.0 


10 


10.25 » 


4.17 » 


10.12 » 


5 




12 5.6 


11 


11. 8 » 


5. 7 » 


11. 9 » 


6 




16 2.1 ^ 


12 


11.48 * 


5.54 » 


• • • 


7 


3QC 9. 1 T. 


19 58.7 


13 


0.26 T 


6. 40 » 


0. 4M 


8 




23 55 2 


14 


1. 3 » 


7.25 » 


0.58 » 


9 




27 Õ1.8 


15 


Í.41 » 


8. 9 » 


1.50 » 


10 




31 48.4 


16 


2.21 » 


8.55 » 


2.40 » 


11 




35 44.9 


17 


3. 2 » 


9.41 » 


3.31 > 


12 




39 41.5 


18 


3.41 » 


10.27 » 


4.22 » 


13 




43 38.0 


^ 19 


4.29 » 


11 15 , 


5.12 » 


14 




47 34.6 


20 


5.17, 


. • • 


6. 1 » 


15 


©LC 11.24 T. 


51 31.1 


1 21 


6. 6 » 


0. 3M 


6.48 » 


16 




55 27.7 


22 


6.57 » 


0.50 » 


7.33 » 


17 




59 24.3 


'23 


7.49 » 


1.38 )» 


8,16 » 


18 




6 3 20.8 


24 


8.40 > 


2.24 » 


8.57 » 


19 




7 17.4 


25 


9.33 » 


3.10 » 


9.38 » 


20 




11 13.9 


26 


10.26 » 


3.56» 


10.16 » 


21 




15 10.5 


27 


11 2J » 


4.42 » 


10.54 » 


22 




19 7.0 


28 


• • • 


5.23 » 


11,34 » 


23 


CQM6.59 T. 


23 3.6 


29 


0.17M 


6.18 » 


0.15T 


24 




27 0.2 


30 


1.15 » 


7. 9 » 


0.59 » 


25 




30 56.7 




h 
Perigôo no dia 5 &8 14.3 






Apogêo > » 19 ás g.O 





5031 



-*5# — 







«Iko de ] 


i^o» 1 


1 

M 




SOL 




o 


4 ia 










a 

e 

o 
•o 


' 


Equação 




Declinação 


* »«xaaa 


Nascer 


do 


Oceaso 


ao meio •dia 


30 






1 


t«3ip3 




médio 


1 

1 
1 






h m ' 


m • 


h n 


o > t' 


1 Terça... 

2 Quarta.. 


0.42 


-f 3 26.8 


5.25 


N.23 9 25.8 


182 


42 


38.5 


25 


5 26.0 


183 


3 Víuinla .. 


^- 1 


49.9 


25 


12 1 


184 


4 ^>ezta ... 


42 


4 1.1 


26 


22 56 14.1 


185 i 


[ 5 Sibbido. 


42 


12,0 


2'3 


51 2.0 


186' 


i «; DOU N ao. 


42 


22.6 


27 


45 26.2 


187; 


7 Segunda. 


42 


32.8 


27 


39 26.7 


188, 


í> Terça ... 


42 


42.6 


28 


33 3.6 


189 


9 Qiiarta ..' 


42 


52.1 


. ^8 


26 17.1 


m 


10 Quinta .. 


6.42 


5 l.i 


5.23 


19 7.4 


191 


11 Seila ... 


42 


9.7 


2i 


11 34.7 


192 


12 SabbAilo . 


42 


17.9 


29 


3 39.2 


193 


13 D0IIN80 


42 


25.5 


29 


21 55 20.8 


194 


14 • SegUD<la. 


42 


32.7 


30 


46 40.1 


195 


15 . Terça ... 


41 


39.4 


3) 


37 37.0 


196 


16 ' Quarta ..j 


41 


45.6 


31 


2á 11.7 


197 


17 Quinta ..■ 


41 


51.2 


31 


18 24.7 


193 


18 ; Sexta ... 


41 


56.4 


31 


8 15.9 


19J 


19 ; Sabbado . 


40 


6 1.0 


32 


20 57 45 6 


200 


20 ! DQIIHQO. 


6.40 


5.1 


5.32 


46 54.2 


2ul' 


21 Segunda. 


4) 


8.6 


33 


35 41.7 


202 


22 Terça . . . 


39 


11.5 


33 


24 8.3 


203 


23 1 Quarta,. 


39 


13.9 


33 


12 14.4 


2J4 


24 Quinta . . 


39 


15.8 


31 


00 0.2 


205 


25 : Sexta ... 


38 


17.0 


3i 


19 47 25.9 


20G 


2(1 Sabbado. 


38 


17.7 


35 


34 31.8 


207 


27 


DOIIHGG 


38 


17.9 


35 


21 18.1 


2'J8 


( 28 


S?gunda. 


37 


17.4 


36 


7 45.1 


209 


29 


Terça ... 


37 


16.4 


36 


18 53 53.0 


210 


30 


Quarta .. 


37 


14.8 


36 


39 42.2 


211 


31 


Quinta .. 


6.3G 


+ 12.6 


5.37 


N. 25 13.0 


212; 
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«Inllio de 1ÍK>I8 


9 




M 

9 




LUA 








«■« f ^ . t 


a 










Phaaes 


da laa 


Tempo sideral 


o 




Passa- 




jn 






ao melo-dia 


•o 

CS 


Nascer 


geoi pelo 
me- 


Occaso 


9 

•o 

(9 

•o 


tempo civil 


médio 






ridiano 




^i^ 


• 






h ra 


h m 


h m 






li ra s 


1 


2.16M 


8. 3M 


1 19T 


26 






6 34 53.3 


2 


3.19 » 


9. 1 » 


2.42 » 


27 






38 49.8 


3 


4.23 » 


10. 2 » 


3.40 » 


2S 






42 46.4 


4 


5.27 » 


11. 5 » 


4.43 » 


29 




h m 


46 42.9 


5 


6.28 » 


0. 7T 


5.48 » 


i 


• LN 10. 7 M 


50 39.5 


6 


7.24 » 


1. 7 » 


6.53 » 


2 






54 36.0 


7 


8.15» 


2. 4 » 


7 56 » 


3 






58 32.6 


8 


9. 2 » 


2.57 » 


8.56 » 


4 






7 2 29.2 


*> 


9.44 » 


3.47 » 


9.54 » 


5 






6 25.7 


iO 


10.24 » 


4.35 » 


10.49 » 


6 






10 22.3 


11 


11 3 » 


5.21 » 


11.43 » 


7 






14 18.8 


12 


11.41 » 


0. 6 » 


• . . 


8 


3QC 


9.54 M 


18 15.4 


13 


0.20 T 


6.52 » 


0.35M 


9 


«^^ 




22 11.9 


14 


1. 1 » 


7.38 » 


1.2(5 » 


10 






26 8.5 


15 


1.42 » 


8 2i * 


2. 17 » 


11 






30 5.1 


in 


2,2S » 


9.11 » 


3. 7 » 


12 






34 1 6 


17 


3.13 » 


9.59 » 


3.57 » 


13 






37 58.2 


18 


4. 2 » 


10.47 > 


4.45 » 


14 






41 54.7 


19 


4.53 » 


11 35 » 


5.31 » 


15 






45 51.3 


20 


5.44 . 


• • • 


6.15 » 


16 


© LC 


1.53 T 


49 47.8 


21 


6.37 » 


0.22M 


6.57 » 


17 


^■^ 




53 44.4 


22 


7 •<:9 . 


1. 9 » 


7.38 » 


18 






57 40.9 


23 


8.22 » 


1.55 » 


8.18 » 


19 






8 1 37.5 


24 


9.16 » 


2.41 » 


8 56 » 


20 






5 34.1 


25 


10.12 » 


3.28 » 


9.3) » 


21 






9 30.6 


^ 


11. 9 » 


4.15 » 


10.15 » 


22 






13 27.2 


27 


• . . 


5. 4 » 


10.57 » 


23 






17 23.7 


28 


0. 6M 


5.56 > 


11.43 » 


24 


CQM 


2.22 M 


21 20.3 


29 


1. 7 » 


6.51 * 


33T 


25 






25 16.8 


30 


2. 9 » 


7.49 » 


1.27 » 


26 






29 13.4 


31 


3.11 » 


8.49 > 


2.26 » 


27 






33 9.9 




Apogê 


no dia 3 ás 


h 
23.3 






Perigè 


» » 16 ás 


10.4 
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Agamto de 1009 


1 


M 






SOL 




o 


1 


Dial 










a 
a 










O 
•O 


da 




Equação 




Declinação 


o 
•o 


1 


semana 


Nascer 


do 
^ tempo 


Occaso 


ao meio-Kiia 
médio 






k m 


m t 


h m 


o ' 1* 


1 


S 'xta. •• . 


6,35 


+ 6 98 


5.37 


N. 18 10 25.5 


213 


2 


SaM)ado . 


35 


6.4 


38 


17 55 20.2 


214 


3 


DOIINQO . 


34 


2.4 


38 


39 57.3 


215 


4 


Segunda. 


31 


5 57.9 


38 


24 17.3 


216 


5 


Terça . . , 


33 


52.7 


39 


8 20.2 


217 


6 


Quarta .. 


32 


46. 9 


39 


16 52 6. 5 


218 


7 


Quinta. . . 


32 


40.5 


40 


35 33.6 


219 


8 


S^xta .... 


31 


33.5 


40 


18 50.6 


220 


9 


Sabbado . 


30 


25.9 


40 


1 49.0 


221 


10 


DOIINQO . 


6.30 


17.7 


5 41 


15 44 Í2.0 


222 


11 


Segunda. 


29 


8.9 


41 


26 59.8 


223 


12 


Terça ... 


28 


4 59.5 


42 


9 12.0 


224 


13 


Quarta .. 


28 


49.6 


42 


14 51 11.4 


225 


14 


Quinta . 


27 


39.0 


42 


32 55.8 


226 


15 


Sexta... . 


26 


27.9 


43 


14 26.4 


227 


16 


Sabbado . 


25 


16.3 


43 


13 55 43.4 


228 


17 


DOIINQO . 


25 


4.1 


43 


36 47.1 


229 


18 


Segunda. 


24 


3 51.4 


44 


17 37.9 


230 


19 


Terça ... 


23 


38.2 


44 


12 58 16.0 


231 


20 


Quarta . . 


6.22 


24.5 


5.44 


38 41.6 


232 


21 


Quinta .. 


22 


10.3 


45 


18 55.3 


233 


22 


Sexta.... 


21 


2 55.7 


45 


11 58 57.2 


234 


23 


Sabbado • 


20 


40 6 


46 


43 51.0 


235 


24 


DOMiNQO . 


20 


25 1 


46 


18 26.9 


236 


25 


Segunda. 


19 


9.2 


46 


10 57 55.3 


237 


26 


Terça . . . 


18 


1 52 9 


47 


37 13.0 


238 


27 


Quarta . . 


17 


3Ô.2 


47 


16 20.7 


239 


28 


Quinta .. 


16 


19.1 


47 


9 55 18.5 


240 


29 


Sexta... . 


15 


1.7 


47 


34 6.7 


241 


30 


Sábado .. 


14 


44.0 


48 


12 45.7 


242 


31 


DOliNQC. 


6.13 


+ 25.9 


5.48 


N. 8 51 15.8 


243 















Agosto «le I003 11 


1 


LUA 










Pu«i- 






I'h.u» d<i lua 


TaLnpusidsnl 














S 


Nnsí« 


gem peia 


0««. 


1 


tsaipa civil 


niíJio 


B 




«■"' 




- 






h 01 


H„ 


h m 


b m 


h m 




4.ÍtM 


9.40M 


3.28 T 






8 37 6.5 


í 


5 9. 


10.50 . 


4 3:) . 


29 




41 3.1 


3 


6. 2 > 


11.48 . 


B.37. 


30 


LN • 5 25. T 


45 59.6 


4 


6.51 » 


0.43 T 


633 . 






a 56.2 


5 


7.36. 


1.35 . 


7.33 . 


2 




52 527 




S 18 - 


2 25 . 


8.36 . 


3 




5'1 49.3 


7 


858. 


3.13 . 


9.3á. 


4 




9 LO 45.8 


8 




4.00. 


10 3(i . 


5 




4 42.4 





inilT l 


4 46 . 


11 19 . 


5 




838 9 





f0.5S. 


5.33 . 




7 




12 35.5 


l 


U.40 » 


6'9> 


Õ'ÍÒM 


8 


QG J 1.32. U 


16 32.0 


2 


0.231" 


7 6. 


1, 1 . 






20 28.G 


3 


1. S. 


7,54 . 


Í.-tO . 


10 




24 25.8 


4 


1.5G » 


8.41 ■ 


2.30. 


11 




28 21. 7 


15 


2.46 . 


9.23 . 


3.26 1. 


12 




32 18.3 


Ifl 


3.38. 


10.17 . 


4.11 . 


13 




36 14.8 


n 


4.30. 


li. 4 . 


4.54. 


11 




40 11 4 


18 


5.82. 


il,5I . 


5.36, 


15 




44 7.9 


19 


6.16 > 




6 n. 


ia 


LC© 3.I1.M 


48 4.5 


20 


7.11 . 


Ò'.38M 


6.53 . 


n 




52 1.0 


2i 


8. 7. 


1.25. 


7.35. 


18 




55 57,6 




9. 4 . 


2.13 . 


8.16. 


19 




50 54,1 




10. 2 > 


3. 2 * 


8.S7. 


20 




10 3 50.7 


24 


ti. 1 » 


3,53. 


9.43 . 


21 




7 47.2 


25 




4,47. 


10.31 . 


22 




11 43.8 


2,i 


ó:'iM 


5.42 ■ 


11.22 . 


23 


QM C g,]2. M 


15 40 3 


87 


1. 2 > 


6,40 * 


0,18T 


24 




10 36.9 


28 


2 i » 


7 3fi . 


1.17 . 


25 




23 33.5 


£9 




8.37. 


2.19. 


26 




27 30.0 


30 


3;5i . 


9.35. 


3 21 . 


Í7 




31 26.6 


3> 


1.41 . 


10,30 . 


4.22 » 


28 




35 23.1 


h 

Perlfjao nfldi» l A 3.A 

Apii^An . . 13 £b t.3 

l-enKla • • 8S ás 18.6 
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Setembro de IiK>9 



B 

o 
•o 

■ 



1 

2 
3 
4 
5 

6 

»• 
i 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

IG 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 



DilB 

da 

semana 



Segunda. 
Terca .. . 
Quarta.. 
Quinta .. 
Soxta ... 
Sabbado . 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça.... 
Q'iarta .. 
Quinta... 
Sexta . . . 
Sabbalo. 
DOMINQO.. 
Segunda , 
Terca.. .. 
Q larta .. 
Quinta . . 
Sexia . . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça.... 
Quarta .. 
Quinta .. 
S^xta ... 
Sabbado.. 

DOMINGO . 
Seijunda. 
Terça . . . 



SOL 



Nascer 



h m 

6.12 

11 

10 

9 

8 

7 

6 

o 

4 

6. 3 

2 

1 

O 

5.59 

5S 

57 

56 

Oò 

54 

52 
51 
50 
49 
48 
47 
46 
45 
44 
5.43 



Kquação 

do 

tempo 



m 



— O 



9 



7.5 
11.2 
30.2 
49.5 

. 0.0 
28.8 
48 8 

\ 9.0 
29 5 
50 1 

3 10.8 
31.8 
52.8 

: 13.9 
35.2 
56.4 

> 17.7 
39.1 
59,6 
21.6 
4L^8 
3.9 
24.9 
45.8 
6.5 
27.1 
47.4 
7.5 
27,4 
47.1 






Occaso 



h m 

5.48 

49 
49 
49 
50 
50 
50 
51 
51 

5.51 
51 
52 
52 
52 
53 
53 
53 
54 
54 

5.54 
54 
55 
55 
55 
56 
56 
56 
57 
57 

5.57 



Declinação 

ao meio «dia 

médio 



N. 8 29 

7 

7 45 

23 

1 

C 39 

17 

5 54 

32 

9 

4 46 

23 

O 

3 37 

14 

2 51 

2^ 

5 

1 42 

18 

O 55 

32 

8 

14 

37 

1 

24 

48 

11 

34 



N. 
S. 



1 



// 



37.3 
50.7 
56.3 
54.3 
45.3 
29.3 

6.8 
38.3 

3.8 
23.9 
38.9 
48.9 
54.4 
55.7 
53.1 
47.0 
37.6 
iõ.2 
10.2 
52.9 
33 5 
12.5 
50.1 
33.4 
57.4 
21.9 
46.1 
10.2 
33.7 
55.4 



o 
u 
a 

o 
•o 

09 

e9 



244 
245 

246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
2(^2 
263 
2Ô4 
265 

2m 
2&r 

26S 
269 
270 
271 
272 
273 



«elembro de 100« U 




LUA 






























PlUlMI d(t liu 








POMB- 




1 




ia lasio-dla 


3 


NíMsr 


gem^ela 


OCCMO 


t=mpo ciTil 


m«dla 


" 




"""""' 




^ 








1. ra 


h m 


h m 




h m 


b m • 


i 


5.gSM 


11.53M 


5.22T 


29 




10 39 19.7 


2 


6.11 . 


0.14 T 


6 21 . 


1 


LK« 2.27 JJ 


43 16.2 


3 


3.Õ2. 


1. 3 > 


7.lâ. 


2 




47 12.8 


4 


7.33. 


1.51 . 


S.I4 > 


3 




51 0.3 


5 


8. li» 


2.3». 


1). 8 . 


4 




K 5.9 


f 


8.53 . 


3.25. 


10.00 . 






r>9 2.4 




9.35 . 


4.13 . 


10.52 . 






11 2 59.0 




10.18. 


4 59 . 


11.43 . 


7 




C. 55.5 


9 


11. 3 ■ 


5.47. 






QC 3 T.2S T 


10 52.1 


10 


11.30 ■ 


ti. 35 . 


òiàiu 







14 48.6 




0.39T 


7,22 > 


1.19 


10 




18 45.2 


l! 


1.29. 


8.10 . 


2. 5 > 






22 41 7 


1.1 


2 21 . 


8.57. 


2. 43 . 


li 




26 3ij.3 


14 


3.13. 


9.44 , 


3.31 . 


13 




30 31.8 


r 


4. 0. 


10.31 > 


4.1E . 


14 




34 31.4 


10 


5. 1 . 


11.10. 


4.52 . 


15 




38 27.9 


n 


5.53. 




5.32. 


16 


LC© 3.31 T 


42 24.5 


IS 


6.úd> 


Ò!"7M 


6.13. 






46 21.1 


19 


7.51. 


0.57 . 


6.53. 


18 




50 17.6 


2a 


8.34. 


1.49 . 


7.40. 


■9 




51 14.2 


SI 


0.^ . 


2.42» 


3.28. 


2U 




58 10.7 


1 H 


10.5G < 


3.3S- 


9.19. 


21 




12 2 7.3 


23 


II.ÕO . 


4.33. 


iO.14 • 


22 




6 3.8 


24 




5.31. 


11.12. 


23 


QMf 1.33 T 


10 0.4 


25 


Ó.'53M 


6.31 . 


o.iaT 


21 




13 :».9 


*! 


l.4â. 


7.2S. 


1.13 . 


K 




17 53.5 


i-, 


2.36 . 


8 23. 


2.12 . 


26 




21 50 


26 


3,22. 


9.15. 


3.11 . 


27 




25 46,6 


89 


4. 6 . 


10. õ» 


4. 9. 


28 




Si 13.1 


30 


4.47 . 


10.51 . 


5. 6 . 


2'.1 




33 E9,7 




Apogao na dia is 19.7 






Perlgio . . ii a» SI. 7 
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Outubro de lOO!^ 



N 

s 

o 
•o 

0) 



il 



1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
10 
41 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
23 
29 
3) 
31 



Dias 
da 

semana 



Quarta .. 
Quinta... 
Sexta. . .. 
Sabbado.. 
DOIIHQO . 
Segunda. 
Terça.... 
Quarta... 
Quinta.. . 
Sexta . . . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 

Teiva 

Quarta... 
Quinta... 
Sexta. . . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça»... 
Quarta... 
Quinta.. . 
oexta. . • . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça.... 
Quarta... 
Quinta... 
Sexta . ... 



SOL 





Equação 


Nascer 


do 




tampo 


h m 


m • 


5.42 


— 10 6.5 


41 


25.6 


40 


44.5 


39 


11 3.0 


38 


21.2 


37 


39.0 


36 


5Ô.5 


35 


12 13.6 


34 


30.3 


5.33 


46.5 


33 


13 2.4 


32 


17.8 


31 


32.7 


30 


47.1 


29 


14 0.9 


2S 


14.3 


21 


27.1 


26 


39.2 


25 


50.8 


5.25 


15 1.8 


24 


12,1 


23 


21.7 


22 


30.7 


22 


38.9 


21 


46.4 


20 


53.2 


19 


59.3 


19 


16 4.6 


iS 


9.2 


17 


12.9 


5.17 


— 15.9 



Occaso 



h m 

5.58 

.58 
68 
59 
59 

6. O 
O 
O 
1 

6. 1 
1 
2 
2 
3 
3 
4 
4 
4 
5 

6. 5 
6 
6 
7 
7 
8 
8 
9 
9 
10 
10 

6.11 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



»» 



S. 2 
3 



S. 



58 
21 
44 

4 8 
31 
54 

5 17 
40 

6 3 
26 
48 

7 11 
34 
56 

8 18 
41 

9 3 
25 
47 

8 
30 
51 

11 13 
34 
54 

12 15 
36 
56 

13 16 
36 
56 



10 



16.0 
34,7 
51.2 

5.1 
16.0 
23.5 
27.4 
27.1 
22.4 
12.8 
57.9 
37.6 
11.3 
33.7 
59.3 
13.1 
19.4 
18.0 

8.4 
50.7 
23.4 
47.2 

1.4 

5.5 
59.2 
42.1 
13.7 
33.6 
41.5 
36.8 
19.3 



o 

d 

fl 

4 

O 

73 

« 



274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
238 
289 
290 
291 
232 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 



lU 
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Outubro de 1009 




M 


LUA 












Tempo sideral 


s 










Phases da lua 


o 
-o 

ao 




Nascer 


Passa- 
gem pelo 


Occaso 


9 
•O 


tempo civil 


ao meio-dia 
médio 


.S 




me- 




•o 






Q 




ridiano 




^^ 






h m 


h m 


h m 


h ra 


h ra s 


i 


5.27 M 


11.42 M 


6. 2T 


30 


LN • 2.16 T 


12 37 36.2 


2 


6. 7 » 


0.30 T 


6 56 » 


1 


^^ 


41 32.8 


3 


6.47» 


1.17 » 


7.50 » 


2 




45 29.3 


4 


7.29 » 


2. 4 » 


8.42 » 


3 




49 25.9 


5 


8.12 » 


2.52 » 


9.34 » 


4 




53 22.4 


6 


8.57 » 


3.40 » 


10.24 » 


5 




57 19.0 


7 


9.43 » 


4.27» 


11.12» 


6 




13 1 15.5 


8 


10.31 » 


5.15 » 


11.58 » 


7 




5 12.1 


9 


11.20 » 


e, 2* 


... 


8 


QC ^ 2.28 T 


9 8.6 


10 


0.13T 


6 49 » 


0.42 M 


9 




13 5 2 


11 


1. 2» 


7.35 » 


1.24» 


10 




17 1.7 


12 


1.54 » 


8.22 » 


2. 5 » 


11 




20 58.3 


13 


2.48» 


9. 9 » 


2.46 » 


12 




24 54.9 


14 


3.43 » 


9 57 » 


3.26 • 


13 




23 51.4 


15 


4.41 » 


10.46 » 


4. 6 » 


14 




32 48.0 


16 


5.40 » 


11.38 » 


4.48 » 


15 




36 44.5 


17 


6.41 » 


. • . 


5.32 » 


16 


LC © 3. 8M 


40 41 1 


18 


7.43 » 


0.32M 


6.20 » 


17 


^^ 


44 37.6 


19 


8.47» 


1.29» 


7.12 » 


18 




48 34.2 


20 


9.49 » 


2.27 » 


8. 7 » 


19 




52 30.7 


21 


10.48 » 


3.27 » 


9. 5 » 


20 




56 27.3 


22 


11.43 » 


4 26 » 


10. 6 » 


21 




14 00 23.8 


23 


• . . 


5.24 » 


11. 7 » 


22 


QM C 8. 5 T 


4 20.4 


24 


0.34M 


6.19 » 


0. 7T 


23 




8 16.9 


25 


1.21 » 


7.11 » 


1.05 » 


24 




12 13.5 


26 


2. 5» 


8. 2 » 


2. 2 » 


25 




16 10. Ò 


27 


2.45 » 


8.50 » 


2.59 » 


26 




20 6.6 


28 


3.25 » 


9.37» 


3.54 » 


27 




24 3.1 


29 


4. 4 » 


10.24 » 


4.48 » 


28 




27 59.7 


30 


4.43» 


11.11 » 


5.41 » 


29 




31 56.3 


31 


5.25 » 


11.58 » 


6.34 » 


1 


LN® 5.21 M 


35 52.8 


h 
Apogêo no dia 7 ás 15.5 




Perigêo > » 19 ás 11.0 

- 
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IVoveiiibiH> de lOO!^ 



M 
O) 

5 

o 
•o 

M 

55 

Q 



1 
2 

3 
4 
5 

() 
i 

8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
10 
17 
18 
19 
20 
21 
2i 
23 
24 
25 
2Q 
21 
28 
29 
30 



Dias 



SOL 



da 






Nascer 


semana 






h tn 


Sabha lo... 


5.16 


DOMINGO... 


16 


Sviíunda.. 


15 


Terça 


14 


Qiiíirta 


14 


Quinta 


13 


Sexta 


13 


Sabhado. . 


12 


DQMINQO... 


12 


S:'^'iiida. , 


5.11 


TTça 


11 


Qiart-a... . 


11 


Qiiiiita. .. 


10 


Sexta 


10 


Sabba-lo.. 


10 


l>omi:ígo... 


9 


Segunda. . 


9 


Terçi 


9 


Quarta.... 


9 


Q liuta.. . . 


5. 8 


S.'xta 


8 


Sabbado. . 


8 


DOfflIKQO... 


8 


Sogmida. . 


8 


Terça 


8 


Quarta.... 


8 


Quinta.... 


7 


Sexta 


7 


Sabbado. . 


7 


DOMINQO... 


5. 8 







Squação 




do 


Occaso 


tempo 




m s 


h m 


16 18.2 


6.11 


19.6 


12 


20.2 


13 


2).l 


13 


19.1 


14 


i7.3 


14 


14.7 


15 


11.3 


16 


7.1 


16 


2.0 


6.17 


15 56.1 


17 


49.4 


18 


41.8 


19 


33.4 


20 


24.2 


20 


14.1 


21 


3 2 


22 


14 51.4 


22 


38.8 


23 


25.3 


6.24 


11.0 


24 


13 55.9 


25 


39.9 


26 


23.2 


26 


5.6 


27 


12 47.3 


28 


28.2 


28 


8.3 


29 


11 47.8 


30 


26.5 


6.31 



Declinação 

ao méio-dia 

médio 

o / /' 

S.14 15 48.4 

35 3.7 

51 4.9 

15 12 51.4 

31 22.9 



49 

16 7 
25 
42 

17 O 
16 
33 
49 

18 5 
21 
36 
51 

19 ô 
20 
34 
48 
53 

20 14 
27 
39 
50 

21 2 
13 
23 

S. 34 



39.1 
39.4 
23.3 
50.7 

1.2 
54.1 
29.1 
46.0 
44.3 
23.5 
43.4 
43.6 
23.5 
43.0 
41.6 
19.1 
34.9 
28.7 

0.3 

9.1 
55.0 
17.5 
16.3 
51.1 

1.6 



o 
c 
a 
es 

o 
•o 



305 
306 
307 
308 
3U9 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
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r 


IVovemliro &9 1005^ 




mê 


LUA 


Phases da lua 


Tempo sideral 
ao meio -dia 


8 

o 
•o 




Passa- 




o 


8 


Nascer 


gem pelo 
me- 


Occaso 




tempo civil 


médio 


5 




ridiano 




^^ 






h m 


h m 


h m 


h m 


h m g 


1 


6. 7M 


0.45 T 


7.25 T 


2 




14 39 49 4 


2 


6 51 » 


1.33 » 


8.16 » 


3 




43 45.9 


3 


7.37 y> 


2.21 » 


9. 5 « 


4 




47 42.5 


4 


8.24 > 


3. 8 » 


9.52 » 


5 




51 33.0 


5 


9.13 » 


3.55» 


10.37 » 


6 




55 35.6 


6 


10. 2 » 


4.42 » 


11.19 » 


7 




59 32.1 r 


7 


10.53 » 


5 28 » 


. . . 


8 




15. 3 28.7 


8 


11.44 » 


6.13 » 


0. OM 


9 


QC 3> 9.38 M 


7.25 2 


9 


0.35T 


6.59 > 


0.41 » 


10 




11 21.8 


10 


1.29 » 


7.45 » 


1.19 » 


11 




15 18.4 


11 


2.24 » 


8.33 » 


1.58 » 


12 




19 14.9 


±2 


3.21 » 


9.23 > 


2.38 » 


13 




23 11 5 


13 


4.22 > 


10.16 » 


3.21 » 


14 




27 8.0 


14 


5.23 » 


11.12 » 


4. 7 » 


15 




31 4.6 


15 


6.28 » 


• • . 


4.58 » 


16 


LC© 2.14 T 


35 1.1 


16 


7.33 » 


O.llM 


5.52 > 


17 




38 57.7 


17 


8 36 » 


1.12 > 


6.51 » 


18 




42 54.2 


18 


9.35 » 


2.14 » 


7.53 » 


19 




46 50.8 


19 


10.29 » 


3.15 » 


8.57 » 20 




50 47.3 


1 20 


11.19 » 


4.13 )» 


9.59 » 


21 




54 43.9 


1 21 


• • • 


5. 8 » 


10.59 » 


22 




58 40.5 


i 22 


0. 4M 


5.59 » 


11.58 » 


23 


QMC 4.54 M 


16 2 37.0 


1 ^ 


0.46 » 


6.48 » 


0.55 T 


24 




6 33.6 


1 ^^ 


1.26 » 


7.36 » 


1.50 )» 


25 




10 30.1 


25 


2. 4 > 


8.22 » 


2.43 » 


26 




14 26.7 


26 


2.43 » 


9. 8 » 


3.2i » 


27 




18 23.2 


27 


3.23 » 


9.54 » 


4.28 » 


28 




22 19.8 


28 


4. 5 » 


10.41 > 


5.20 » 


29 




26 16.4 


29 


4.48 » 


11.28 » 


6.11 » 


30 


LN# 11.12 T 


30 12.9 


: 30 


5.32 » 


0.16T 


7. 1 » 


1 




34 9.5 




Âpogâo no dia 4 i 


h 
is 11.0 






Perigôo » » 16 ^ 


IS 11.8 





— 6J - 







Deacembro de t009 


M 






SOL 




o 


a 


Dias 










a 1 

a 
«3 1 










o 

•3 


da 




Equação 




Declinação 


o ' 
•o 


00 




Nascer 


do 


Occaso 


ao meio>dia 


m 


C9 
■■M 


semana 




tempo 




médio 


s 




h m 


m f 


h m 


o / ff 


1 


Seg'inda . 


5. 8 


— 11 4.6 


6.31 


S. 21 43 47.5 


335 


2 


Terça.. . 


8 


10 42.6 


32 


53 8.3 


336 


3 


Quarta.. 


8 


18.8 


32 


22 2 4.1 


337 


4 


Quinta... 


8 


9 55.0 


33 


10 34.2 


338 


5 


Sexta.... 


8 


30.7 


33 


18 38.6 


339 


(i 


Sabbado . 


8 


5.7 


34 


26 17.1 


340 


7 


DOHINQO.. 


8 


8 40.3 


35 


33 29.2 


341 i 


8 


Segunda . 


9 


16 4 


36 


40 14.9 


342 


9 


Terça . . . 


9 


7 48.0 


36 


46 .33.9 


343 


10 


Quarta • . 


5. 9 


21.1 


6.37 


52 25.9 


344 


li 


Quinta .. 


9 


6 53.9 


37 


57 51.0 


345 


12 


Sexa.. .. 


10 


26.3 


38 


23 2 48.7 


346 


13 


S < bbado . 


10 


5 5S.3 


38 


7 19.1 


aiT , 


14 


DOMINQO.. 


10 


30.0 


39 


11 21.8 


318 


15 


Segunda. 


11 


1.4 


40 


14 56.9 


34'J 1 


16 


Terça. . . , 


11 


4 32.5 


40 


18 4.1 


350 í 


17 


Quarta... 


12 


3.4 


41 


20 43.4 


351 


18 


Quinta... 


12 


3 34.0 


41 


22 54 6 


352 


19 


Sexta. . .. 


12 


4.5 


42 


24 37.7 


353: 


20 


Sabbado . 


5.13 


2 34.8 


6.43 


25 52.5 


354 ; 


21 


DOMlNaO.. 


13 


5.0 


43 


26 3a. 2 


3j5! 


22 


Segunda. 


14 


1 35.0 


44 


26 57.7 


356' 


23 


Terça . . . 


14 


5.1 


44 


26 47.9 


357: 


24 


Quarta . . 


15 


35 1 


45 


26 13.7 


35S 


25 


Qiinta... 


15 


— 7 1 


45 


25 3.3 


359 


26 


Sexta... . 


16 


+ 22 8 


46 


23 v8.7 


360 


27 


Sabbado.. 


17 


54.7 


46 


21 25.7 


361 


28 


DOMINQO.. 


17 


1 24.4 


47 


18 54.6 


362 


29 


Sogimíta . 


18 


53 9 


47 


15 55.5 


363 


30 


Terça ... 


18 


2 23 3 


47 


12 28.4 


364 


31 


Quarta... 


5.19 


+ 52.4 


6.47 


S. 8 33.4 


365 

1 


- 












1 
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Dezembro de lOO!^ 






LUA 




fH «^ -_• J«. —1 










Phases da lua 


Tempo sideral 


o 
•o 




Passa- 




o 




ao meio-dia 


00 

os 


Nascer 


gem pelo 
me- 


Occaso 


•o 


tempo civil 


médio 


Q 




ridiano 




•-4 






h m 


h m 


h m 


h m 


h m f 


1 


6.19M 


1. 4T 


7.48T 


2 




16 38 6.0 


2 


7. 7 » 


1.51 > 


8.34 » 


3 




42 2.6 


3 


7.57 > 


2.38 » 


9.17 » 


4 




45 59.1 


4 


8.47 » 


3.24 » 


9.58 » 


5 




49 53.7 


5 


9.37 » 


4. 9 » 


10.38 » 


6 




53 52.2 


6 


10.27 » 


4.54 » 


11.17 » 






57 48.8 


7 


11.18 » 


5.38 » 


11.54 » 


8 




17 4 45.4 


8 


O.liT 


6.24 » 


. . • 


9 


QC 3 3.34 M 


5 41.9 


9 


1.6» 


7.11 > 


0.33M 


10 




9 3á.5 


10 


2. 3 » 


8. 1 » 


1.13 » 


11 




13 35.0 


11 


3. 2 » 


8.54 » 


1.55 » 


12 




17 31.6 


12 


4. 4 » 


9.50 » 


2.46 » 


13 




21 28.1 


13 


5 9» 


10.51 » 


3.34 » 


14 




2ò 24.7 


14 


6.14 » 


11.53 » 


4.30 » 


15 




29 21.3 


15 


7.17 > 


. . • 


5.32 » 


li 


LC © 0.55 M 


33 i7.8 


16 


8.16 > 


0.56M 


6.37 » 


17 


^*^ 


37 14.4 


17 


9. 10 » 


1.58 > 


7.42 » 


18 




41 10.9 


18 


10.00 » 


2.57 » 


8.47 » 


19 




45 7.5 


19 


10.44 » 


3.52 > 


9.48 » 


20 




49 4.0 


20 


11.23 > 


4.44 » 


10.47 )» 


21 




53 0.6 


21 


• • » • 


5.30 » 


11.42 > 


'22 


QM C 5. 7 T 


56 57.2 


22 


0. 6M 


6.20 » 


0.39T 


23 




18 00 53.7 


23 


0.44 > 


7. 7 > 


1.33 » 


24 




4 50.3 


24 


1.23 > 


7.53 > 


2.24 » 


25 




8 46.8 


25 


2. 4 > 


8.39 » 


3.16 » 


26 




12 43.4 


:^6 


2.47 > 


9.26 » 


4. 7 » 


27 




16 39.9 


27 


3.30 » 


10.13 » 


4.57 » 


28 




20 36.5 


2S 


4.16 > 


11.00 » 


5.45 » 


29 




24 23.1 


29 


5. 4 » 


11.48 » 


6.32 » 


30 


LN 9 6.32 T 


28 29.6 


30 


5.53 » 


0.35 T 


7.16 » 


1 




32 26.2 


31 


6.43 » 


1.21 » 


7.c8 » 


2 




36 22.7 




Apogêo no dia 2 ái 


h. 
i 1.4 






Perigéo » » 14 á( 


i 22.7 






Apogéo » « 29 ái 


3 3.8 









1 


1'LANI!TAS 


S 

5 




FflmHOUlNOl DG l»l 




IfaHiig.] 
Naicer pelo OflOiSi 


i-M'rd'.-ffi:;:.2: 






2 



3 
10 

Í8 

15 

S3 
St 


n 

Hl 

11 

IS 


V<^aDt no n^da aicei- 

doatB. 
Mercorio em 0911]. a™ 
í^tarno Ç . So H' s. 

Uorcnrio em c-DJ. com 

Jupitar 5.1.,50'S. 
Saturno am canj. com e 

SMurno em coiij. con 1 
L«a 5 tf 34'^, 

Marcuriaem oo] coma 

Lo. S 7"4B. 
Mtrta sm cnoj 00a a 

Lua o" U" 81' ã. 

^Lu" çV^^s"™ ' 
VeD'j«na5ou maior brí 
Ih». 

sol enln no Bign. d» 
Aquino. 

' mIVu'^"°i:^''^'í. 

VíBusestaoíonirio. 
Mmeorlo am o.inj. com 






7 18 . 




v.t.u. V 




11 


S 3'ã K 
8 W- 


3 "l T 


S30' 






T.d" 




à Ui: 






;.r.r=. ^ 




1 1 11 ÍomI oÈSt 7^1 T 
lU i A'. Itl 5ÍÍ mI Ú31 l 




.,.D«0 5 




i 1 ál m| 35 T 7 1'í T 




LflANO H 




1 3 *-. W 
íl !i 31 * 




•Al: 




NEfT.KO --Í; 




SI 


5 51T 


li 16 T 
1155! 


3 ai * 





Feverelfo de ISOS 



Pr.AKETAS 



13 M 1 g-l r 7 35 T 
u • lO Si U 5 35 . 



RU 10 43 M 3 3C 
u • 9 10 > l 31 



S 34 M 3 IS 1 



íT Bll T a :t7 M 



el0EB.CÍiu 


18" 1 


Uart* D» Be 


r> |.er 


VIDOS oo ce 


u pa 


MereuPia n 






j;.nJ 


"uri/s" 


aa-h 



M-rco^ 1»09 


1 


— " 






nx>nim>.K »a£a 






^i.™ S,":Íw; 




16 

Sú 

íi 
80 


tt 



10 

il 

V. 
IS 

Ji 

10 


* Lo» ; 4. íi- s. 
NepIsBO estacl inaHj. 

Ur.iai e-n qniJrsturm 
Ve„.so. .,on„io,l,rl- 
Meríurh D» sua mes. 
NBpl^no ^«m quadratun 

Mercarlono «eu áphélio. 

„.,,.,....,.„. .j 


1 
II 


t íi M 


")" M 


í «I 


>,..«,, V 


:i i;. ." 

' r.ii - 
li ,"1 M 


iíiíí 


3!>-. r 


.Hr»o* 


U i:> '• 


UMT 
li 17 I 




tl.1... <, 


Ú l'i M 


;'' ■' í ■■' 


K'- ii 


i! 


11 Hl T 


AHtlI 


Wl. 


«"■■"""' r, 


1 
II 




hm 


e'. 

11 MT, 



1 


Abi-II «lo t»0» 


PLANETAS 


1 


1 


>.»E..o»ENOa Da IKa 


ll'fl5»g-| 

Nascer pi'." O'''"»" 


^rdio7o!?;.r.arí: 


«..cu,,. : 


2 
[ 

7 
IO 
17 

ao 

!3 
Si 

as 

ÍS 
30 



15 

23 
SO 
10 


10 


aa 


Lu? >, °í' iy"a. 

^L„" "fATs""'" " 

"^'LuaO-VaS^N."" " 

Marcur3r> na ^^a máxima 
loUl. heliocêntrica 3. 

Raluruo em quadra lura 

Sol entra no ligao do 
Touro. 

M^rcurio em eonj. aoa 
ilarls Ç M 3. 

Veauí ao lea oido des- 

VBnMruiauaii.f.x.Blon- 
gasão Ifli li' W. 

UarcurlD em conJ. lap. 
co<n So). 

iloreorlo ao Bído «ícen- 


n 


Sm M lilii" W 


3 « . 


..«. 9 




11 


S»,i|SS>i 
iU: 15'-;: 


3 3S T 


.,„„<í 




21 


ÈIm 1^0 _J t 


SIM ' 


1 '"■"• i; 




£1 


1 tó M S 15 M 

SS: ;s: 


a 19 . 
1 tr> . 


1 ..,««.. 5 


íi Sãl ISl" 


i59 T 


tBÍSO M 


11 


50 T í 47 M 11 31 M 
9 19 . í 7 . 10 51 . 
8 39 ■ 3 ST . 10 11 . 


KEriUSO ^^h; 


1 
1{. 


il M M 1 5 ia t|iO Kl T 
10 3»; 1 í 'l '.\\i3 * 





Maio <le 


looa 


s 


PLANEUS 


i 


E 


,.„E^.MEN«daiMS 


,..,.., 'Hl».... 


4s horas SÍ<1 em lempt 

■HdJiodJltiodeJiDeírn 




„:.,■«. í 


8 

íl 

13 

SI 

SO 


8 

13 

81 
10 
SI 


Yonus ein donj. com ;. 
Lu i í 4» &■ S. 

rupilBP e:n qundràWr» 

Saturno eBlacionacio. 

Maronrio eai oonj. com 
«Lai S 30 a?W. 

I Eol tntra do signo doi 
^tnrao no n.;da dei-.«D- 

Lu^^a^ír "á! """^ 

VMnínoseaaphílfo. 
■ eloDg. SB" 59- E. 




:.4'1t 


V«.M,= 9 


ii 


i'h' 


y 'a M 3 ii , 


>,.RfE J- 


.1 


u'4Íi r 

5 4i . 


11 IH i 4 Si. 


,v,.,„. Ti 


.! 




li 38 M 


1 OT 
11 57 M 


.„í..o 1 


.1 


a Si ' 


4 7 I lU 4li * 


1!K1>0 IJ 


■i 




í 47 mI 3 3! M 


.-..prtíN. 'i^' 


£1 


10 "Ò M IJ k T 


3 4'Ít 

T2Í °. 



" 






a<i 


■0U» 


1 


PLANETAS 




1 


j>iiii.Noiv.HNoa na 1M2 


N„,„ 


1'íai.nn. 1 


■'^àTitvr.^'^%^ 










19 

as 


16 

e 
11 

£0 

5 


í,u'rf !"Ô'^N."'"' 

"1""$ 'i^ 3J'\!""° ' 
MíreurLi no oúdo dM- 

CJraos aioDppoiiíãocom 

D Sol. 
Moronrio eitooionacio. 
Maroario n,i >ca npbélio 
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Interpolação nas diversas tabeliãs astronómicas 

Muitas das taballas pi*ecedeiifc«e foram calculadas para o Rio 
de Janeiro; com pequena interpolação, porém, pòde-se ter nal-as 
applicaTeis aos ponlos cuja posição geographica seja conhecida. 
Para facilitar este trabalho encontrará adiante o leitor varias 
tabeliãs subsidiarias que muito abreviam o calculo. 

Tempo sideral ao meio-dia médio 

As tabeliãs do sol, pags. 38 e seguintes fornecem para cada 
dia do anno o tempo siieral ao meio-dia médio, ou ascensão 
recta do sol médio, no Rio de Janeiro. Para passar desses va- 
lores ao correspondente a um ponto cuja longitude (em relação 
ao Rio) seja conhecida, lançasse mão da tal^ella abaixo, cuja 
argumento é a longitude dada. A correcção é additiva, caso 
seja ella occidental, e negativa no caso opposto. 
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lo BZEMPLo: Pede-fle a hora sideral ao meio dia médio em 
Pernambuco, no dia 8 de junho de 1902. 

Tempo sideral ao meio dia no Rio, a 8 de junho 5^ 4.^ i2>.50 
Corre, tirada da tabeliã para Long. Oriental 

33» —5.42 

Tempo Bideral ao meio dia, em Pernambuco, a 

8 de junho 5»^ 4» 7«.08 

2o EXEMPLO : Pede-se a hora sideral ao meio dia médio em 
Cujabá, no dia 13 de maio de 1902. 

Tempo sideral ao meio dia no Rio, a 13 de 

maio 3»» 21" 42».00 

Ipara V'. + 9.86 
Corre, para l'* 7" a W do Rio { 

f para 7"». + 1.15 

Tempo sideral ao meio dia, a 13 de maio em 

Cuyabá 3^ 21"» 53«.01 
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Pabdlla de correcçlo para o calculo do naioer e oocaso 

do Sol em diverflas latitudes 

As tabeliãs seguintes conteem as correcções que é preciso 
applicar ás horas do nascer do Sol no Rio de Janeiro, para ter 
eis horas do nascer do Sol nos logares comprehendidos entre 
5o de latiiude boreal e 31® austral. O signal -|-collocado antes 
de uma correcção indica que ella deve ser addicionada ao 
nascer do Sol no Rio de Janeiro, o signal — indica o contrario, 
isto é, que ella deve ser subtrahida do nascer do Sol. 

A correcção para a hora do occaso é igual d do nascer, 
porém, de signal contrario, isto é, que, si a primeira deve ser 
subtrahida, a segunda deve ser addicionada e reciprocamente. 

Esta tabeliã está calculada de 10 em 10 dias : para as 
épocas intermediarias, calcular-se-ha a parto proporcional. 

EXEMPLO 

Pede-se o nascer o o occaso do Sol em 21 de fevereiro de 
L902 uo Estado de Pernambuco. 

A latitude de Pernambuco é de SH' ou em numero redondo 
5o, acha-se a correcção + 12™ para o dia 21 de fevereiro, na 
solumna que se refere a S^ de latitude ; toma-se no calendário 
X hora do nascer e do occaso do Sol no Rio de Janeiro a 21 
ie fevereiro, e fcem-se: 

Nascer do Sol no Rio de Janeiro. ... 5^ 52"» 
Correcção com o signal + ^^ 

Nascer do Sol em Pernambuco. ; . . . 6 05 

Occaço do Sol no Rio de Janeiro, ... ô^i 35"* 
Correcção com signal contrario — 12 

Occaso do Sol em Pernambuco 6 23 

2^ EXEMPLO 

Pedem-se as horas do nascer e do occaso do Sol a 15 de 
iulho de 1902 em Maceió, cuja latitude é de 9\09*S. 

5031 ô 



— «2 — 

Gahindo, t&Qto a data oomo a latitude, entre os aamero» 
para os quaes a tabeliã fornece directamente o valor da corre- 
cção, ó indispensaTel effectuar uma pequena interpolação, que 
te p<)ie fazer á simples vista. Querendo, porém, maior precisão, 
eis como se deverá proceder : 

A data 15 cahindo entre os dias li e 21, e a latitude ^ 
39' S entre 9^ e IQo S, começaremos por interpolar para a 
latitu<le de ^ 39' separadamente pafaodia 11 e para o dia 21. 
Obtidas as correcções para esses dousdias, interpolaremos 
novamente entre e^sas datas para termos a correcção para o 
dia 15. 

Calculo da correcção para o dia 11 e latitude 9^ 39' S. 

Corr. para latitude 9^ -^ 25°* 

Corr. para latitude iO*> — 23 

Diff. para 1® de latitude ..•••+ 2"» 

2» X 39 

Variação proporcional para 39°, . • = = + ^'^ 

60 

Corr. para o 9® de latitude. , . . — 25"* 
Variação proporcional -}- i.3 



Corr. para o 9^ 39* de latitude. . . — 23°^. 7 

Calculo da corr. para o dia 21 e latitude 9® 39' S, 

Corr. para latitude 9^ — 22^ 

Corr. para latitude 10« — 21™ 

DiíT. para 1° de latitude. . . 
Variação proporc. porá 39' . • 

Corr. para latitude 9>. . . • 
Variação proporcional. • . . 

Corr. para longitude 9® 30'. . = 21». 4 
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Caleulo da oorreoção para o dia 15 e latltade 9® 9^. 

Gorr. para 9^ 29' e para o dia li. -^ 23^7 (já achada) 
Corr. para 9^ 39' e para o dia 21. — 21. 4 » » 

Differença para 10 dias • • . . -)- 2°i.3 

2^ 3 
Differença para 1 dia -^ = + 0,23 e para 4 dias = +0».9 

Correcção para o dia 11 . . . . — 23".7 
Var. proporcional para 4 dias. . +0.9 

Correcção pedida para o dia 15 e 

latitude 9» 39' — 22°».8 ou forçando— «3» 

Nascer do Sol no Rio &^ 41"» 

Correcção com seu signal • . • . — 23 

Nascer do Sol em Maceió. • . • 6^ iS"^ 

Occaso do Sol no Rio 5 30 

Correcção com signal contrario. . . + í3 

Occaso do Sol em Maceió • . . . 5^ 53°^ 
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Correcções para as heras do nasoer e ooeaso da lua 

PASSAQBM DA LUA PELO MERIDIANO 

O calendário dá para cada dia do anno o tempo cWil em 
qne a Ia a passa pelo meridiano do Rio de Janeiro ; para 
obtel-o para outro logar qualquer do Brazil, tomar-se>ha a 
differença entre as horas das duas passagens consecutivas que 
comprehendem entre si a dita dada ; sen lo essa differença a 
Tariação em 21 ho.*as, basta procurar a parte proporcional 
á didereoça de longitule, que sommar ou eobtrahir-S3-ha da 
primeira das horas do calendário, confo.*me a longitude for 
Wou E, e o resulta io será o tempo da passagem da lua pelo 
meridiano do logar. 

EXEMPLO 

Achar a hora da passagem da lua pelo meridiano ds 
Pernambuco do dia 7 de junho de 1903. A longitude de Pernam- 
buco é de 33<»7 E do Rio de Janeiro ; temos, tirando do calen- 
dário : 

Passagem da lua no dia 7 i^ 26™ T 

Passagem da lua no dia 8 2 26 T 

Differença em 21 hs =* O 60 

Differença em 1 h =* 2™ 30s 

Differecça em i m ...... => O™ 04 

D'onde a hora procurada será 

i^ 2Q^ + 0.04 X 33ffl.l = Ih 26"» + 1"».32 « l^» 27™. 32 

NASCER E OCCASO DA LUA 

O tempo que decorre entre o nascer da lua e sua passa- 
gem pelo meridiano de um logar é o intervallo semidiurno 
do nascer. O tempo decorrido entre essa passagem e o occaso 
da lua é o intervallo semi-diurno do occaso. 

Quando se conhece o intervallo semi-diurno para o Rio de Ja- 
neiro, póie-3e deduzir o interveallo sémi-diui*no para uma outra 
localidade, por meio das correcções das tabeliãs da pag. 91 
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Os números da primeira columna representam, em horas e 
minutos, 08 interTallos semi-dinrnos para o Rio de Janeiro. 
Nas outras columnas, acha-se para as latitudes de 5<* N até 
340 S a diíferença em miautos de tempo, entre o interrallo 
semi-diurno do Rio e ode cada latitude. 

Quando a correcção da tabeliã fôr aífectada do signal -)-, o 
intervallo semi-diurno será menor do que no Rio, então o nascer 
da lua está atrazado, e o occaso adiantado. A correcção posi- 
tÍTa deve, pois, se addicionar & hora do nascer da lua no Rio 
e 8ubtrahir-S3 da hora do seu occaso. 

Quando a correcção fór aíTectada do signal — o inter Tallo 
semi-diurno será maior do que no Rio, então o nascer da lua 
está adiantado, e o occaso atrazado. 

i\ correcção negafciva deve, pois, ser subtrahída da hora do 
nascer da lua no Rio de Janeiro, e addicionada á hora do seu 
03caso. 

Regra geral — A correcção da tabeliã applica-se sempre 
com seu signal á hora do nascer da lua no Rio, e com signal 
contrario á hora do occaso. 

Qandoa longitude do logar consiierado diíferir sen<(ivel- 
mente da do Rio, deve se ainda ajuntar ao nascer e ao occaso, 
assim achados, a correcção db: n X 2>.i04, sendo n a longitude 
expressa em horas e fracção decimal, tomada positivamente 
quando fôr occiiental, e negativamente no caso contrario. 

EXEMPLO 

Pedem-se as horas do nascer e occaso da lua no dia 10 de 
março de 1902, na cidade da Bahia, cujo latitude ó 12o9*S. 

Nascer da lua no Rio para esse dia . 6 20 M ( gemi^il 

I urro do 

Passagem no meridiano, para esse dia O 30 T íe^-T^nt* 

1 8omi-di- 

Occaso no Rio 6 37 T / ^^^^ ^^ 

[ occaso. 
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Com a latitude IS» 9' S e o iatervallo tami-diarno do nascer 
6^^ iOi", proonramofl na tabeliã II e encontramos a oorreocSo 
0>n, temos pois: 

h m 

Nascer no Rio 620M 

Correcção oom sen signal O 

Nascer na Bahia 620M 

Semelhantera«nte com o interrallo semi-diorno do oceaso 
Qvjm achamos na mesma tabeliã a corroeção — 2°^, temos por« 
tanto : 

h m 

Occaso no Rio 6 37 T 

Correcção com signal contrario. . . — 2 

Occaso na Bahia 635T 
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Interpolações no calendário dos planetas 

Querendo-síj saber as horas do nascer, occaso e passagem 
pelo meridiano dos planetas nos dias intermediários aos do re* 
spectiyo calendário, far-se-ha a interpolação da seguinte maneira: 

Sejam: d a data proposta, D e D' as do calendário, que 
a comprehendem ; ha. hora pedida, H e H' as que correspondem 
a D e D*, N e nos números de dias comprehendidos entre D 
e D' e entre D e d, emfim A=H* — Heô=^ — H as diífe- 
renças algébricas das respectivas horas. 

Tem-se a proporção: 

Sn n A 

— = — , donde, § = e Ti = H + 5. 

AN N 

sendo aliás N igual a 8 entre 21 de feyereifo e !<> de março *■ ; 
11, entre 21 de qualquer mez de 31 dias e o 1® do mez seguinte, 
e a 10 em qualquer outro caso. 

Nesta ultima hypothese, effectuar-se-ha successi vãmente a 
multiplicação de n pelo valor absoluto A ^ a divisão do pro- 
dueto por 10 ; nas duas primeiras, porém, encontrar-se-ha, 
mais adiante na tabeliã 111, o resultado de ambas essas opera- 
ções, para todos os valores de n (couBtantes da 1& columna 
Tertical) e todos os valores absolutos de A inferiores a 10 ou 
múltiplos de 10 (constantes da 1& linha horizontal), isto é, para 
as unidades e dezenas de qualquer numero de minutos, e por- 
tanto para este, mediante uma simples addição. 

Em todo o caso addicionar-sa-ha algebricamente a H o resul* 
tado assim calculado e achado, convenientemente arredondado 
e precedido do signal de A. 



1 E 9 no caso de ser bissexto o anno . 
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lo BXEMPLO 

Nascer de Mercúrio no dia i3 de julho de i902 

calendário dá para e dia li o ralor H =» 7^ 47°* M 
para o dia 21 . • . H' = 6 49, donde 

N— 10; A =—0 58 

« n « 13 — 11 = 2 

nA 2X— 58 ,, ^ ^ TT.^ 

portanto 5= —Jíí « — « — lln»6 e A = H +5 = 

« 7h 47m _ ixmG =71» 35» 4M., h:>ra do nascer pedida. 

Podia chegar-aeao mesmoresuliadopor meio de uma regra 
de ires simples : A => 0^ DS"* =» differença para 10 dias, para 

Oh 5^ni 2x0*^ 58™ 

1 dia será — r-r— « pa^a 2 dias =ll™6,e portanto 

10 10 

•erá logar o nascer a 

7h 47irf _ iih 6 « 7J^ 35m 4 M. 

2® EXEMPLO 

Occaso de Júpiter a 24 de fevereiro de 1902 

O calendário dá para o dia 21 de fever. H =» 4*^ 5om da M 
«para o dia 1® de março H' = 4^ 21™ da M 

temos portanto n = 24— 21 =3;N=«8eA='— 34°* ; 
podemos empregar a tabeliã da pagina 97, onde achamos imme- 

n A 

diatamente o valor de § =» , procurando na i^ columna 

vertical para 3 dias, correndo horizontalmente até encontrar as 
columnas verticaes de 30°» e de 4"» onde respectivamente 
tiramos — llm3 e — lm5 cujo total — (113+1.5) = — I2°»8=á. 
O occaso será então ás 

2^ 53™ da M — 12^^8 =- 2°^ 40» 2 da M. 
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2 
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8 


9 


10 


20 


to 


40 


so 
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0.10.3,0.4 


0.50.60.8 


0.9 


1.01.1 


i.3 


2.5 


3.8 


5.0 


6.3 


2 


0.30.50.8 


1.0 


1.31.5 


1.8 


2.02.3 


2.3 


5.0 


7.5 


10.0 


12.5 


3 


0.40.8 


1.1 


1.5 


1.92.3 


2.G 


3.03.4 


0.0 


7.511.3 


150 


18.8 


4 


O.õl.O 


1.52.0 


2.5 


3.03.5 


4.04.6 


5.0 


10.515.0,20,0 


25.0 


5 


0.6 {.3 i. 912. 5 


3.1 


3.84.4 


5.05.6 


6.3 


12.518.8 25.0 


31.3 


6 


0.8 1.52.3 


3.0 3.8 4.5 5.3 6.0 6.8 


7.5 


15.022.5 

1 


30.0 


37.5 


7 


0.91.8 2.6 3.5 4.4 5.3 0.17.0 7.9 8.8 17.526.3 35.0 
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48.8 
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1 1 1 
0.20 30.40.50.50.6.0.70.80.9 
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4.5 


2 


0. 2 0.4 0. 5:0. 7í0.9;i. 11.3:1.511.61.8 


3.6 


5.5 


7.3 


9.1 


3 


0.30 50.8 


1.1 


1.4 


1.61.9 

1 


2.2 2.5 2.7 


5.5 


8.210.9 


13.6 


4 


0.40.71.1 


1.5 1.8'2. 22.5 


2.93.33.6 


7.3 


10.914.5 


.18.2 


5 


0.5 0.91.4 


1.8.2.32.73.23. 6:4.0:4. 5 


9.1 


13.618.2 


22.7 


6 


0.51.11.62.22.7 


3.33.8 


4.44.95.5 


10.9 


16.421.8 


27.3 


7 


0.61.31.92.53.23.8|4.5 


5.15.76.4 


12.7 


19.122.5 


31.8 


8 


0.71.52.22.9 


3.64.45.15.8,6.5 


7.3'14.5 


21.8;29.1 


36.4 


9 


0.81.62.5|3.3 


4.1 


4.95.7 


6.57.4 


6.2'16.4 


24.5 32.7 


40.9 


10 


0.91.82.7 

1 


3.6 


4.55.56.4 


7.38.29.1 


18.2 


27.3 36.4 


45.5 
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O SoZé um globo incandescente, cnjo raio é 108.559 Tezet 
maior que o da terra, e tem 692428 kilometroe. O sen Tdiime- 
é Igaal ao de 1283744 Terras, e tem uma massa de 324 429 yezes 
maior. Dista de nós, em média, de 23439 rair>s terrestres ou 
149501 milhares de kilometros. 

A faoeoflarecila pelo Sol á observação constitae o diseo 
solar. 

Examinado com sufficiente gráo de amplificação, reconhecei 
qoe a sua superfície é de asp?cto grânulos) ; em a1g'nns logares 
enoontram-se partes relativamente escuras, da forma variada e 
geralmente irr^^gular, cercadas por zonnB marginaes mais claras. 
São as manchas solares e as suas penumbras, habitualmente 
aoompanhadas na parte vizinha do diseo, de regiões muiU) 
brilhantes, denominadas /"aoi^/oi. As manchas mudam constan- 
temente de forma, nascem, crescem e desapparecem deixando 
no logar primitivo apenas alguns traços em forma de faculas ; 
comtudo, apezar das suas modiAcações, a sua posição na supcr- 
floie do sol é sensivelmente fíxa, e servem e!las para deter- 
minar o periodo de rotação que se dá em 25 dias, 4^ e 29"*. 

A presença das manchas não se verifica com a mesma fre- 
quência em qualquer parte do disco, e é mais notável na região 
comprehendida entre os parallelos de 10<> a 35® de cada ladodu 
equador, sendo a região polar absolutamente calma. 

A actividade solar, caract^rfsada pela presença das manchas^ 
não é constanto. Nota-se que mula oom o tempo e reveste o 
caracter periodií.o. De 11 em 11 annos, mais ou menos, obser- 
vasse uma recrudescência de manchas, seguida seis anãos 
depois por correspondenta época de calma. Exis;e uma curiosa^ 
e ainda inexplicável correlação entre esta actividade e as va- 
riações magnéticas terrestres, e talvez mes no com muitos^ 
outros phenom enos telluricos, como sajam as auroras polarcSj. 
as correntes eléctricas terrestres, a temperatura do ar, 
etc, etc. 



— W' — 

o sely oflvtro de «átotoçio dot irianatat^ ii£o é fixo no mçêço* 
Ab obflerTaçÕes «siellttefl- provam que elle se desloca, arras- 
tando comsigo o BytteBia planelar e dirigindo-ie para um ponto 
denominado Apez, situado na constellação de Hercules, cujas 
coordenadas approzimadas sâo 

ÍR = 28CO D = + 40o. 

As nltimas ppsqnizas (1901) de W. Campbell, director do 
Observatório de Lick, dão p.tra a^ coordenadas do Apex 

íR = 2770 30' D = + 19» 58'. 

Anteriormente Newcomb e Kapleyn haviam achado os se* 
guintes valores para essas coordenadas : 

Newcoumb: /R, = 277» 30' D = + SS*». 
Kapteyn : /R = 270» O* D = + 34». 



^^<Qm\ 
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B«8ultado8 das determinaç&es da parallaxe tolar arranjada 
na ordem doi valorei creicentos 

(PROF. SIMON NEWCOBiB) 



NATUREZA DA DETEfCSlINAÇAO 



Resullado das obserTações doa 
quatro plnnetap iaternos, e 
da variação secular da sua 
orbita 

Re.^uilado das olservaçõs de 
Marte por Gill 



Resultado das determinações 
da constante da aberração 
feitas em Pulkova. . . . 

Resullado das observações do 
contacto durante as passa- 
gens de Vénus 

• 

Resultado deduzido da desi- 
gualdade i^rallactica da 
i_iUa •••••• • 

Resultado das determinações 
da constante da ab Traça) 
feitas era lograres outros que 
Pu'kova 

Resullado deduzido das ob- 
servações h^liometricas dos 
planetoides 

Resultado da eq-iai^ão lunar 
no movimento da Terra. . 

Resultado das medidas da 
distancia de Vénus ao cen- 
tro do Sol, durante as pas- 
sagens 



PARALLAXB 



— 8". 759 



— 8.780 



— 8.793 



— 8.794 



— 8.794 



— 8.806 



— 8.807 



— 8.825 



— 8.857 



ERRO 
PROVÁVEL 



O". 010 



0.020 



0.0046 



do 0.018 



± 0.007 



zt 0.0056 



± 0.007 



±: 0.030 



dz 0.023 



o 

Ok 



40 



18 



28 



20 



Media ponderal de todas as observações 7r=S".797 

Media, excluindo o primeiro resultado tu =8. 800 ± O". 0038 
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A Terra 

A Terra, abatrahiado das irregularidades da auperfície, é 
um espheroide achatado nos pólos, cercado por uma atmos- 
phera cuja altura suppõe-sa attiogir além de 100 Km. 

O Prof. Carke, baleado nas medidas dos seguintes arcos 
de meridiano: russo, sueco, anglo-francez, das índias, do Peru 
do Cabo, acha as seguintes dimensões para o globo terrestre : 

Semi-eixo maior, ou raio equatorial. , . 6 378 253"»»^ 75" 

Semi-eixo menor ou raio polar 6 359 521 d=lll** 

1 

Achatamento ■ 

293.5itUl 
Quarta parte do meridiano 10 001 877'» 

Comprimenlo médio de 1 grào 111 i^>* 

Desprezando o achatamento, o raio ter- 
restre seria 6 371 000^^ 

O Prof. Faye, tomando os mesmos arcos que Clarke, me- 
nos, todavia, o das índias, o accrescentando os arcos medidos 

na Rússia, Hannover e Dinamarca, obtém os seguintes ele- 
mentos : 

Semi-eixo maior 6 378 393»»zt: 79hi 

Semi-eixo menor 6 356 449m±i09'» 

1 

Achatamento 

292 zh 1 

Póie-se comparar estes valores do achatamento com os 
obtidos pela observação do comprimento do pêndulo sexagesi- 
mal médio, oscillando no nivel do mar, cuja tabeliã encon- 
tra-se pouco adiante. 

Adoptando-30 os valores de Faye — acha-se : 

Circuraferencia equatorial 40 076 525 ^ 

Superfície do espheroide 510 082 000 h™« 

Volume em kilom. cúbicos 1 083 263 k™' 

Raio da esphera do mesmo volume que a 

Terra 6 371 103 « 

Raio da esphera tendo a mesma superfície. 6 371 189 ^ 
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Admittindo o raio terrestre deduzido ]K>r Faye e acceitaado 
como valor da parallaxe 8. "808 deduzi lo das observações da pas- 
sagem de Vénus pelas commiasões brazileiras em iSS2, acha-s» 
que a distancia média da terra ao Sol é 119 52? 172 km, *. 

Achatamento terrestre determinado pelas obserrações 

do pêndulo 



Achatamento = 



(Prof. Will. Harkness) 



DATAS 



1799 
1816 
1818 
1821 
1825 
1827 
1829 
1829 
1830 
1833 
1841 
1842 
1853 
1869 
1872 
1876 
1880 
1884 
1884 



AUTORIDADES 



Laplace 

Mathieu 

Bessel 

Biot 

Sabine 

Saigey 

Pontéco-.ilant 

Schmidt 

Airy 

Poisson 

Peters 

Boreniiis 

Paucker 

Unferdinger 

Nyren 

Fischer 

Clarke 

Helmert 

Hill 



335.78 

317.4 

310.11 

306.75 

289.1 

281.62 

310.10 

238.20 

2S2.S2 

287.31 

290. 9J 

289. 

288.38 

289.15 

287.73 

284.4 

292.2 

299.2Ô 

287.73 



C. & a. S. 1893 



» A Conferencia internacional das estreitas fun famentaes, reunida 
eai Pariz em 1896, adoptou o valor de 8,' '80 para a parallaxe terrestre 
d'onde se tira 4050100 kra* valor da distancia média ao Sol; resultados 
notavelmente próximos dos deduzidas das observações brazileiras* 
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A forma da Terra, leguudo oi prineipaei geodasistas 

extrauijo do relatório do coast and geodetic 

survey para 1900 



r 



RSfllIfROIOl 



lintel (i8U) — l)d- 
(luzi<l>) d* 10 ar- 
cos de ineridinoo 
aiir<lUu«Jtf tot.ll 
50«3l' . . . . 

l>her<)t *o especial 
p.iraa liigl»terra 
n Irinnda, 75 es- 
t«v>fts ftHtron:)- 
nomicas- laio e:ii 
Ut. u long. * . 

flarhi' (1863) 5 ar- 
c -8 iiicr.d anos. 
an|)Iitu<Je tutal 
7ti0.3' . . . . 

Claih' (1850) 5 ar- 
cos meridianos, 
com medidas de 
lon'4 tuio. Am- 
plitude S>059.'8. 

r.S.C. SiO.S. l'JOO, 
arco «'b.iquo nos 
Kst. Unil. Am- 
pl<tuleSJ303l', 84 
estações astronó- 
micas . . . . 

Harhneit ÍSQI, «imo- 
lar Caraliaxeand 
related constante 
1891, p. 13S>. . 



RAIO 
KVIUATOBIAL 

a 



melros 



6 377 397 



6 378 494±90 



O 378 203 



6 378 249 



6 378 157 



6 377 972 



SKMI-BIXO 
POL%B 

b 



metros 



O 356 07 J 



6 355 746 



6 353 584 



6 356 &15 



6 357 210 



6 356 727 



a-b 


metros 


21 318 


£8 7-*,S 


21 622 


81 734 


20 947 


21 245 





ACHATA.MHNTO 

a-b 



299.15±3.15 



280.4±S.3 



295 



293.5'J 



1 



304.5±1.9 



1 



3O0.2±3.0 



^1^!«SV 



— 107 — 

Dimensão dos dirersoi espheroidds terrestres 

(ELEMENTS OP PRECISE SURVGYINO, BY MANSFIELD 

MERRIMAN, N. YORK, 1899 ) 







ACHATA- 


QaARTA 


1 DATA 


ATITOR 


1 

MKNTO= — • 


PARTE DO ME- 
RIDIANO 






CO 


EM MBTR08 






(0 = 




1810 


Delambre . . 


334 


10 000 000 


1819 


Walbeck . . 


302.8 


10 000 268 


1830 


Schmidt . . . 


297.5 


10 000 075 


1830 


Airy . . , . 


299 3 


10 000 976 


1841 


Bessel. . . 


299.2 


100 00 856 


1856 


Clarke. . . . 


298.1 


10 001 515 


1863 


Pratt .... 


295.3 


10 001 924 


1866 


Clarke . . . 


295 


10 001 887 


1868 


Fischer. . . . 


288.5 


10 001 714 


1878 


Jordan . • . 


286.5 


10 000 681 


1880 


Clarke. . • . 


293.5 


10 001 8Ô9 
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A Lua 



A Lua é o satellite da Terra. O seu movimento de trans- 
lação ou revolução dá-se em torno da Terra em cerca de 29 
dias H^ período durante o qual o mesmo astro gyra em torno 
de seu centro', razão pala qual a face apresentada pela Lua á 
Terra é sempre a mesma. 

A parallaxa lunar méila equatorial é 57'2."2, valor que 
combinado com o comprimento do raio terrestre equatorial 
fornece para as dimensões da Lua e a sua distancia á Terra 
OB seguintes números : 



1 em raios terrestres . . 



Semi-diametro lunar . . 



\ 



em kilomelro? 



0.27236 
1741.2 



Diâmetro angular médio 



31'8."18 



Volume da Lua 



em volumes terrestres. 0.02J407 



em kibraetros cúbicos. 221057 4000D 



Massa 



80 



da da Terra 



Densidade (agua =» 1) 



3.38 



Distancia média á Terra 



60,27 raios terrestres 



381416 kilometros 



ALTURA DE ALGUMAS MONTANHAS DA LUA 



Curtius 
Newton 
Casatus. 
Short . 



Tycho ...... 



•8830"» 
6300 
6470 
6360 
6120 



Calippus .... 


6040» 


Kircher . . . • 


5680 


Theophilus. . • 


&560 


Gruemberger . . 


5480 
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A Lu ^ 

O da Jan3iro d3 1853, temp? médio de 

Elemeatos tirados das taboas de Haoaea 

h d m 8 

ReTolução Biieral 21 7 43 11,5 

ReTolnç&o trópica 27 7 43 4,7 

Rerola^^ão synodica 29 12 41 2,9 

ReTolação anoma?i9lica 27 13 18 37,5 



it 



Longilade média da épo^a 122 59 55,0 

Longiiuie do perigêo 93 51 52,1 

Loogitade do nódo ascendente 140 13 40,0 

Inclinação média da orbita 5 8 i.. 

Inclinação do eixo de rotação s^bre a eclípttca. 87 27 5,0 

Inclinação do equador sobre a ecUptica .... 1 33 9,0 
Excentricidade, em partas do semi-eixo miior 

da orbita lunar 0,05191 

Í 69.2745 raios equatDriaes da terra. 
334446 kilometros. 
0.00257153 da di<; tangia da terra ao 
sol. 

/Médio 3r8'M8 

riÊMêin 7 Máximo .... 3333.20 
(Mínimo .... 2933.65 

Diâmetro real: 3482 kilometros. 

SuperEcie 0.074478 = ^^ . da da terra 

1 
Volumes. . • • 0.02041 = -tõ~* ^^ ^^ terra 



> Annuaire du Bur^aiâ des Longtíude$. 
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Ía (U terra lendo i 0.615 
a da a^aa Modo i 3.38 

Massa, senlo a tarra. . • 1 0.01855 ^s —r 

Qrafidade 0.016S5 =• ^ ^^ da da ten 

Parallaxe horizonial equa- 
torial aa distancia 

média . 57"2".7 
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CrepTi9culo e tat dnrao&o 

Denomina-ae crepu^eulo á luz que emitte o Sol quanlo 
abaixo do horizoate, dentro de certos limites. Astronómica- 
mente, ainda se aprecia o crepúsculo quando o Sol es lá 18^ 
abaixo do horizonte. O crapuseulo ciril é mais curto, e limitado- 
pelo abaixamento do Sol a 6° sob o hirízonie, que corresponde 
ao momento em que é impossirel lér, mesmo com o céo límpido 
e Tirando as costas ao poente. A duração do cre}iuscu!o varia 
consideravelmente com a latitude e a época do anno. O quadro 
seguinte dá eisa duração para divers.is latitudes e no co:r.e;o 
de cada esiação do anno. 



LVTITUDES 


DURAÇÃO DO CREPÚSCULO CIVIL 




No solsiicio de 
verão 


Nos 
eq lixonios 


No 3ol9iicio de 
inverno 


i 


o 


5 
10 
15 
20 
25 
30 

:5 

40 
45 
50 
55 
60 
65 


h m 

23 
26 
27 
28 
2d 
3) 
32 
34 
38 
43 

51 

1 6 
1 59 

tola a noit3 


h m 

21 
24 
24 
25 
26 
27 
2S 
29 
31 
34 
37 
42 
48 
57 


h m 

2) 
2Q 
2i 
27 
23 
2) 
31 
:?3 

30 
40 
40 

54 

1 9 
1 49 


/ 
• 

> 
1 



— 112 — 

DtLTiçS) d08 diai 

£' sabido que no Equador o dia e a noite teem duração 
igual em todo o anno, emquanto qu3 noi Pólos ha seis mezes 
de dia e seis de noite. Nas latitudes intermediarias, a duração 
relativa do dia e noite varia coii?ideravelmente, e com ella as 
condiçõvS climatéricas do logar. 

Damos em seguida um quadro que indica a duração do 
maior e do menor dia do anno para todas as latitudes. Além 
<lo Circulo Polar (latituie 6G^ 38'), ha no anno um período em 
•que o Sol não se deita e outro em que não se levanta. Na co' 
lumna respectiva do quadro, em logar da dura^%o do dia mais 
curto, achar-se-ha então a duração do intervallo durante o 
qual não se levanta o Sol. 

As durações são calculadas para o centro do Sol, o hori- 
zonte racional, o sem levar em conta a refracção, que au- 
gmenia sais ivel mente a duração da presença do Scl acima do 
h trizonte. 
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DtiraçSo do maior e do menor dia do 


anno 


para dlTonat latltudei 




' 






Dlff. 


Latitude 


Dia 


Dia 


de duração 


mais longo 


mais curto 


entre o maior 








e xnemor dia 





h m 


h m 


li tt 





12 


12 





5 


12 17 


li 43 


034 


10 


12 35 


11 25 


1 10 


15 


12 53 


11 7 


1 46 


20 


13 13 


10 47 


226 


25 


13 33 


10 27 


3 6 


30 


13 56 


10 4 


3 52 


35 


14 21 


9 39 


4 42 


40 


14 51 


9 9 


5 42 


45 


15 26 


8 34 


6 52 


50 


16 9 


7 51 


8 18 


55 


17 6 


6 54 


10 12 


60 


18 30 


5 30 


13 


65 


21 8 


252 


18 16 






Bwaçlt 4a i«U« 






diash 


dias h 




66 33 


1 8 


1 




70 


GO 13 


64 10 




1 75 


97 9 


104 6 




80 


126 12 


133 14 




1 85 


153 4 


160 16 




1 ^ 


178 20 


186 10 




N. B. — De 66«33* em diante os números 


achados nas 


columnas verticaes correspondem a latitudes i 


lustraes, para 


as latitudes boreaes dere-se inverter os dados 


; isto é, que 


a columna dos dias mais longos correspondera 


i ás noites de 


maior duração e Tice-Tersa. 





5031 



PARTE II 



f absllas usaaes empregadas na redacção 



DAS 



ossehtâçoes astronómicas 



1 



■ 

] 
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TkMlM I • n 
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ItBfRACçXO UàDlk ■ CORRICçdlB PARA ▲ TKlfíBRATURA 

B A PRIUlO 

As tabeliãs quê ora publicamos são uma reducçSo simpli* 
ficada das grandes taboas de Caillet publicadas na Connaiuance 
d€8 Tcmps para 1856. A tabeliã I dá a refracção média, isto 4, 
a refracção na hypothese da pressão atmospherica ser 760™"^ 
• a temperatura -f- iO^ C. Essa refracção pode ser empregada 
sem mais correcções pelos marítimos que com ella obterão uma 
sufficiente exactidão. Querendo maior gráo de precisão, 
corri^e-se a refracção média dos effeitos da temperatura • 
pressão, multiplicando a refracção média acbada, pelo producto 
de dous factores tirados da tabeliã 11, um correspondente d 
temperatura do ar e o outro á pressão barométrica reduzida a 
temperatura do ar. 

Para a obtenção da refracção média, é necessário muitas 
vezes efféctuar uma pequena interpolação oue é facilitada pelas 
differenças para 10' que são encontradas lateralmente ; recor- 
dando sempre que a refracção diminue quando crefl^ce a altura. 

Para reduzir a altura barométrica á temperatura do ar 
livre, caso o barómetro esteja em alguma sala, toma-se a dlffe- 
rença entre a temperatura do ar exterior e a accusada pelo 
thermometro da escala do barómetro. Entra-se com essa diífe- 
rença nas tabeliãs de reducção a zero, como si fosse uma 
temperatura absoluta, e a correcção encontrada é applicada ã 
pressão lida, com signal negativo quando a temperatura in« 
terna é mais elevada que a externa, e positivo no caso con- 
trario. Para evitar essa reducção, o mais fácil na pratica é 
suspender fora, na sombra, o barómetro B'ortin e tomar como 
temperatura do ar a do seu thermometro, e pressão a que se ler 
directamente. 

Exemplo : Achar a refracção que corresponde a uma altura 
de 46» 26' 4Z" sendo 24<> a temperatura e 756"*" a pressão. 

Reduz-se em primeiro logar os segundos da altura dada 
a partes decimaes de minutos, dividindo-os por 60 ; portanto 
26' 42" « 26'.7. 

Procura-se então na tabeliã I a refracção para 46^, encon- 
trando : O» O' 56". 3 e differença para 10' =»0".32. 

Para 1' será 0".032; e para 26'.7, O". 032 X 26.7 — 0".85 
a refracção média será 56".3 — 0".85 = 55".45. 

Procurando agora na tabeliã II, 
para t«24, encontra-se 0.95 e para 756"°», 0,995; o factor 
de correcção será 0,95 X 0,995= 0,945. 

Ter-se-ha para refracção correcta 55". 45 X 0,945 — 52 '.40 
e portanto para a altura, também correcta 

46»26'42" — 52''.4 = 46025'49".6 
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TABELLA U A 

fieíraeção média e refracção menos parallaze do sol 

(d. ramon estrada). 



IHira R«- 



funU 



r 



00 
05 
10 
15 
20 
25 

30 
35 
40 
45 
50 
55 

00 
05 
10 
15 
20 
2õ 

30 
35 
40 
45 
50 
55 

00 
05 
10 
15 
20 
25 

!30 
35 
40 
45 
50 
55 



fraeei* 
édU 



ftefr. 
— far. 

4eO 



34 45 
33 42 
32 41 
31 42 
30 45 
29 5) 

28 57 
28 06 
27 17 
26 29 
25 44 
25 01 

2i 19 
23 40 
23 02 
22 2i3 
21 51 
21 18 

20 47 
20 17 
l'J 48 
19 20 
18 54 
18 29 

18 05 
17 42 
17 20 
16 58 
16 38 
16 17 

15 58 
15 39 
15 21 
15 03 
14 45 
14 28 



Altira 
ap- 

fareatd 



31 36 
33 03 

32 32 
3133 
30 36 
29 41 

23 48 
27 57 
27 08 
26 20 
25 35 

24 52 

21 10 
23 31 

22 53 
22 17 
21 42 
21 09 

20 38 
20 08 
19 39 
19 11 
18 45 
18 20 

17 56 
17 33 
17 11 
16 49 
16 29 
16 08 

15 49 
15 30 
15 12 
14 54 
14 36 
14 19 



00 
05 
10 
15 
20 
25 

30 
35 
40 
45 
50 
55 

00 
05 
10 
15 
20 
25 

30 
35 
40 
45 
50 
55 

00 
05 
10 
15 
20 
25 

80 
35 
40 
45 
50 
55 



Re- 

fracfia 

laéiUa 



Refr. 
— Par 

4*0 



14 12 
13 50 
13 41 
13 27 
13 13 
12 59 

12 46 
12 34 
12 22 
12 10 
11 59 
11 48 

11 37 
11 27 
11 16 
11 06 
10 57 
10 47 

10 38 
10 29 
10 19 
10 10 
10 02 
9 53 



9 
9 
9 
9 



45 
37 
29 
22 
9 14 
9 07 

9 00 
8 51 
8 47 
8 41 
8 34 
8 28 



I 
iltira ; Re- 

sp- .fr.icçãe 
pareite, méiíla 



14 03 
13 47 
13 32 
13 18 
13 04 
12 50 

12 37 
12 25 
12 13 
12 01 
11 50 
11 39 

11 28 
11 18 
11 07 
10 57 

10 48 
10 38 

10 29 
10 20 
10 10 
10 01 
9 53 
9 44 



9 
9 
9 
9 
9 



36 
2S 
20 
13 
05 



8 58 

8 51 

8 45 
8 38 
8 32 
8 25 
8 19 



6 C:0 
05 
10 
15 
20 
23 

6 30 
35 
40 
45 
50 
55 

7 00 
05 
10 
15 
20 
25 

7 30 
35 
40 
45 
50 
55 

8 00 
05 
10 
15 
20 
25 

8 30 
35 
40 
45 
50 
55 



I 



8 22 
8 16 



8 
8 
7 

7 

7 
7 

7 
7 

7 
7 

7 
7 
7 
7 
7 
6 

6 
6 
6 
6 
6 
6 



10 
05 
59 
54 

48 
43 
38 
33 
28 
23 

19 
14 

09 
05 
01 
56 

52 
43 
44 
40 
36 
32 



6 29 
6 25 
21 

18 



6 
6 
6 
6 



14 
11 



6 
6 
6 
6 



07 
04 
01 
58 
6 54 
6 51 



Refr. 
— f«r. 



8 13 
8 07 
8 01 
7 5^3 
7 50 
7 45 



7 
7 
7 
7 
7 
7 

7 
7 
7 
6 
6 
6 



39 
34 
29 
21 
19 
14 

10 
05 
00 
5() 
52 
47 



6 43 
6 39 
6 35 
6 31 
6 27 
6 23 

6 20 
6 16 
tí 12 
6 09 
6 05 
6 02 



5 
5 
5 
5 
5 
5 



58 
55 
52 
49 
45 
42 
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TA BELL A II A 

Hefracção média e refracção menos paralla^e do sol 



Lltnra 

ap- 

>areDte 



Be- 

frarçSe 

média 



9 00 
05 
10 
15 
20 
25 

9 30 
35 
40 
45 
50 
55 

10 00 
10 
20 
30 
40 
50 

11 00 
10 
20 
30 
40 
50 

12 00 
10 
20 
30 
40 
50 

13 00 
10 
20 
30 
40 
50 



48 
45 
42 
40 
37 
34 

31 
28 
26 
23 
20 
18 

15 
10 
5 06 



5 
5 
5 
5 
5 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 

5 
5 



5 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

4 
4 
3 
3 
3 
3 



01 
56 
52 

48 
44 
40 
36 
32 
28 

24 
21 
17 
14 
11 
07 

04 
01 
58 
55 
52 
50 



Befr. 
— Par. 

do© 



39 
36 
33 
31 
28 



5 
5 
5 
5 
5 
5 25 



5 
5 
5 

5 



22 
19 
17 
14 



5 11 
5 09 



5 
5 
4 
4 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 



06 
01 
57 
52 
47 
4i 

39 
35 
31 
27 
23 
19 

15 
12 
08 
05 
02 
58 

55 
52 
49 
46 
43 
41 



Altara 

ap- 
p.ireiit« 



fracrlo 
méJia 



14 00 
10 
20 
30 
40 
50 

15 oO 
10 
20 
30 
40 
50 

16 00 

10 
20 
30 
40 
50 

17 00 
10 
20 
30 
40 
50 

13 00 
10 
20 
30 

. 40 
50 

19 00 
10 
20 
30 
40 
50 



3 47 
3 44 
3 41 
3 39 
3 36 
3 34 

3 32 
3 29 
3 27 
25 
22 
20 



3 
3 

o 

o 
O 

3 
3 



18 
16 
14 
3 12 
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Talslla para a transformação dos atíoa elrcolaros am 
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(Cí.nclu.-Bi) 


MINUroS DE ARCO 


SEGUNDOS DE ARCO 


,%y^Mt. 


lr»l T.mpo 


Irco 


Teap« 


ir»| T<»po 


Ut>\l.m„ 


lr..| r«p. 




1 

2 

a 
4 

5 
6 

7 
8 
9 
10 

ia 

13 
Í4 

i5 
16 
17 
13 
ÍQ 
SD 
íl 
£S 
S3 
81 
£5 
26 
27 
28 
2J 
30 



D 4 
8 
Ú 12 
16 
20 
24 
28 
.12 
3(i 
40 
44 

4a 

52 

56 

1 
1 4 
1 8 
1 ig 
l 16 
i 20 
1 24 
1 28 
1 32 
1 36 
1 40 
1 44 
1 4S 

1 5a 

1 56 

2 


30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

38 
30 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 

57 
58 
59 
60 


2 
2 4 
2 8 
2 12 
2 16 
2 20 
2 24 
2 28 
2 32 
2 36 
2 40 
2 44 
2 48 
2 52 

2 56 

3 
3 4 
3 8 
3 i2 
3 16 
3 20 
3 24 
3 ZS 

IZ 

3 40 
3 44 
3 4S 
3 5Í 

3 56 

4 




2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 

g 
10 

11 

12 

13 
14 

15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
2-^ 
30 



0. 00 
0. 07 
0. 13 
0. 20 
0. 27 
0. 33 
0. 40 
0. 47 
0. 53 
0. GO 
0. 67 
0. 73 
0. 80 
0. 87 

0. ro 

1. 00 
1. 07 
1. 13 
1. SO 
f. 27 
1. 33 
1. 40 
1. 47 
1. 53 
1. 00 
1. 67 
l. 73 
1. 80 
1. 87 

1. 93 

2. 00 


30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
49 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
53 
54 
53 
56 
57 
58 

C9 


2. 00 
2. 07 
2. 13 
2.20 
2. 27 
2. 33 
2. 40 
í. 47 
2. 53 
2. 60 
2. 67 
2. 73 
2. 80 
2. 87 

2, 93 

3. 00 
3, 07 
3. 13 
3. 20 
3. 27 
3. 33 
3. 40 
3, 47 
3. 53 
3. 60 
3. 67 
3.73 
3. 80 

3. 87 

4. 00 


0.1 
0.2 

0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 
1.0 


0.000 
0.007 
0.013 
0.080 
0.027 
0.033 
O.OlO 
0.047 
0.053 

o.oeo 

0067 



TABELLA \T 






CnvBnis Ao tcapo tm putM 


de Esulot, 1 


«1 *■ rrít <t lu 


dtilt tnTHtn 




■tri< 


(riK 


■». 




.. 


. . 




k^tl» 


__ 


' " 






~ 


iô 


j 


15 


31 


7 45 


0. 1 


1.5) 


2 


3^ 




on.j 


33 


8 


0. 2 


3.t« 


3 


4Õ 




(1 4Õ 


■St 


S 15 


3 


4.5') 


4 


r>o 


4 


1 


34 


830 


0. 4 


6.00 





75 


S 


1 15 


35 


8 45 


0. 5 


7.50 





Pi 


fi 


1 3.1 


3ii 


9 


0. 6 


9 51 


í 


105 


1 


1 4"j 


37 


9 15 




10.5J 


8 


l!0 


8 


2 


38 


930 


0. 8 


12.00 





1.^5 


9 


2 If, 


33 


9 45 


0. 9 


13.51) 


10 


15'J 


l*' 


S S^.i 


4) 


10 


1. 


15.00 


11 


1'"i5 


11 


2 45 


41 


10 15 






li 


19<] 


1! 


3 ú 


42 


10 30 


Ctil»1>. 


!íE..l« 


13 


ICS 


13 


3 15 


43 


10 45 


4< 
nr»i4> 


t( 


14 


SIC 


14 


330 


41 


11 




i5 


?!3 


J& 


3 4r, 


45 


11 15 










11 


!41 


lÚ 


4 


10 


1130 






17 


!.V^ 


n 


4 15 


47 


11 45 


01 


0.15 


18 


?70 


19 


4 30 


4S 


12 


O.02 


0.30 


l'.i 


í-iS 


19 


4 4T, 


40 


12 15 


0.03 


0.45 


80 


.100 


SO 


5 


50 


12 30 


0.04 


O.W 


21 


315 


íl 


5 15 


51 


12 45 


0,05 


0.-5 


22 


3.Í0 


eí 


5 30 


52 


13 


0.00 


0.90 


ÍS 


3í5 


Si 


5 45 


5J 


13 15 


0.07 


1.05 


u 


300 


24 





51 


13 30 


0.03 


1.20 






25 


15 


55 


13 45 


0.09 


1.35 






23 


630 


50 


14 


0.10 


1.50 






s: 


C4.-. 


57 


U 15 










!á 


^ 


58 


1130 










g? 


7 15 


õy 


14 45 










30 


730 


6J 


15 






t íeRunilos a frncíâ >, nii ■ sípira'1 


ro, d V de 


^>rm"dir 


l'"Trn% 


,Jdrí[on»d.s,*c.h>.in»J.sl...rM 


e «"j^ tra" 


íkf. di.; d'i 




o BiQ valor eiiHlv.iIeiítd. Os valares 


corrospca 






gund»! de t»-Jipj sS.! eooolfjdoa 


re^nid.s D 






" r.n .vil-ir ni.iljiBud.da,coav« 


n lambril 


ua miuutí 


de lempo 


da- ..«pr. príos . uiiEutoí d. ore 
..egunJo.de arco. 


o, a eeRund 


os de iam p 


, miautu 


E...P..J 


"rrií 







— 133- 



3 



s 

o 
o 

& 

B 



Pt 



8 
"3 



o oo 



SS ^^S 8^S 






''Sõ3S8 í?SS SSSrS 



OkO^ MCO<« (OC-00 

^ ^ dn ío -^ o 2 1- 



»8S ^f??S i2S5 



000»0 T«9|S»5 <«'£t^ 

"ÈS8 ^'as? i4ú 

r»y-o ^**j?o «"ir"*^ 



C^flO 






c«ooo> O^M co-^to 

o*^S a*^S í5**lí? 
(or^co o-^M ««jo 



// 



<o c^ 00 o* o 



t» 









*«$s; g?S:S s 



XCi 



«♦«or» t»o»o ▼«oíco 

"♦•ífi ^^» ^"Sír^ 

•*«f:« Sooo t^Sm 

•^iSS ^3g8 ?;^8 

eo "^ <o c*aoo> o««9i 

• •• ••• •.« 

"53 "* "^ ? í^ oR S "^ '''^ 

*9"*ií5 SS»^9fi o — (M 



// 



Meo-^* cot^oo o» o ^ 

• •• • • ••• 

2ÍÇ2"* »2*Ct* ooQ"^ 

SSS: *23Lt^ ccow* 

wço"* »2^«^ çcO-^ 

9(00^ tfSSr* âoo-n 

''ÍS^C ÍÍL<®*S 923"^ 



^MCO •«>Ct« 000»0 

• •• ••• •«. 






iQC( 



^OitO 



^SS 2S!9S ^?58 






o^9i eo^ío t«ooc> 
• •• •■• ••• 



i5S lEi 



®SS S?5i8 Sí:?8 



â^S g$S S^S 



80yj3 Op SVQOZOQ 



bSS!?53 



• ••••• 



00 !*5 ■?; «S* ?! "• 
-r CO T- o 3: i'- 

• ••••• 



?5 «r* S X t* »?5 

• • • • • 

^ eo a ri V. o 



^(p ^ r» >i t» 

^ OkXtOtAn 

• ••••■ 

//^^ •♦ o X o 

^i4 '^ "^ *^ hf^ ^^ 



• ••••• 

/ < ííí t'» ç-. *< r: o 
»l ■* "C X O 



• ••••• 

í* íQ — 'M •»- Q 



S 5^ 5 í d. S? 

tA «fP »} ^ C éfo 







• • • • • 

""5 t^9QO'>»•♦ 
ocop^ •«c»<w 



St-'? o o ^" ^ 
• ••••• 

/ /O ■*■ CO i** 1^ O» 



bSS5§5S 



op 8Va9ZdQ 



òS5$?$S 






• « • • • ■ 

/ / — -N CO •* «.-í lO 
M O X ^ •« 1^ 



S2g!3;:S3 



• • • • 



//«5>Q "« — >• 



M Q -O 2Í r» «O 
•♦ W ^O jO f 

• ••••• 

/ /it rci^ X 00 ^ 
*i< ^* ^« 



• • • • • • 



• ••••• 

T t^OCOO 



r» •*■ o rc CO 3» 

• ••••• 

CO ;© os ri tS 






S «í^ w » «o ->> 
eoot^S'*- eo 



òSS^^S 



8opiin°99 

op 8Va9Z9(I 






r* íO w- ?o >» "« -9 S 

•■a 
Si 





3S 

-o " 

a 4 

9 b 



*«^ 

■«* ^ 
« « • 

a w 

= •0 » 

9 o 

o ® li« 

ate 

I a S 
• « • 

= b 9 

o í3 2 

^ o o 

jD »« g 

a 
o 



s 



â 



2-g 
Q.S o 

«-• • ca 

*** a a 
« o 

o tf 



- 134 - 



( 


TABELLA VDI 






Tabeliã de 


conversão de grados em gráos 




g 

0.0001 « 0.324 


g 

O.OOl =» 3.24 


g 
0.01 = 


32.4 


0.0002 = 0.648 


0.002=^ 6.48 


0.02=. 


1 4.8 


0.0003 — 0.972 


0.033 =- 9.72 


0.03 = 


1 37.2 


0.0004 -= 1 296 


0.004 — 12.96 


0.04 = 


2 9.6 


0.0005 « 1.620 


0.005 =. 16.20 


0.05 = 


2 42.0 


0.0006 = 1.944 


0.006 = 19.44 


0.06 = 


3 14.4 


0.0007 « 2.268 


0.007 = 22.68 


0.07 = 


3 46.8 


0.0008 = 2.592 


0.008 = 25.92 


0.08 — 


4 10.2 


0.0009 «= 2.916 


0.009 = 29.16 


0.09 = 


4 51.6 


g • " 

0.1 « 5 24 


g ' 

1 = 54 


g 
10 




= 9 


0.2 — 10 48 


2 = 1 48 


20 


= 18 


0.3 = 16 12 


3 = 2 42 


30 


= 27 


0.4 — 21 36 


4 = 3 36 


40 


= 06 


0.5 = 27 00 


5 = 4 30 


50 


= 45 


0.6 = 32 24 


6 = 5 24 


60 


— 54 


0.7 «= 37 48 


7 = 6 18 


70 


= C3 


0.8 = 43 12 


8 — 7 12 


80 


— 72 


0.9 «48 36 


9 — 8 6 


90 


— 81. 






1 


? 






100 = 90 



^135 — 



Para se obter, com o auxilio desta tabeliã o Talor em gráos 
de um angulo dado em grados, far-se-ba a somma dos ?alorea 
úe suas difierentes unidades. 

Exemplo. — Quer-se achar o valor de 24 g. 5697* 



Acba-se para 


20 ... . 


18» 






» » 


4 . . . . 


3 


36' 




> » 


0,5. . . . 




27 




» > 


0,06 . . . 




3 


14". 4 


» > 


0,009. . • 






29. 16 


» > 


0,0007. .. 


. 




2.268 



Total para 24g.56'97=. J^» 6' 45" .828 
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Argumento : tempo sideral 
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AaplitttdM e dteliBiQio xnagntUet 
Tabeliãs XVI e XVn 

' A amplitude de um astro é o angulo comprehendido entre o 

grimeiro Tertical e o Tertical do astro, e é medida pelo arco do - 
orizonie entre o ponto E ou AV verdadeiros e a intersecção do 
verticol do antro com o horizonte. 

A amplitude denomina-se orliva ou oecasa, conforme cor- 
responde ao nascer ou ao occaso do astro, 

A tabeliã XVI da^ amplitudes Tortivas ou occasas) para 
latitudes de zero até 30<> e declinações de 0^ a 23o 2S\ pelo 
que se applica eupecialmente ao Sol, ainda oua possa ser . 
empre|,'ada para outros astros, dentro desses limites de de- 
clinação. 

As amplitudes da tal)ella correspondem ao centro do Sol, 
quando em contao!>o com o horizonte racional, e são chamadas 
verdadeiras. Para ter-se a amplitude apparente do Sol, isto 
é, a do seu bordo tangente ao horizonte sensível, lança-se mão 
da tabeliã XVII. 

Tira-se da ephemeride a declinação solar para o dia, e 
com elia e a latitude do legar, enlra-se na tabeliã XVI que 
dá im mediatamente a amplitude verdadeira. 

Tira-se das taboas conhecidas, a depressão do horizonte 
correspondente á altitude do observador, se lhe junta a 
refracção horizontal, diminuída da parallaxe horizontal solar 
(33' 38" approximadamente), subtranindo-se o semi-diametro 
ao Sol. O resultado é multiplicado pelo numero que se tira 
da tabeliã XVII, tomando como argumentos a latitude ê a 
amplitude verdadeira (primeiramente achada). O producto 
dividido i>or 100 representa a correcção em minutos, que para 
ter a amplitude apparente do bordo inferior, se deve aadicionar 
ou subtrahir na amplit'ide verdadeira, conforme a declinação 
e a latitude forem do mesmo signal ou de signal contrario. 

Observando-se em terra, e desejando-se ter a amplitude 
quando o astro appapece tangenie a alguma serra, dere-se 
subtrahir das parcelias precedeu teâ a altura angular do ponto 
de tangencia acima do horizonte do mar. 



EXEMPLO : 



Qual a amplitude occasa do bordo inferior do Sol, na 
decUnaçSo 20" S, latitude 23<» e altura ôO riíetiros. 

Amplitude verdadeira pela tabeliã XVI gl^ 49* 



-149^ 



]>«pre88So 14' 55' 

Parallaxe — refracção . 33 38 



- 48* 33*' 
Semi-diãmetro — 16 32 



» i»» 



32' 1 

Tabeliã XVII para 23<> e 2lo 49' 

Dá 46'. 1 
46\ 1 X 32. 1 — 14'. 75 - 14' 45" 



100 

AmplUade verdadeira. . . 21« 49' 
Correcção — 14 45 



Amplitude apparente. . 21<^ 34' 15" 

A amplitude é o complemento do azimuth do astro contado 
do polo do mesmo nome que a declinação. A amplitude do e- 
xemplo precedente subtranida de 90^ dará o azimutli respectivo, 
contado de S para W. 

Assim teremos : 90» O' O" 

— 21 34 15 



Azimuth: 680 gy 45" SW. 

Se por meio de uma bússola prismática ou de um transito, de* 
termiua-se o azimuth magnético, no momento da tangencia ho- 
rizontal do bordo do disco inferior do disco solar, a diífereáça 
entre este azimuth e o deduzido da amplitude é a declinação 
magnética. 

Se por exemplo no exemplo referido o azimuth magnético 
tivesse sido 62» 22* 20" a declinação seria 6» 3' í^"* de N. 
para Wt 
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TABEÍ.T.A 


XII 






Tabeliã para 


a eonTaraio 


da < 


minutes e 


segxmdos de 




tampo am fraeçio 


decimal da 


hora. 






1 




S 

m 




i 




a 


s 


«s 


8 


«s 


• 


ig 


• 


•s * 


£ 


iS • 


g 


iS 2 


m 




m 


iS • 


- 


^ ** 


5 


Si 

s 






M 
■0 


1 




"* 




Bn 




m* 




1 


1 


0. 01607 


31 


0.51667 


1 


0.00028 


31 


0.00861 


2 


0.03333 


32 


0.53333 


2 


0.00056 


32 


0.00889 


3 


O.Or)0(M) 


33 


0.55000 


3 


0.00083 


33 


0.00917 


4 


0.0(V)í>7 


34 


0.56667 


4 


0.00111 


34 


0.00944 


5 


0.08;í33 


35 


0.583Í3 


5 


0.00139 


35 


0.00972 


6 


0.10000 


3<i 


0-60000 


6 


0.00167 


36 


0.01000 


7 


0.11067 


37 


0. 61667 


7 


0.00194 


37 


0.01028 


8 


0.13333 


38 


0.63333 


8 


0.00222 


38 


0.01056 


9 


0.15<X)0 


39 


0.65000 


9 


0.00250 


39 


0.01083 


10 


0.16eV)7 


40 


6<)6()7 


10 


0.00278 


40 


0.01111 


11 


0.18333 


41 


68333 


11 


0.00306 


41 


0.01139 


12 


0.20000 


42 


0.70000 


12 


0.00333 


42 


0.01167 


13 


0.21667 


43 


0.71667 


13 


0.00361 


43 


0.01194 


14 


0.233:53 


44 


0.73333 


14 


0.00389 


44 


0.01222 


15 


0.20000 


45 


0.75000 


15 


0.00417 


45 


0.01250 


16 


0.2()667 


46 


0.76667 


16 


0.00444 


46 


0.01278 


17 


0.28333 


47 


0.78333 


17 


0.00472 


47 


0.01306 


18 


0.30000 


48 


0.80000 


18 


0.00500 


48 


0.01333 


19 


0.31(V,7 


49 


0.81667 


19 


0.00528 


49 


0.01361 


20 


0.33333 


50 


0.84333 


20 


0.00556 


50 


0.01389 


21 


0.35000 


51 


0.85000 


21 


0.00583 


51 


0.01417 


22 


0.36667 


52 


0.86í)67 


22 


0.00611 


52 


0.01444 


23 


0.38363 


53 


0.88333 


23 


0.00639 


53 


0.01472 


24 


0.40000 


54 


0.90000 


24 


0.00667 


54 


0.01500 


25 


0.41667 


55 


0.91667 


25 


0.00694 


55 


0.01528 


26 


0.43333 


56 


0.93333 


26 


0.00722 


56 


0.01556 


27 


0.45000 


57 


0.9.5ÍJOO 


27 


0.00750 


57 


0.01583 


28 


0.46667 


58 


0.96667 


28 


0.00778 


58 


0.01611 


29 


48333 


59 


0.98333 


29 


0.00806 


59 


0.01639 


30 


0.50000 


60 


1.00000 


30 


0.00833 


60 


0.01667 
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TABELLA. XVII A 



Correcção na longitude para o erro de V na latitude 

(correcção paobl) 



H 

iJ 



O» 
10 
15 
20 
22 
24 
26 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
33 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 



AZIMUT 



89o 



02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 



880 



03 

03 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

05 

05 

05 

05 

05 

05 

05 

05 

05 

06 

08 

06 

06 

06 

06 

06 

07 

07 

07 



870 



05 

05 

(fó 

05 

06 

06 

06 

06 

06 

06 

06 

05 

06 

06 

06 

06 

06 

06 

03 

06 

06 

07 

07 

07 

07 

07 

08 

08 

08 

08 

08 

OS 

09 

09 

09 

09 

10 

10 

10 

10 



860 



07 

07 

07 

07 

08 

08 

08 

08 

OS 

08 

03 

08 

03 

08 

08 

09 

09 

09 

09 

09 

09 

03 

09 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

11 

11 

li 

li 

12 

12 

12 

13 

13 

13 

14 



850 



09 
09 
09 
09 
09 
09 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

11 
11 
11 
11 
11 
11 

12 
12 
12 
12 
13 
13 
13 
13 
13 
14 
14 
14 
15 
15 
16 
16 
16 
17 
17 



840 



10 

11 

11 

11 

11 

11 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

U 

13 

13 

13 

13 

13 

14 

14 

l4 

14 

15 

15 

15 

15 

16 

16 

16 

17 

17 

13 

18 

18 

19 

19 

20 

20 

2i 



83o 



12 

12 

13 

13 

13 

13 

14 

14 

14 

14 

14 

14 

15 

15 

15 

15 

15 

16 

16 

16 

16 

16 

17 

17 

17 

18 

18 

18 

19 

19 

20 

20 

21 

21 

22 

22 

23 

23 

24 

25 
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14 

14 

15 

15 

15 

15 

16 

16 

16 

16 

16 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

18 

18 

18 

19 

19 

19 

20 

20 

20 

2i 

21 

22 

22 

23 

23 

24 

24 

25 

25 

26 

27 

27 

28 



813 



16 

16 

16 

17 

17 

17 

17 

18 

18 

19 

19 

19 

19 

19 
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20 
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20 
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21 

21 
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22 
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25 
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29 

30 

3i 

32 
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TABEÍ.TA XVII A (hm) 




t 
i 


í; 
f! 

; Correcção na longitude para o erro de 1* na 


latitude 


1; 

r 

f 






(CORRECÇÃa 


> DE PAOEL) 








I i 


AZIMUT j 


J.IXVl 


r3o 


520 


510 
81 


50o 


49» 


48o 


470 


46o 


450 


n 

l 0» 


75 


78 


8i 


87 


90 


93 


97 


1.00 


' 10 


77 


79 


82 


85 


88 


91 


9j 


98 


1.02 


15 


78 


81 


84 


87 


90 


93 


93 


1.00 


l.Oi 


20 


80 


83 


S() 


80 


S2 


9) 


9» 


1.03 


l.Oò 


22 


81 


84 


87 


90 


94 


97 


1.01 


1.04 


l.OS 


21 


83 


8". 


80 


92 


95 


9.) 


l.Oi 


1.03 


1.10 


25 


84 


K7 


4 


93 


97 


1.00 


1.04 


1.07 


1.11 


2S 


85 


83 


92 


95 


98 


1.02 


1.0 i 


1.09 


1.13 


i 20 


m 


8'.) 


93 


96 


99 


1.03 


1.07 


1.10 


1.14 


í 30 


87 


90 


94 


97 


1.00 


1.04 


l.OS 


1.12 


1.15 


31 


S7 


91 


95 


93 


1.01 


1.05 


1.03 


1.13 


1.17 


32 


89 


92 


96 


93 


1.02 


l.OJ 


1.10 


1.14 


1.18 


3t 


90 


93 


97 


1.00 


1.04 


1.07 


1.11 


1.15 


1.19 


34 


91 


9S 


98 


l.Ol 


1.05 


1.08 


1.12 


1.16 


1.21 


35 


92 


95 


99 


1.02 


l.Oi 


1.10 


l.li 


1.18 


1.22 


3G 


93 


96 


1.00 


l.Oí 


1.07 


1.11 


1.15 


1.19 


1.24 


Zò 


94 


9S 


1.01 


1.05 


1.09 


1.13 


1.17 


1 21 


1.25 


33 


96 


99 


1.03 


1.06 


1.10 


l.li 


I.IS 


1.23 


1.27 


39 


97 


1.01 


1.04 


l.OS 


1.12 


1.16 


1.20 


1.24 


1.29 


40 
41 
43 


98 


1.02 


1.06 


1.09 


1.13 


1.17 


1.22 


1.26 


1.30 


1.00 


1.03 


1.07 


l.ll 


1.15 


1.13 


1.23 


1.28 


1.32 


1.01 


1.05 


1.03 


1 13 


1.17 


1.21 


1.25 


1.30 


1.35 


43 


1.03 


1.17 


1.11 


1.15 


1.19 


1.23 


1.27 


1.32 


1.37 


44 


1.05 


1.00 


1.13 


1.17 


1.21 


1.25 


1.30 


1.34 


1.33 


45 


1.07 


1.11 


1.15 


I.IJ 


1.23 


1.27 


1.32 


1.37 


1.41 


46 


1.09 


1.12 


1.17 


1.21 


1.25 


1.30 


1.34 


1.33 


1.44 


47 


1.11 


1.15 


1.19 


1.23 


1.27 


1.3^ 


1.37 


1.42 


1.47 


43 


1.13 


1.17 


1.21 


1.25 


1.30 


1.35 


1.39 


1.44 


1.49 


49 


1.15 


1.19 


1.23 


1.2S 


1.32 


1.37 


1.42 


1.47 


1.52 


50 


1.17 


1.22 


1 26 


1.30 


1.35 


1.40 


1.45 


'l.bO 


1.56 


51 


1.20 


1.24 


1.29 


1.33 


1.38 


1.43 


1.48 


1.53 


1.59 


f2 


1.22 


1.27 


1.31 


1.33 


1.41 


1.43 


1.51 


1.57 


1.62 


53 


1.25 


1.30 


1.35 


1.39 


1.44 


1.49 


1.55 


1.60 


1.66 


1 54 


1.28 


1.33 


1.33 


1.43 


1.43 


1.53 


1.59 


1.64 


1.70 


55 


1.31 


1.36 


1.41 


1.46 


1.51 


1.57 


1.63 


1.68 


1.74 


56 


1.35 


1.40 


1.45 


1.50 


1.55 


1.61 


1.67 


1.73 


1.79 


57 


1.38 


1.44 


1.49 


1.54 


1.59 


1.65 


1.71 


1.77 


1.84 


53 


iAi 


1 47 


1.53 


1.58 


1.64 


1.70 


1.76 


1.82 


1.89 


59 


1.4G 


1.52 


1.57 


1.63 


1.69 


1.75 


1.81 


1.88 


1.94 


CO 
1 


1.51 


1.56 


1.62 


1.68 


1.74 


1.80 


1.86 


1.93 


2.00 

1 



5031 



11 
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TABELIÃ XVIII 

Depressão média apparentd e distancia do horizonte para 
diversas altitudes do obserrador. 



;l;l 



^ « * I •« 






m 

1.0 

2.0 

2.5 

3.0 

3.5 

4.0 

4 5 

5.0 

5.5 

6.0, 

6.5 

7.0 

7.5- 

8 
8.5 
9.0 

9 5 
10.0 
10.5 
11.0 
11.5' 
12.0| 
12.5 
13.01 
13.5, 
14.0' 
14.51 
15.0 
15.5, 
16.0 
16 5 
17.0 
17.5 
18.0 
18.5 
19.0 
19.5 
20.0 



/ tf 

1.46 
2.30, 
2.48 

3. 4^ 
3.19 
3.331 
3.46 

«5 . *^, 

4. 9l 
4.21: 
4 31 = 
4 41' 
4 51 

5. l! 
5.10 

19, 



o.40| 
5.53, 
6. l! 

6. 9i 
6.16Í 
6 24 
6.31 
G.3S 

6.45; 

6. 52 

6.59; 

7. 6 
7.12 
7.19 
7.25 
7.31 
7.37 
7.44 
7.50 
7.56 



2.08 

2.94 

3.29 

3.60 

3.89 

4.16 

4.41 

4.65 

4.88 

5.10 

5.30 

5.51 

5.70 

5.89 

6.07 

6.23 

6.41 

6.58 

6.74 

6.90 

7.06 

7.21 

7.36 

7.50 

7.65 

7.79 

7.92 

8.06 

8.19 

8.32 

8 45 

8.58 

8.71 

8.83 

8.95 

9.07 

9.19 

9.31 



i 



•S33 

m s *» 



21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

82 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

55 

60 

65 

70 

75 

80 

85 



t 19 

8. 8 
8.19 
8.30 
8.41 
8.52 

9. 2 
9.13 
9.23 
9.33 
9.43 
9.52 

10. 2 
10. li 
10.20 
10.29 
10 38 
10.47 
10.56 

11. 4 
11.13 
11.21 
11.29 
11.37 
11.46 
11.54 

12. 1 
12. 9 
12.17 
12.25 
12.32 
13 19 
13 44 
14.18 
14.50 
15.21 
15 51 
16.21 



9.54 
9.76 
9.98 
10.19 
10.40 
10.61 
10.81 
11.01 
11.21 
11.40 
11.59 
11.77 
11.95 
12.13 
12.31 

12 49 
12.66 
12.83 
13. O 
13.16 
13.32 
13.49 
13.65 
13.80 

13 96 
14.11 
14.27 
14.42 
14.57 
14.71 
15.43 
16.12 
16.78 
17.41 
18.02 
18.61 
19. 19 



90 
95 
100 
120 
140 
160 
180 
200 
250 
300 
350 
400 
450 
500 



« 5 



.5 •■ 9 



o"'» 



16.49 
17.17 
17.44 
19.25 
20.59 
22.26 
23.47 
25. 4 
28. 2 
30.42 
33.10 
35.27 
37.36 
39.38 



19.74 

20.28 

20.81 

22.80 

24.62 

26.32 

27.92 

29.43 

32.90 

36 04 

38.93 

41.62 

44.14 

46.53 



TABELLA XIX 




(RAMON BSTR*DA) 


IIT. E MCi. ■« lEH» 1«IR 


LIT. E D£CL, PE ISIS VtlTBUI* 


i 


.™c.. 


™„„.i. 


00 


S* 


10» 


i^ 


Sff" 


Si" 


0" 
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£0. 
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flO 


j;. 


70.Í 


õf.fl 


liLW 






■'■* 


HlA 


'"■• 


Us.o 


'"■' 


130.0 


Ad 


ele 


mina 


ção 


daa 


tl(u 


epe 


A» 


Itur 


ase 


rcu 




rid^naa 



é feita por meio da rocmulae dadutidas na hypotliese de »er o 
angulo no pólo ■ muito pequeno, na oc(^aiiião da observação. 
NessBi condições aa obssrvaçuee ci rcu m-meridi anãs ad dSTem 
ser Teilaa deotro da certos limites da tempo, antes ou depoia 
da culminação. 

A tabelta acima dà o limite em (empo do angulo no põl^, 
dentro do qual podem aer reduzidas as observações ciroam- 
meridianas, sem co.nmetisr-se erro superior a um minuto 
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d'areo, precisão habitualmente ■affieiente para as neeessidudei 
da navegacSo. '''.'". t 

'« As observações meridianas de bordo sendo geralmente feitas 
com o sol, a presente tabeliã, por este motivo, nâo vae além 
de 24o de declinação, sul on norte, não pôde naturalmente ser 
aproveitada para outros astros dentro destes limites. 

Os argumentos da tábua são a latitude e a declinação ; e o 
tem^ limite é tirado á vista, devendo-se ter em conta as de- 
nominações da latitude e da declinação. O uso da tabeliã é 
bastante fácil para que não seja necessário exemplifícar. 

Quando os argumentos são iguaes e da mesma denomina- 
ção a taboa não dá o tempo limite e traz em seu lugar uns 
asteriscos ; isso provém de que, nessa hjpothese, a formuli 
que serve para o calculo da tabeliã dá um valor nullo para o 
tempo limite. 



PARTE III 



Tabeliãs para a redacção 



DA3 



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
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Talella para raduzlr as alturas barometrlcas a 0^ do 

thermometro oentlgrado 

As alturas barome tricas lidas em barómetros de escala 
metallioa e tomadas em qualquer temperatura dliferente de o^ 
C. , acham-se aífectadas por um erro proveniente da dilatação 
da columna mercurial e da escala de latão, em que se fazem 
as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura t, fazHie 
uso das tabeliãs da pagina 162 e seguintes. 

Essas tabeliãs conteem na linha horizontal superior as pre8> 
soes barometricas de 5 em 5 millimetros, e na 1* columna 
vertical as temperaturas de gráo em gráo. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se approxima 
<la altura observada ; corre- se a columna vertical correspondente 
^té encontrar a linha horizontal situada em frente ao numero 
inteiro de gráos da t?mperatura marcada pelo thermometro do 
barómetro, e ahi encontra-se a correcção proveniente desse 
numero inteiro de gráos. Recorre-se então á ultima columna 
intitulada «partes proporcionaes» em que se encontra a corre- 
cção correspondente á fracção de gráo. A correcção ó subtra- 
tiva quando a temperatura ó superior á zero e additiva no caso 
contrario. 

EXEMPLO 

Altura barométrica 758"", 2 

Temperatura da escala 24o, 6 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 755'nni 
€ 760">™ correspondente a 24®, visto como 758", 2 está compre- 
hendido entre 755 e 760 ; este numero é 2,96. As partes pro- 
porcionaes dão para correcção correspondente a 0^,6, 0"»",07, a 
qual sommada com 2,96 dá finalmente para correcção 2,96 + 
0,07 = 3,03 e por tanto 758»", 20 — 3,03 = 755mm,17, será a 
pressão reduzida a zero. 
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Não havendo necessidade de grande precisão, on estando a 
pressão visinha de 750i°°>, póde-se obter a correcção independen- 
temente de tabeliã^ por um processo empírico simples, que con- 
siste em dividir por 8 a temperatura do barómetro ; o quo- 
ciente da divisão indica em milUmetros a correcção procurada. 
Assim, no exemplo acima, 24,6: 8=3,07 va!o:* que differe da 
v3rdadeiro apenas de 0™",04. 
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Beducção do Barómetro ft 


i«ro 




"^ni 


( Tabeliã condensada das taboas mêtereolofficas inter nacionaes ) 1 


TabM para a re4vcçft« das altaras lu^m. 


iUmf. 


•o i9 thtm. 


Mltíf. 1 


Therm. 
do barom. 


ALTURAS BAROMETRICAS AFPABBNTBS | 


1 

Partes pro- 
porcionaes 


610 


615 


620 


625 


630 


635 


640 


CO 


RBBCCd 


ES KXPBESSAa 


RM MILUatBTBOS 


o 


m 


ni 


m 


m 


m 


m 


m 









0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 






1 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 






8 


0.20 


0.20 


0.20 


0.80 


0.21 


0.21 


0.21 






3 


0.30 


0.30 


0.31 


0.31 


0.31 


0.31 


0.31 






4 


0.40 


6.40 


0.41 


0.41 


0.41 


0.41 


0.42 


diff. 


-9.11 


5 


0.50 


0.50 


0.51 


0.51 


0.51 


0.58 


0.52 







6 


0.60 


0.60 


0.61 


0.61 


0.62 


0.62 


0.63 


0.0 


0.000 


7 


0.70 


0.70 


0.71 


0.71 


0.72 


0.73 


0.73 


0.1 


0.011 


8 


0.80 


0.80 


0.81 


0.82 


0.92 


0.83 


0.84 


0.2 


0.022 


9 


0.90 


0.90 


0.91 


0.92 


0.52 


093 


0.94 


0.3 


0.033 


10 


0.99 


1.00 


1.01 


1.02 


1.03 


1.04 


1.04 


0.4 


0.044 


H 


1.03 


1.10 


1.11 


1.12 


1.13 


1.14 


1.15 


0.5 


0.055 


12 


1.19 


1.20 


1.21 


1.22 


1.23 


1.2» 


1.25 


0.6 


0.066 


13 


1.29 


1.30 


1.31 


1.32 


1.34 


1.35 


1.33 


0.7 


0.077 


14 


1.39 


1.40 


1.41 


1.43 


1.44 


1.45 


1.43 


0.8 


0.088 


15 


1*49 


1.50 


1.52 


1.53 


1.54 


1.55 


1.56 


0.9 


0.099 


16 


1.59 


1.60 


1.68 


i.r3 


1.64 


1.66 


1 67 






17 


1.69 


1.70 


1.72 


1.73 


1.74 


1.76 


1.77 






18 


1.79 


1.80 


1.82 


1.83 


1.85 


1.86 


1.88 






19 


1.89 


1.90 


1.92 


1.93 


1.95 


1.96 


1.93 






20 


J.99 


2.00 


2.02 


2.04 


2.05 


2.07 


2.08 






21 


2.09 


2.10 


2.12 


2.14 


2.15 


2.17 


2.19 






22 


2 18 


2.20 


2.22 


2.24 


2.23 


2.28 


8.89 


diff «0.12 [j 


23 


2.2^ 


2.30 


2.32 


2.34 


2.36 


2.33 


2.40 







24 


2.33 


2.40 


2.42 


2.44 


2.46 


8.48 


2.50 


0.0 


O.OÚO 


25 


2.48 


2.50 


2.52 


2.54 


2.5Ô 


2.58 


2.60 


0.1 


0.012 


26 


2.58 


2.60 


2.68 


2.64 


2.66 


2.69 


2.71 


0.2 


0.024 


27 


2.68 


2.70 


2.72 


2.74 


2.77 


2.79 


2.81 


0.3 


0.033 


28 


2.78 


2 80 


2.82 


2.85 


2.87 


2.89 


2.91 


0.4 


0.048 


29 


2.88 


2.90 


2.92 


2.95 


2.97 


2.99 


3.08 


0.5 


0.060 


30 


2.97 


3.00 


3.02 


3.05 


3.07 


3.09 


3.12 


0.6 


0.072 


31 


3.07 


3.10 


3.12 


3.15 


3.17 


3.20 


3.22 


0.7 


0.084 


32 


3.17 


3.20 


3.82 


3.25 


3.28 


3.30 


3.33 


0.8 


0.096 


33 


3.27 


3.30 


3.32 


3.35 


3.38 


3.40 


3.43 


0.9 


0.108 


34 


3.37 


3.40 


3.48 


3.45 


3.48 


3.51 


3.53 






35 


3.47 


3.50 


3.52 


3.55 


3.58 


3.61 


3.64 






36 


3.56 


3.59 


3.62 


3.65 


3.68 


3.71 


3.74 






37 


3.66 


3.69 


3.72 


3.75 


3.78 


3.81 


8.84 






38 


3.76 


3.79 


3.82 


3.85 


3.88 


3.98 


3.95 






39 


3.80 


3.89 


3.92 


3.95 


3.99 


4.02 


4.05 






40 


3.96 


3.99 


4.02 


4.00 


4.09 


4.12 


4.16 







r" 
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B^dueçio do barómetro a loro 

{Continuação) 



1 



Ta^ fên a n^aeçte tei attini barta. 4 toiy. •<> 4t thwB. ewt. 



a 



.E 

o 



o 



ALTURAS BAROMBTRICAS APPARBNTES 



045 



630 



055 



060 



605 



670 I 675 



C0RBBCÇÕB8 EXPRESSAS EM MIIUMBTROS 
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Tftbella para a reduoção das observações Isaromeiricas 

ao nlTol do mar 

(iCORIZE) 

Não se enoontram na^ instracções metaorologioas habituaes^ 
tabeliãs Bufficlentemente extensas que com facilidade permittam 
effectuar a reduccSo das obseryações barometricas ao níTol do- 
mar. 

Todayia, as excellentes instrucções de Renou conteem uma 
pequena tabeliã da referida correcção, para as altidudes até 
2.000">, calculadas somente para as temperaturas de 0<>, 10^ 
e 20o. Julgamos qae essa tabeliã, que 6 de uso fácil, depois de 
convenientemente ampliada, poderia ssr de alguma utilidade e- 
por isso damol-a neste annuario. 

Para utilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da esta- 
ção em milhares, centenas e dezenas de metros ; procura-se na 
columna vertical correspondente & temperatara do ar, na occa- 
sião da observação, a correcção própria á cada parcella e 
aommam-se depois essas correcções parciaes. O total é addicio- 
nado á altura barométrica, previamente reduzida á zero, e assim 
obtem-se essa altura reduzida também ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja expressa por um numero* 
inteiro de grãos, toma-se a corrrecção como acima, para a tem-* 
peratura dada, despresando-se a fracção, e depois^subtrabe-se- 
dessa correcção o producto do valor encontrado na columna 
Di/f. jpara 0^,1, correspondente ao numero das unidades da. 
maior ordem contidas no algarismo da altitude, pelo numero 
de décimos da parte fraccionaria da temperatura . Assim, para: 
450» • e 20<>,5, procura-se a correcção para 20°, O e 450™, e 
tomando-S3 a diiferença para- 0<>,1, correspondente d 400 °i, 
multiplica-sd esta por 5 ; este ultimo resultado, subtrahido da 
1* correcção, dá a correcção final. 
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■wcSo pua: 
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psildn !i ptU'la fraooioaartiL , £ iiiBaníivel a pMt-i 

fniiira nbwtiftilx. àmmíb, em vei de S.V,8. tumn-a 

de fi7;. 
rreccòea cotreípon- 
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E* commodo preparar para cada estação, por interpolação, 
uma tabeliã que ditpeose, depois de prompta, as sommaSi que, 
embora fáceis, podem causar engano. 

Eis coibo se prooede, e para mais clareza, seja, por exem- 
plo, uma estação com a altitude 700°S como S. Paulo, 
Calcule-se a correcção para as temperaturae de — iO<>,Oo -f iO<', 
-|- 30^, e para a altitude dada ; tomam-se as dilferenças succes* 
sivas entre as ditas correcções. Cada diíTerença representa a 
diminuição do valor da correcção para uma differença de tem- 
peratura de 10 grãos. 

TEMPERATURAS 

— lOo o» +10° +20^ +30» 

700 metros. . . C5.G8 63.43 Ô1.19 58.95 56.71 

60 metros, . • 5.92 5.70 5.48 5.28 õ.iO 



Correcção. . . . 71.60 69.13 66.67 64.23 61.81 
DiíTerença . . . 2.47 2,46 2.44 2.42 

Quando se passa de 0^ para — lO^', o valor da correcção, 
para estes 10 grãos de abaixamento de temperatura, augmenta 
de 2'°™. 47 ; para um abaixamento de 10** o augmento será de 
gmm. 47. 10 = 0.243. A correcção para a temperatura de: 

— 1" será, pois, 09.130 + 0,247 = 69.377 
20» » 59.377 0.247 69.624 
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O facto de recahir sobre a mesma correcção da tabeliã 
ira — 10<* serye de prova para Terificar e evitar of enganos 
9 somma* 

As3im, p6de-se obter os valores para outras t3mperaturas 
organisar-ae em cada estação, uma tabeliã excessivamente com- 
loda, para a reducção das presides barométrica, ao nivel do 
lar. 



5031 i» 



— t78 — 




^^ ^^ ^^ ^^ ^^ T^ ^^ ^^ ^^s '^ ^"^ ^^ ^^ '■^ ^1^ ^^ ^^ ^^ ^^ 






^ 









-^ ?4 ri -v i.-: íC r* r- X c I 






€4 ^ 



o 
»-* 



-- rs M r 

X f* (-. ; 



vr .j5 ^ 






r-^íXafcf^t^O^CíXr;: 

T r- X X t^ *.* ?v t- -^ r: r. I 



í :y^ »^ -c t* — r: — o X — 
-^ r< i* -«ç» i.*: -^ i- X X c 



^•" »^ ^^ - ^ ^^ ^ ^^ ^ ^fc *^ r-ii_ ^P^ *^ N^N •** m^^ —^ f-| , -^ "^ -T^ 

^ ^ ^^ - '•^ •■ • j^ ê*^ ^« « • ^^ «•■ ^« Z^ -<^ ".^ j^_ O* 2t ^ ■* I 






^ ^ "^ tr C;r ** 



— rc «-^ c X íí: ■ 

L-í -.í r- X X - : 



— -r- r« 



s — - - r- X x: 



I 4 • • ^? ••. 



o 

Um "* 



o 



^ >« --í Çí 'C ^ *r X -^ 7í . ■: 1- >* -^ X >í 

• ■•••••- •••••••• 

X X ^-- -^ -r- CC 'í'* - 2C -r 

■^ ?4 r^ -r i.^ -^ i^ X X c 



- C^ X Ci X X 

^4 r 



^ ^ H ■- i -« T 4? ^- P ^ ' ~ 25 ^ 2 2 'Â 



r- X xc 
N r: -r ^ 



SC c -^ N rt -í" ./: -^ t* X ri X 'c ^ 



-^ t": r: -ji o ri 
"«r «.-r v2 i- X X ' 



r- X X X c^ c^ -^ -^ v-í i $< — -?• rt — 1>: >i -- o 

■^^^r:-f_tv^^•xri^iT.^^^r*":'r'^^ — cr-' 

"" ?< ^r -r t-*: ^ t* X X c I 



"■ r TT X Iir 2s ^ -* *• "í Ti Cr ^ "-í ''** "• í^ ri Q -^ ■>' I 
s "^ r ri r- X X r^ c^ i— -í -.r c : : ^75 -j: 4.-J rí S 4* CS c 

"~ ^ .«.« ■••. ■•«,,... 

~ ^~ ?« r^ T iJí v^ t^ X X ^ 



T r* ^ ~ ? ^ " íC: .T *" ^- ^ ^- — • ~ -" X >í -c 

-- J- "t X X c^ - '- - •*• — vr . - c . - ■?< 1-- X ^ 
• -■■• • • ••••••• 

* * ~ ' "' ^ ?'< rr ^ 1.-: •,r K X r. vi 



= — r- ri ri ^ X X rT r^ - -r 7. v5 X fí 5 1^ ^ o f^ í-I- 
— ..• ■* •-■••••■■.. i~ 

= s c "^ X r: "T- .- ,: c- X ri ri r- 1^ \r . - — r: í"} ti r 
■■ — ^' r: -r iTS -^ t^ jt, Ji "T 



^ '. jT -r- ^ >- *^ r: r- r: >< X o 3; :^ >/ o — - ^ — • 
s r* r ri r". r: X X x c* r- r* >< r* -- -^ — ^ i-. r: x ?/ 

-•: -c '"- X ri r. X -r;; .--^ -^ o r:? rj 5' ri 
"^ ?< ~~ -T J^ w i- X 5- -c 






• . -: r: ri X *: "' r. -c _2 — ^- ^- ?< ^ ^ r: '?• — 
r- CiJixxxx :^i>r:x — :'<rt7/~vf — r- 

"^ N r: T -•: -c :- X ri r- X X r- -sT . t -r ->* — r. 

"^ >< rt -T* •-■: -,r r- X r. - 



I 



f- = T "^ ■« X 1^ ^^í i^ ''^ » i< "íT -*- à.-: I -: — irí — 
riíírirs^x xxe-"— r-- ><--.. ^ — sstri-rr: 

*- >, r: -r- ^-í -c ^• X r: ri X X r^ -^ L.-: -- ->* — - 

"^ ?* rt -r t- -c f^ X ri r^ 

r; ri ^ ri ri n X x x — o r: -^ r- -^ »-: -,- r^ x 

.^íírt^^^fcc-xrsrsrixr-vr^-rr: — rr 

■^ 5>< rt -r »r: -^ r- X ri r- 






^ ?i rt -? :^ 5 í^ X ?. H * s ^ 5 § g 5 s X 5. 



_-^ I 



— 179 — 



9* 






«8 
o 

io 



d5 



ca 

o 

o 
ca 



.3 

•1. 
•S 

o 

9»4 



I E* 



Pu 






o 



o 



o 
IA 



o 



O 
CO 



e 



o 
O 



o 



o 
00 



o 



o 



o 
IA 



1^ 



ioj;9ni 



ssssssss 



ooooooooooooo 



ooooooooooooo o oo o ooo o 

tí "^ ^^ r^ 55 ift 'if eo ô^ "^ o> 00 <c <N N «^ "^ S <c «5 'Ç ío 
g o o ^H w CO "^i» »o o t^ t* oo r^ o "^* CO* «»<* o>V^ »íO eo o» 

«^ 

anoo(^Qor«^io*t}*04^o>uo^f94'<^iOco-«-i '>o'<© 

tí"^^0Cn0lH^C0<N«^O0>O?5CiC0íÒ000>Ol'-00 

ao o ^ w có -^ IO «d r» oô oô ^- lô "^* CO «-^ ci r-* »o CO íd 
-•^(Noo-^iOioor-xíTS 



lOoooo>oQ'»^-<ClO^«^'C?«'y^co^-ooo^-o ' 
c o o ^ 0^ CO ''t o «d t^ 00 ao r-.* íc o CO -^" o* -« çd ^f 1^ 

" -*< ->< CO "^ UO 'S o t^ 00 »o 
._ ■^ 

^ft,H^i4^-l^ÕQOOc>^-coo^-».ocoo>cooc>-o 
gTÍoíoor-çoio^co-i-iooiXií-^Htco-N-^^^coo» 

ao o ^ »i CO -«i» àO «d r- ac oc r- o »<5 CO* '>* o -*" «d Vr-» i^ 
•^ w ri 'íf uo o o t» ob íO 1 

lrt--#>»0v|0v}'>><N«>»'»'>>OO<0Q-H'>í— 'X-^CXO ' 

g'^O00l-íCi0-l'C0(N'^O^CC0XW»O<OC-í0'*J< , 

So o ^* o*í cô ''t id «c 1-- 00 ci ^^ çc »<5 ::!* ^ c cç <c -^ 3C 
^-« <N CO ^ líO o 'C í>» 00 »o 



O'^C0C0C0"H<^»^i0l<0"<1«çCOC000'»-*<"H<(XOO 

•^Cíoor^oiO'^cocví'rHo^r"^0'rt^c>C)0 
00 ^ r- íO id rr c^» Q qÔ t^ lO CS* 



OO^OiOi-^lrtíCt^ 



p'*tcvoor-çouO"^coc^<'»-« ooootrr-^^cí^-^cocoio 

Sôo'^'c^co'^»díct^occix'Cid'^'>i-=Jo^-»oo> 
-rHCvíco-n^i.ooor-ocio 



c'^wioor-çciO'^cwcoc^"^'«-«<3>r-cox^'^i.'?oo 

ao o •^* »Í CÔ V iO cd l^ 00 os 00 íC »0 "^ *>> ^ -r^ ^- »!0 o 
•^(NCO-^uOCCíCt^aOíO 



^0'^í•*^tc^^w»>"«H■w<co'^lO^-Of^^^•^-ir^íT>co'^>o 
fl^o>oo^-<OlOiO'«!J•co<^í•^•^-•o■»'-rO"^çcoccsço 

5 o o "^^ w* cd -^ »d «d t> 00 o> oô »^* id '^ c2 --^ ^. r--' id Q 

" ^cvíco"^àOO'>cr-XíO 



<0C0»O^-C>-^'^'^«Of— OO-^íOí^l* O-*»0't0^»0 

tí'*í*o>oo^^íO<Oirt'^coc^<'^(^í-ir•oiçc'^íço04■r^(^<•T^ 

So o ^ oi 00 ■^* »d «d t- 00 os 00 1— ' >d "^' co -^ <^ oc «td "^' 
^ í>í CO Tf uO íC íC t- CO 'O 



çOC0íÕ00"«HC0t^r-P>'<H(N^-<«D 

g -^ Ci 00 1- r* íc IO "^ CO CO (Xí ?c cví 



"=) o «o o <>> CO o 
X Tí« 00 0^ "^ »o o 



a 



oo-^cvíco^fiOOi— ooo>oo^^o•**'r^^oooçc^ 

^-•(NCO-^lOíOt^í^WÇO 



t^"^^-o(^)»ooci•í^í"»t<lOoo^-cor-(^í04 loo^fco 

Tí*O>0C00l— íOÇOlO-^COtNCOCOCJ^OSiOO-^t-XíN 



B 

SOO^HíMCO-^lOÇOÍ^OOOSOOr-ÇO-^COflvíOOOOflví 
í^ '^ 00 ^-l CO ^ ©i <N""ri< r^OS "lO h- <ÍO"CO o» -^ O 00 »o h- 

«"^osoooot^íOíOio-^rcoô^T^-^co-^-ít^cor-o-^r- 

aoo•^o>^cO'^iOcd^-'oóo>oo'^^5d»dco(^íooô^:•(^í 
-nO^CO^^lO^t^t^OOO 

■^ 

t^-^TPGvíio Qg»oioi>-oco-«-<r-oo oo"co 50 o »o Csí 

^"^OSOOaOt^^ÇOiO^^^COlOlOiOCOOSlOOSGví^CO 

aod^^c^cô-^idcdt^cxío^QOg^did^jgopgg 



iOOOOOOQOOOOOOOOOOQOQO 

^H(NC0"^»o<or-xcs 0000 0000000 

^ •*HC^CO'^iO<Ot^OOOSOO 






o 

. u 

o 
«o 



■ a 

u 

• Ok 

Ho 

108 
o» 

t^ 
to 

* u 
u, 

í o 



I 



— 180 — 




^ 



00 

+ 






eooooooooooooooooooc 
oôôooooooooo^o^oooooo 

g'}' a6 f- »?5 «í? o5 "^ 0> r- o "^ r; Oi o o 0> t>; "^ © »Í5 cc 

aoc;^o;«^d.í5dr:«ow5cô^dg^^go 

«»* 

Íôd^oíc^^»-':doV««gg5^oi^g^*oj5 
— "-rr-eooo©r'Osír^<XQQ<>*»«Q50>c;'^^<NC^<N 

g^Cf28ií^^o^J2S§i?í^ffi^;§ó8#SS. 

S ô ò -»^ oi eô -^ -^ « d t-^ qÔ t-f »ô eô ^ d t;^ j p « -^ ;.H 

^ 

grr ocr-íO^írcooíoot^íO-^oooooociçoeçàíí 
aôd^<>5d^'dddr:dt;fog55Jgog^^2;©i 

••......■•••••••••••••• 

SO o -r- <M CO "^ »0 í£ <0 r- 00 l^ ^ Ç2 Cví Q OO íC CO ^ íj 

—^ x?-i5i^ccosí'*-'0>aot^CNir--r-icoTri.'íTrcsíOíço 

"'-^^ "^^'^ «^ CO CO ^ i.'^ o CC t-- Xí i.t 

gíií X r- o o « ^ i^ o 00 ^ ?5 oc <>* uo o t-; ;:í LO >< -^ 

i-3 d-w^oicô^iíídt^i-^Qor-iO ^cvíOXío-^Rví"^ 
°=-*^'^'*^'^''^ * ^<N?0'<«j«L.-:»iOíCt-oOàn 

»o -^ x I.-; CO o "X- v:. CO o t' CS* o r- 1^ o àrt «N c* lO it^í 

g-^OOt^OiO^C^-^OOt^TTO^COçCOOOiCyil-iiOt-; 

^^^'^"^^''^ ^c^coTriOà-oçot>QOin 

So*d^c^*coTtiift«t-V*QoVg^;ç-'gg|ngôg 

lO — ,í->^<0000OO0OOC50O0O0OC 

^^^^^SS^co8oogo|ooo|go 



> 



•o 
•o 

d 

« 

s 



a 
cu 

9 
a 

o 

o 

u 
u 
o 
o 

I. 

ca 



— 181 — 

7a1)olla para a reduoçSo das obserrações psyclirometricaB 

o instrumdDto mais commummente usado para determinar 
a tensão do rapor e o estado hygrom?trico ou humidade rclatira 
do ar, em um determinado iastant?, é o Pdychrometro d'Au- 
gast. 

As tabeliãs adianta fornecem fácil me ata estes dous ele- 
mentos meteorológicos, conhecendo-se as leituras do thermo- 
metro secco e do thermometro húmido, os quaes con.stitu?m o 
psychrometro. 

Estas tabeliãs contsem na linha horiz:)ntal s iperior as diíTe- 
renças de temperatura dos dous thermomeiros, e na i^columaa 
yertical, a temperatura accusada pelo thermometr) húmido. 

Para reduzir uma observação, t^ma-so a diíferença entre 
as temperaturas dos dous thermometros ; entra-se com ella na 
linha horizontal superior, e seg.ie-se a columna vertical cores- 
pondente até encontrar a linha horizontal situada em frente 
ao numero inteiro de gráos da tamparaturá do thermometro 
húmido; obtem-se um certo valor a, na coUumna marcada 
tensão do vapor, e outro &, na columna húmida relativa. Si 
a temperatura do thermometro húmido contém uma fracção 
decimal de gráo, multiplica-sa esti fracção, cosideracla como 
numero inteiro, pelo numero que se acha na mesma linha 
horizontal que precedentemente, na columna denominada diffe^ 
rença media para O*, i. O producto que designamos p r c, 
sommado com a, dá a tensão do vapor procurada. 

Quanto á humidade relativa, póde-se reparar que apenas 
muda de uma ou duns unidades da ultima ordem para cada 
gráo do thermometro húmido. 

Basta, pois, tomar o numero que melhor corresponda á 
temperatura do thermometro húmido. 

Querendo maior exactidão, procede-se do seguinte modo: 

Para se achar a parte que corresponde & frcção, basta 
multiplicara differenja entre o numero b achado e o successivo, 
pela fracção decimal da tsmperatura ; esta quantidade assim 
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obtida, e designada por d, sommada com b, dá a humidade 
relativa correspondente á temperatura dada. 

Pôde acontecer que a diíTereaça entre os dous thermometros 
não exista nas taballas. Neste ca8o,tomam-8e as duas differenças 
tabulares entre a^ quaes se acha a differença dada, trata-se 
cada uma delias como precedentemente, e finalmente toma-se 
a media dos doas resultados achados, tanto para a tensão do 
vapor como para o estado hygro métrico. 

EXEMPLO 

Thermometro secco 26^.5 

Thermometro húmido. ..••... 24^.3 



Differença • . . 2^.2 

Procura-se a columna vertical correspondente á differença 
2^.2 (pag. 179) corre-He até a linha horizontal em que acba-se 
24°f obtem-se para a tensão (í=>20.82, e para a humidade rela- 
tiva b=S2. O numero 0.14, achado na columna marcada dt^^- 
rença media para 0^ , í , mvLÍiiiplicíído pela parte decimal da 
temperatura do thermometro húmido, dá para c : 

3 XO. 14=^0.42 

que, sommado com a, dá 

20.82 + 0,42 «21.24 
tensão do vapcr pedida. 

Para a humidade relativa, vemos que a diff'erença entre & 
e o numero seguinte é de uma unidade, logo 

d = ix0^.3M).3 
&+d=:82 + 0.3«82.3 

humidade relativa procurada. 
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£• KXEMPLO 

Thermometro tecco «... 27<^.3 

Thermometro húmido 24^,2 

DiíTerença 3^.1 

A diifercnça 3.1 não se achando nas tabeliãs, tomam-8« as 
•diílerenças 3.0 e 3.2 e com ellas eirectua-se o calculo como 
preceden temente* 

Com a diíTerença 3.0 

a --20.33; 0=0.28 ;a+c==20,Gi 
6=77.0; 4=0.00; 6+cí= 77.0 

Com a diíTerença 3.2 

a = 20.21 ; c =« 0.28 ; íT + c = 20,49 
ft = 75.0; c=.0.2; /> + a = 75.20 

Medias dos dous resultados : 

20.01 + 20.49 

=20.55 

2 

tensão procurada 

770. +75.20 



= 76.10 
2 



humidade relativa pedida. 
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Correcção das obierrAções psychromdiricas pela TariaçSo da 

pressão l3aromeirica 

(rexou) 
Nas tabeliãs precedentes, a fórmula de RegaauU 

ligeiramente modificada no coeffioiente numérico, para 

foi empregada para fornecer a tensão do vapor o?, em funcção 
da dilV-rença psychrometrica (í — <*), da temperatura dotlier» 
moiiietro húmido t* e da forçi elástica do vapor saturado f 
nessa temperatura. 

A unicti hypotbese feita é que a pressão atmospherica 
não se afaste muito do valor mcJio de 755™"". Esta supposição,. 
razoavM nas visinlianças do niv'>l do mar, não o é mais em 
altitudes u:n pouco notáveis. Os resultados fornecidos pela fo^ 
mula o pelas tabeliãs delia deduzidos serão então affectados de 
um certo orro, que so pó.le corrigir empregando a tabeliã sub- 
Bidiria da pa^^ina adiante. 

A tal) 'III é de dupla entrada : no alto das columnas ver- 
icaos e:ic()ntram-«e as diííerenías psjchrometricas e nashori- 
zoata<?s as pressões médias barometricas ; no ponto deen.ontro 
das linhas v riicai^s acha-se a correcção que c positiva, se a 
pressão lòr inferior a 7õ5"»™, e negativa no caso cmtrario. 

Exemilo : seja 

t* = n» : f — i" = 80.2 e pressão =. 710'»°» 

As tabeliãs precedentes dão : tensão do vapor = 9°»"°. 41 

Correcção para 8°. 2 e 710»™ ( tabeliã junta ) = + Ora'^.30 

Tensão do vapor correta O™"^.?! 

O vilor da correcção, variando vagarosamente cun a 
pressão, c:ula observador pôde facilmente organisar para a sua 
estacão uma tabeliã em que acbar-se-ba a correcção apenas em 
funcção das diíTerenças psycbrome tricas. 
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1T078S tal39ll8s para a reducção das ol3ser7açõe8 

psychrometrleas 

Depois das pesqiiizas de Regnault, descobriu-se que o valor 
lio coelUciente constante da formula de reducção das obser- 
vações do psychromelro, varia consideravelmente conforme 
o ambiente é calmo ou em movimento. Para evitar o incon- 
venieute do emprego de um coeíHciente variável, já Belli, em 
1830, aconselhava o uso de uma corrente de ar de velocidade 
moderada, banhando o instrumento. Em tempos recentes, 
achou-80 que, embora o coeíTiciente parecesse dever variar com 
as dimensões dos thermometros usados, se estes se acham em 
uma camada de ar cuja velocidade exceda de 3»» por segundo, 
conserva-se aquelle constaníe. Em consequência tem se espa- 
lhado consideravelmente o uso dos apparelhos do typo do Dr. 
Asswam, em que um molinete ac^-ionado por uma mola deter- 
mina rápida corrente de ar ao redor do biIbD dos thermo- 
metros : e é para esses instrumentos que são destinadas as 
prosontog taboas. devida ao Prof. Wíh, FcrrcL da Repartição 
Mrteovologioa Americana e por ello publicada nas Smithsoinan 
I\if'lcs, de onde as oitrahimos. 

Sfgundo es«e autor, a formula póde-se reduzir aos seguintes 
lormcs: 

í =fi - A B (t-t, ) 

em qu-í t = temp, do ar. 

tj = temp. do Ihermometro húmido. 

fj = tensão do vapor d*agua saturado 
na temp. tj. 

B = pressão barométrica. 

A = coeíBciente constante para cada 
instrumento. 
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Na realidade A depende de t^ e achou Ferrei que se o po- 
dia represantar pela «xpressão. 

A «- 0.000656 ( i + 0.0019 t| ) 

atbeoria indica, porém, que o codfficiente de t|, oriundo de um 
termo análogo na expressão do calor latente do vapor d' agua, 
deyeria ser 0.00115. 

Adoptando este valor, se é conduzido a escrever 

A « 0.00066 ( 1 + 0.00115 ^ ) 

tornando-se então a formula piychrometrica 

f = fj — 0.00066 B ( t — li ) ( 1 + 0.00155 i^ ) 

No intuito de facilitar o calculo e a tabulação, o professor 
Perrel substituiu no ultimo factor t| por t — t^, o que sómenta em 
casos extremos poderia produzir na tensão do v&por erros 
sensíveis, cuja expresão é a seguinte, aliás de simples calculo 

E = 0.00000076 B ( t — ti ) ( t — 2tj 



A tibella A dá o valor de t^ com o argumento t e a tabeliã 
B, o segundo termo da formula em funcção de e — t| e de i?. 
A differença entre os resultados extrahidos das duas taboas dá 
portanto a tensão do vapor procurada. 

Voltando agora á tabeliã A e procurando no corpo o valor 
da ten«ão do vapor, acha-se na linha horisontal correspondente 
\im valor que é a temperatura respectiva do ponto do orvalho p* 

Exemplo: 

temperatura do ar t 10°. 4 

tamperatura do Ihermometro secco . . t^ S®. 3 
pressão barométrica B HQmm 

Com o argumento tj = 8o. 3 encontra-se na tabeliã A f ^ = 
8.15 ; e a tabeliã B, com t — 1| = 2\ 1 e B = 740, fornece 1.03 
como valor do segundo termo. 

5031 ^v 
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A tensão do rapor contido no ar será pois, f=» 8.15*1.03 
= 7.12. 

Voltando então á tabeliã A, e procurando em seu corpo a 
tensão 1'^^.Í2 acha-se na mesma linha horizontal a tempe- 
ratura do ponto de orvalho «= 6<*.3. 

Cato se necessite do conhecimento da humidade relativa ou 
gruo hygrometrico, a tabeliã C o fornece entrando-se nella com 
os argumentos p ca ponto de orvalho et — jp «= depressão do 
ponto de orvalho em relação á temperatura do ar. 

Exemplo : 

Dados : os mesmos que precedentemente: 

p =1 6.3, t = 10.4, t — p = 10.4 — 6.3 = 4.1 

Procurando com o argumento 6.3 nas columnas vertieaes, e 
4.1 nas horizontaes, encotra-se 66, para valor da humidade, 
relativa procurada. 



N, n. Atab. 45 se prosta egualmente & rcducçao das observa— 
çõos feitas cora os hygromotros condensadores, os quaes dão directa- 
mento a temperatura do ponto de orvalho. Assim, o exemplo da 
pagina 209, que, reduzido pela toboa de Haeghens, deu 79,5 do humidade 
relativa com 22o,5 do temperatura do ar, e 1S,8, de ponto de orvalho,, 
dá, com a presente taboa, o mesmo valor. 
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TABELLA A 

IToras tabeliãs para a redueção das obserrações 

psyehrometrleas 



6.64 
7.12 
7.62 
8.15 
8.72 




9.32 

9.96 

10.64 

11.36 



0.04 



0.05 



mm 

4.70 

5.05 

5.42" 

5.82= 

6.24; 



0.06 



mm 

4.74 
509' 
5-46 

5-86 
0.28 



6.691 6.74 

7.17! 7.V2, 



7.67 
8.21 
8.78 



9.39 



7.721 
8.27 
8.841 



9.45 



mm 

4.77 
5.12 
5.50 
5.90 
0.33 



6.78 
7.26 
7.7S 
8.32 
8.90 



9.51 
10.03;10.09'10!l6 
10. 7110. 78! 10. 85 
11.4311.5011.58 



12.1212.19 12.2712.35 



12.92 
13.77 
14.67 
15.62 
16.63 



17.69 
18.81 
19.99 
21.24 
22.55 



13.0013.09113.17 



13.86 1395 
14.76 14.8) 
15.7215.82 
16.73 16.83 



14.04 
14.95 
15.92 
16.94 



17.80 17.91 18.02 
18.9219. 04|19. 16 
20. Ili20.24 20.36 
21.37 21.50 21.63 



22.69 



22.83 22.96 



0.07 



mm 

4.80 
5.16 
5.54 
5.94 
6.37 



6.83 
7.31 
7.83 
8.38 
8.96 



0.«8 



mm 

4.84 
5.5íO 
5.58 
5.99 
6.42 



6.88 
7.36 
7.88 
8.43 
9.02 



0.09 



mm 

4.87 
5.2 < 
5.62 
6.03 
6.46 



6.92 
7.42 
7.94 
8.49 

9.08 



9.5S 9.64 9.70 
I0.23 10.30'l0.36 
10.y2'l0.99'll.07 
11.65111.73.11. 81 
12.43 12.51 12.59 



13 :^ 13.34 13.42 
14.12114.2114.30 
15.04 15.14 15. -^3 
16.02 16.14,16.22 



17.04 



17.1517.26 



18.1318.24 18.35 
19. 27|19. 3919.51 
20.43 2;). 61 '20. 73 
21. 7621. 89 22.02 
22.10 23.24^23. 38 

I 



TABELLA A 


ÍFhn) 


1 
t-t. 0.0 

1 


O.i 


o!2 


O^S 


0.4 


0?5 


0.6 


o!? 


o!s 


o!9 






















25^ 23. 5S 

27 23.47 

28 as. 07 
23 29.74 

1 


2J.6B 
2S.10 
20.63 
28,23 
Í9.92 


ZiM 
25,25 
26.78 
23.39 
M.03 


23.94 
25-40 
Í6.94 
28.56 
30.23 


24.08 
25,55 
27.10 
28.73 
30,44 


24.23 
25.70 
27.2fi 
28.89 
30.62 


24.37 

25.56 
T7.42 
29. OJ 
30,7.1 


24.52 
26,01 
27.53 
29,23 
30.97 


24.66 
26. in 
27.7- 

31 !l: 


■li.U 
Í6,3í 
27.90 
29,57 
31.33 


30" 31.31 

31 ,33.57 

32 35.5! 

33 Í37.i7 
31 39,52 


31.69 
33.66 
35.52 

37.58 
39.74 


31.87 
33.75 

35.72 
37.79 
39.97 


.12.06 

33.94 
35.92 

33.00 
40. 19 


.12.24 
34.14 

36.13 
18.22 

40.4Í 


32.43 
34.33 
36.33 

38.43 
10.64 


32.6 

34.53 
36.51 
38.65 
10.87 


32.80 
34.72 
36.74 

38.81 
41.09 


33.93 
31.M 

36.95 
39.08 
41.32 


33.18 
33.1! 

n.ifi 

39.30 
41.55 


35" 41.78 
3e 41. ia 

37 IJS.GÕ 

38 i43.2â 
33 '52.00 

1 


42.02 
44.40 
46. SO 
49.53 
í2.23 


42.25 
44.65 
47.16 
49.80 
52,56 


13.48 
44.89 
47.42 
50.07 
52.81 


12.72 
45.14 

47.63 
50.34 
53.13 


42.% 
15.31 
47.94 
50.61 
5J.4! 


43.19 
45.64 
43,20 
50,89 
53.70 


43.43 
45.89 
48.48 
51.16 
53.99 


43,67 
46.14 
48.73 
51.44 
54,28 


16.39 
43.99 
51.7! 
54,5J 


40» 
41 
42 
43 
41 


54.87 
57.37 
61.02 
61.33 
67.76 


55.16 
58.18 
01.34 
64.65 
6i.ll 


55,46 
53,49 
61.06 
64.99 
63.47 


K.75 
58.80 
61.98 
1Í5.33 
63.82 


56.05 
59.11 
62.32 
65.67 
69.18 


56.35 

59.43 
62.65 
68.01 
69.51 


56. 6í 
59.74 
62.98 
66.36 
69.90 


56.95 
60.06 
63,31 
66.71 
70.26 


57.26 
00.38 
64,63 
67.05 
70.63 


S7.5C 

53,97 
57.41 
70.» 


45° 


71.36 


71.73 


72.10 


72.48 


72.85 


73.23 


73.60 


73.98 


74.36 


74,75 
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TABELLA B 

B^ducçSo das obserrações psyc&rometrieas 

Valores de B (M,) ( i + -^ ) 



t-t, 








770 


c 


mm 


lo 


0.52 


2 


1.03 


3 


1.54 


4 


2.04 


5 


2.56 


6 


3.07 


7 


3.59 


8 


4.11 


9 


4.62 


10 


5.15 


11 


5.66 


12 


6.19 


13 


6.71 


14 


7.23 


15 


7.76 


16 


8.29 


17 


8.82 


18 


9.35 


19 


9.87 


20 


10.41 



B ^=s Pressão barométrica (miÍlimetro.V 



760 



mm 

0.51 

1.01 

1.52 

2.02 

2.52 
3.03 
3.54 
4.05 
4.56 

5.08 
5.59 
6.11 
6.62 
7.14 

7.66 
8.18 
8.70 
9.22 
9.75 

10.27 



750 



mm 

0.50 

1.00 

1.49 

1.99 

2.49 
2.99 
3.50 
4.00 
4.50 

5.01 
5.51 
6.02 
6 53 
7.05 

7.55 
8.07 
8.59 
9.10 
9.62 

10.14 



740 



730 , 720 ■ 710 



mm 

0.50 

0.98 

1.47 

1.97 

2.46 
2.95 
3.45 
3.95 
4.44 

4.94 
5.44 
5.94 
6.45 
6.95 

7.45 
7.96 
8.47 
8.98 
9.49 



mm ' 
0.49 
0.97 
1.45 
1.94 

2.43' 
2.91' 
3.40 
3.89 
4.38 

4.88* 
5.37, 
5.86 
6 36 
6.86 

7.36. 
7.86; 
8.36. 
8.86. 
9.36 



mm 

0.48 

0.90 

1.43 

1.91 

2.39' 

2.87 

3.30 

3.84 

4.32| 

4.81, 
5.30 
5.78 
6.27 
6.76 

7.26 

7.75 

8.24 

8.74; 

9.23 



mm 

0.48 

0.94 

1.41 

1.89 

2.36 
2.83 
3.31 
3.79 
4.27 

4.74 
5.22 
5.70 
6.18 
0.67 

7.16 
7.64 
8.13 
8.62 
9.11 



700 



690 



mm 
0.47 
0.93 
1.39! 

1.86| 

2.32; 



680 



lO.OOi 9.87; 9.73 9.60 



2.79; 

3.261 

3.73 

4.21 

4.68 
5.15 



mm 

0.46 

0.92; 

1.37; 

1.83; 

2.29, 
2.75, 
3.22' 
3.68| 
4.15 

4.61 

5.08 



5.62 5.54 



6.10 
6.58 

7.06 
7.54 
8.02 
8.50 
8.93 

9.46 



6.01 
6.48 

6.95 
7.43! 
7.90 
8 37 
8.85 

9.32 



mm 

0.46 

0.90 

1.35 

1.81 

2.26 
2.71 
3.17 
3.63 
4.09 

4.54 
5.00 
5.46 
5.92 
6.39 

6.85 
7.32 
7.79 
8.25 

8.72 

9.19 



PARTES PR0P0RCI0NAV9 

Differenças 0.54 O.õO 



mm 



mm 



0.46 



mm 



0.2 
0.4 
0.6 
0.8 



0.11 


0.10 


0.09 


0.22 


0.20 


0.18 


0.32 


0.30 


0.28 


0.43 


0.40 


0.37 



1 
s 

1 


g 
i 

3 


2 








sís sassf 


2 




«,. .»„. 


ep onosj. 


S.S5 sesss 


■pirpuiirii 


»"=" 2S;S5 


op OBSUSl 


552;g qasss 


a 




■"--» =2:a 


»p"X, 


SSS SiõSffl 


^- 


.;^^í^. 


— = ::ís 




sesa íiijg 


=1 


apvpiuni] 


—2 s:=.8 


"P ^í*"»! 


SFfSS S5ÍS^ 


j<„ftirJBil 




opBqjmu 


,...,„=„,3..==^ 



— 215 — 







TABELLA C 








BeducçSo das observações psyehrometrieas 




t-p 


Ponto de orvalho — p 


















Oo 


50 


IQo 


150 


20o 


250 


30o 


Co 
0.0 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


0.2 


99 


99 


99 


99 


99 


99 


99 


0.4 


97 


97 


97 


97 


98 


98 


í»8 


0.6 


96 


96 


9i> . 


9(> 


96 


97 


97 


0.8 


94 


95 


95 


95 


95 


95 


96 


1.0 


93 


93 


94 


94 


94 


94 


94 


1.2 


92 


92 


92 


93 


93 


93 


93 


1.4 


90 


91 


91 


91 


92 


92 


92 


1.6 


89 


90 


90 


90 


91 


91 


91 


1.8 


88 


88 


89 


89 


90 


90 


90 


2.0 


87 


87 


88 


88 


88 


89 


89 


2.2 


85 


86 


86 


87 


87 


88 


8S 


2 4 


84 


85 


85 


8() 


SC) 


87 


87 


2.6 


83 


84 


84 


85 


85 


86 


86 


2.8 


82 


83 


83 


84 


84 


85 


85 


3.0 


81 


81 


82 


83 


83 


84 


84 


3.2 


80 


80 


81 


82 


82 


83 


83 


3.4 


79 


79 


80 


81 


81 


S2 


82 


3.6 


77 


78 


79 


80 


80 


81 


82 


3.8 


76 


77 


78 


79 


79 


80 


81 


4.0 


75 \ 76 


77 


78 


78 


79 


80 


4.2 


74 


75 


76 


77 


77 


78 


79 


4.4 


73 


74 


75 


76 


77 


77 


78 


4.6 


72 


73 


74 


75 


. 76 


76 


77 


4.8 


71 


72 


73 


74 


75 


75 


76 


5.0 


70 


71 


72 


73 


74 


75 


75 


5.2 


69 


70 


71 


72 


73 


74 


75 


5.4 


68 


69 


70 


71 


72 


73 


74 


5.6 


67 


68 


69 


70 


71 


72 


73 


5.8 


66 


68 


69 


C9 


70 


71 


72 










. — - _ 


• • 
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TABELLA C 

(Fim) 



Ponto de orfalho =» p 






*-P 



C 

6.0 
6.2 
5.4 
6.6 
6.8 

7.0 
7.2 
7.4 
7.6 

7.8 

8.0 
8.2 
8.4 
8.6 
8.8 

9.0 
9.2 
9.4 
9.6 
9.8 

10.0 
10.5 
11.0 
11.5 

12.0 
12.5 
13.0 
13.5 

14.0 
14.5 



Oo 



66 
65 
64 
63 
62 

61 
60 
60 
59 
58 

57 
56 
56 
55 
54 

53 
53 
52 
51 
51 

50 
48 
47 
45 

44 
42 
41 
40 

38 
37 



50 


10» 


67 


68 


66 


67 


65 


66 


64 


65 


63 


64 


62 


63 


62 


63 


61 


62 


60 


61 


59 


60 


58 


60 


57 


59 


57 


58 


56 


57 


55 


57 


55 


56 


54 


55 


53 


55 


53 


54 


52 


53 


51 


53 


50 


51 


48 


49 


47 


48 


45 


47 


44 


45 


43 


44 


42 


43 


40 


41 


39 


40 



15» 



69 
68 
67 
66 
65 

65 
64 
63 
62 
62 

61 
60 
59 
58 
58 

57 
57 
56 
55 
53 

54 
52 
51 
49 

48 
46 
45 
44 

43 
41 



200 



70 
69 
68 
67 
66 

66 
65 
64 
63 
63 

62 

61 
60 
60 
59 

58 
58 
57 
56 
56 

55 
54 
52 
51 

49 
48 
46 
45 

44 

43 



25« 



70 
70 
69 
68 
67 

67 
66 
65 
64 
64 

63 
62 

(>% 
61 
oO 



50 
49 
48 
46 

45 
44 



30° 



71 
71 
70 
69 
68 

68 
67 
66 
65 
63 

64 
63 
63 
62 
61 



60 


61 


59 


60 


58 


59 


58 


59 


57 


58 


56 


57 


55 




53 




52 
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Tabeliãs para a determinação da liiunidade relatira 
com os hygrometros de oondensação 

(t. haeohens) 

o ADnaario Meteorológico Francex de 185'), publicou tabal- 
las, de qae as presentes são reproducção condensada, com o 
fim de obter-se, sem calculo, a humidade relativa, quando se 
observou a temperatura do ponto de or valho , por meio dos 
hygrometros de Begnault, Crava ou Alluard. 

Denomina-se Temperatura do ponto de orvalho a tompe- 
ra tura t' em que o vapor contido no ar começa a conden9ar-s« • 
Ssta temperatura é naturalmenta sempre inferior á tempera- 
tura t do ar. 

A temperatura t' é obtida pela leitura do thermemetro 
fechado no bjgrometro, quando começa a apparcer na parede 
polida deste um leve deposito de orvalho, occasionado pelo 
resfriamento obtido pela evaporação rápida de algum liquido 
volátil contido no apparelbo. 

As tabeliãs ora publicadas são de dupla entrada ; nas 
columnas yerticaes entra-se com a differença t — 1\ entre a^ 
temperatura do ar e a do ponto de orvalho, e nas horizontaes 
com a temperatura do ar nas cercanias do instrumento, e no- 
ponto de encontro acba-se a humidade relativa procurada. 

Gomo esta varia mui vagarosamente, a interpolação para 09 
valores intermediários dos argumentos faz-se â simples vista 

Exemplo : 

temp. do ar 22^.5, ponto de orvalho 18.8 ; 
*^t'=3o.7, humidade relativa = 79.5. 
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Tabelles para a 


determinação da humidade relatira do ar 


com 1 


3S liygrometroB de 


condensação 








HUMIDADE RELATIVA 






T«tnp. 

do 
ar— t 

c 


t-t' 


=Difif 


. entre a iemp. de 


> are a do ponto ( 


de orvalho 
































v» • 


0.0 
1 


0.2 
99 


O.i 
97 


0.6 

96 


0.8 

94 


1.0 
93 


1.8 

91 


1.4 

90 


1.6 
89 


1.8 

87 


o 

+ 


1 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


90 


89 


88 


2 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


89 


88 


3 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


89 


88 


4 


100 


99 


97 


93 


95 


93 


92 


91 


89 


88 


5 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


£0 


88 


6 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


90 


88 


7 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


90 


89 


8 


100 


99 


97 


96 


95 


93 


92 


91 


90 


89 


9 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


10 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


11 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


12 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


13 


100 


99 


97 


96 


95 


94 


92 


91 


90 


89 


14 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


15 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


16 


100 


99 


93 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


17 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


91 


90 


89 


18 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


90 


89 


19 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


89 


20 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


89 


21 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


22 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


23 


100 


99 


98 


96 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


24 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


25 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


26 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


27 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


28 


100 


99 


98 


97 


95 


94 


93 


92 


91 


90 


29 


100 


99 


98 


97 


96 


94 


93 


92 


91 


90 


30 


100 


99 


98 


97 


96 


94 


93 


92 


91 


90 



íbtAlu 


■BUÍ B dstanninsMO da h&midsde rslatWa 


com os h^giometiOB de eonâeniBíão | 




(Continuação) 




HUMIDADE RELATIVA 


Tunip. 


t— l'— DilT. «Dtre a. lOimi. do sr b n do ponlu Se ormlho 


.,., 


2.0 


8.S 


H 


au 


S3 
81 


3.0 
80 


78 


77 


7fl 


75 





8S 


65 


»i 


82 


J 


ae 


85 


84 


83 


81 


8ií 


79 


78 


77 


75 


8 


81 


85 


ãi 


ÈJ 


82 


ài 


n 


IS 


77 


7fl 


3 


87 


í«i 


81 


«3 


8? 


81 


«0 


78 


P 


16 




SI 


80 


8S 


SJ 


eã 


8t 


m 


7Ô 




n 


5 


87 


m 


60 


83 


82 


81 


80 


79 


78 


77 


C 


87 


m 


93 


31 


82 


81 


80 


70 


78 


T7 


7 


87 


m 


85 


81 


83 


31 


80 


79 


78 


77 


8 


«7 


Sú 


85 


Si 


83 


SI 


80 


79 


78 




9 


67 


se 


85 


81 


83 


82 


89 


79 


78 




10 


87 


6ã 


85 


ti 


83 


8S 


81 


80 


76 




U 


87 


86 


85 


81 


83 


S 


8! 


80 


79 


78 


12 


83 


87 


85 


84 


83 




81 


80 


79 


73 


13 




87 


85 


34 


83 


ea 


81 


80 


79 


78 


H 


88 


87 


m 


84 


83 


82 


81 


80 


7S 


78 


15 


Si 


87 


m 


34 


83 


SS 


81 


80 


74 


78 


Ifi 


Si 


í<7 


3HÍ 


85 


84 


82 


&i 


81) 


79 


78 


17 




37 


8C 


85 


8t 


83 


St 


80 


79 


78 


18 


S8 


67 


S6 


S3 


âi 


83 


85 


81 


30 


79 


19 


83 


87 


m 


B5 


84 


m 


8-' 




80 


79 


20 


88 


37 


m 


£5 


8( 


83 


8Í 


81 


Su 


79 


21 


88 


37 


S6 


85 


81 


83 


82 




80 


79 


S2 




87 


$fl 


85 


81 


83 


82 


81 


80 


79 


£3 




87 


Sfi 


85 


84 


Sí 


Si 




30 


79 


24 


as 


S8 


B7 


85 


81 


83 


82 


81 


80 


79 


25 


W 


88 


87 


*3 


35 


SI 


83 


82 


61 


84 


26 


S9 




m 


flâ 


85 


84 


83 


82 


81 


80 


27 


8» 




8T 


86 


8S 


84 


83 


S2 


61 


60 


£S 


m 




87 


86 


85 


84 


83 


èS 


61 


80 


29 


m 


88 


87 




85 


84 


83 


82 


81 


80 


30 


89 


88 


87 


86 


85 


81 


83 


82 


61 


80 




^ n TS Tl T-J 



T-f :3 1* -3 



71 :vi 6Í 6S SI 



■3 Ti 71 - Tl} 



:-■ 7> 


74 


7? 


7? 


71 


7.-1 


T'l 


« ffi 










75 






:5 


7* 73 ;3 71 7l< ffl , W 


: 77 77 


75 






rs 


7í 73 7Í 71 


Tl ! 70 1 68 1 




.9 


74 73 73 T? 




7* 56 














--i 


73 71 73 7í 






1 7* 77 


w 


73 71 


73 7i 


Ti 








75 ' -A 


■M 


7? 




71 70 










































■5.1 


71* 


71 70 


, 7S 7S 




:6 














— 




n 








7i :0 






7W 
















r-i 




H 


73 


'ií. 


7S 7í 










TS 




7:1 


78 71 
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Ti^bUbs para 


1 detemiut&e ds humilaia nlstlvs do | 


oreom 


ai lL7STgmetT0s is cs&denssçiD 1 








(CoQlinuníio) J 






HUMIDADE RELATIVA ^ 


'•.r 


l-t 


— t>íff 


ontrBalaxip. ilogreadDpantadiorialhay 


c" 


e.o 


a'E 


B.4 


&B 


Ô.S 


7'.0 


;..A 




T.S 





G) 


Bi 


61 


60 


59 


58 


57 


50 


55 


54 


1 


6) 


62 


61 


61 


60 


58 


58 


57 


56 


55 


a 


(A 


6J 


62 


ôl 


60 


59 


58 


57 


56 


55 


3 


Gi 


63 




62 


60 


60 


59 


53 


57 


56 


4 


6". 


64 


63 


62 


61 


60 


59 


58 


57 


56 


5 


65 


64 


63 


62 


6i 


61 


60 


59 


58 


57 


6 


66 


65 


64 


63 


6£ 


61 


60 


,',9 


58 


57 


7 


&J 


65 


64 


63 


62 


61 


60 


60 


59 


58 


8 


66 


05 


61 


63 


62 


62 


61 


60 


59 


58 


9 


66 


05 


64 


64 


Qj 


62 


61 


00 


59 


58 


10 


67 


66 


65 


61 


63 


62 


61 


60 


59 


59 


11 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


61 


60 


59 


12 


67 


66 


65 


64 


63 


62 


62 


61 


60 




13 


67 


IV, 


65 


04 


01 


63 


62 


61 


60 


59 


14 


67 


66 




65 


61 






61 


6if 




i5 
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Pmo do rapor d'agiu contida tm un motro enbioo 

do ar latvado 

A tabeliã annexa dA a tensio do yapor • a quantidade de 
Tnpor d'agua contida no metro cubico de ar, para ai tempera- 
turas indicadas na 1* columna, que nada mais sio do que as 
temperaturas em que o ar que contém a quantidade de Tapor 
d'agaa indicada na 3* columna se acha saturado ; em cujo caso 
o Tapor tem a tensão indicada na 2* columna em mm. 
de mercúrio. 

A mesma taboa permiite achar a quantidade de Tapor con- 
tido por metro cubico de ar n£o saturado na temperatura t» 
Basta para isto conhecer a humidade relatiya, fornecida pela 

obserTação do hygrometro condensador ; com effeito, tem-se 

p 
H OB ~^ em que p é bl quantidade procurada e P a quantidade 

de agua que conteria o metro cubico de ar, si estivesse satu- 
rado na temperatura t. Este ultimo valor é dado pela tabeliã» 
quando se considera t egual a temperatura do ponto do or- 
Talbo, sendo H fornecido pela reducção da obserTação do hy- 
grometro ; de modo que a quantidade procurada p=** ff X P 
facilmente achada. 

•eja ic o peso de um litro de ar sscco na pressão P quando a 
presaSo do vapor d'agtia seja P' e t a temperatura : 



P p' i 

i: — i. g 293 187 X -^gç— X t^o.oo3d7t 



e ie* o peso de um litro de vapor d'agua, sendo P' a tensão 
máxima do Tapor na temperatura t : 



«• - 0.6235 X 1.S93187 X -^^ X « 4. 0*06367 1 
5031 tS 
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Tabeliã dos eoeffieientds do (ll«!ih«r para obiar a tamparatua 
do ponto de orraUio, por maio do psjcliromatro 

Das obserraçSefl feiias em Oreenwich conparatiTamasl^ 
entre peycbromeiros e hjgromeiroe de oondensaicão, Qltisher 
deduziu coeffieienies empiriooe que multiplicando a differenfa 
p sjebrometrica e subtrahindo o piodneto da temperatura do av 
fornecem a temperatura eorrespondente do ponto de or falho. 

REORA 



Procura-se na taboa abaixo o valor de K qua corresponde 
á temperatura do thermometro secco, e multipliea-se por elle 
a difiTerença entre os thermometros secco a húmido. O pro* 
dueto subtrahido da temperatura do ar é o ponto de orvalho. 

to = t — K (t ^ f) 

Exemplo : Qual a temperatura do ponto de orvalho, indicando 
250 o thermometro seceo e 20» humiio. A differença psj* 
chrometrica é 5<>, o ooefficiente K para 25^ é 1.5, produeto 
5 X 1.5 = 7.5, t — 7.5 «= 17.0 5 temperatura do ponto da 
orvalho. 



Temp. do 
ar 
C. 



O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 



K 



Temp. do 
ar 
C. 



3.1 

2.7 

2.6 

2.5 

2.5 

2.4 

2.4 

2.3 

2.3 

2.2 

2.1 



K 



11 


2.0 


12 


2.0 


13 


1.9 


14 


1.9 


15 


1.8 


16 


1.8 


17 


1.7 


18 


1.7 


19 


1.6 


20 


1.6 


21 


1.5 




_ * /■ 



Chama-se período de insolaçio aqnalles dias durante os 
quaes as nuvens não interceptam os raios solares dir«%tos. 

A insolação é um elemento de grande valor oa caricte- 
risac&o de um clima e por essa razão sua determinação adoil- 
mente faz parte do serviço corrente dos obserTatoríot 
meteorológicos. Emprega-se para esse fim, principalmente, o 
heliographo de Campbell, constituído por uma esphera de 
crystal que age como uma lente e dá uma imagem do sol, 
diminuta e muito quente, que se projecta num papel queé 
queimado localmente sempre qne brilha o sol. 

Considera-se habitualmente a inãolação relativa mensal 
que se mede pela relação entre o numero de horas, no mez, 
durante as quaes o sol brilhou livremente, e o numero total 
de horas, no mesmo intervallo, em que o sol esteve acima do 
horizonte. Para esse fim culculamos a tabeliã em frente qae 
dá em cada mez e para todas as latitudes de 0<» a 30* o 
numero de horas eflfectivas de presença do sol, levando em 
conta o semi-diametro solar e a refracção. 
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PARTE IV 



Taiellas altimétricas 



TABELLAS 



O ealenlo M alfnm peias olBerraçôa Inneeliii» 



E8ias tabeliãs, organizadas conforme a formula da Mica» 
nique eãesUj de Laplace, sâo bastante extensas para qae aeja 
fácil calcular as alturas ou antes as differénças do nivel, até 
perto de nore mil metros. 

1tendo-86 obserrado nás estações : 

I B, altura do barómetro; 
Inferior . . . . « T, temperatura do barómetro ; 

( t, temperatura do ar. 

1 &, altura do barómetro; 
Superior . . . .\ T% temperatura do barómetro; 

( i', temparatufa do ar; 

A marcha do calculo será a seguinte : 

Toma-se na taballa I (') oe dois números que eorrespondem 
ás alturas barome tricas observadas B e &, de sua differença 
subtrahe-se a correcção 1B.2&13 (T— T'), que consta da tabeliã II, 
mediante ft diffefença T-^T' dos thermometfoe dos barómetros. 
Obtem-se assim a altura dpproiimada a (')• 



(1) As UbeUas I, II, III e lY eneootram-seapags. 233ei 
(*) A Ubella II dá a correcção — i".t24{ (T^-T), dependente dn 
difierançá T— T* das temperataras barometncas nas daas estações* 
Bsta correcção, geralmente sabtraétirs, sefia, pofém, addithra ti T-^T* 
fo8M segatíTo, isto é, si a teaiperatora T do barómetro na estação 
saperior estivesse mais forte qoe a teniperatora T na estação inferior. 
Sendo a escala do barómetro Jivídida sobre vidro, a correcção, 
4ae Bêria então — ia.43 {T^T') obtef-se-hia facilmente pelo ealenlo. 



"T^ '-^m 
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Calcula-se em seguida a correcção ^^ X 2 (t + 1') para 

a temperatura do ar, multiplicando a millesima parte de a 
pela dupla somma das temperaturas t e t*. Esta correcção é do 
mesmo signal que t -{• t' e é sommada algebricamente com a. 
Chêga-se assim a uma segunda approximaçSo da aliara que 
chamaremos A. 

Mediante este valor de A e a latitude L do legar, pro- 
cura-se na Tabeliã III, a correcção sempre additiva : 

A ] 0.00865 CO, 2 L + ^^^ j 

que resulta da 'variação da gravidade em latitude, e de sua di- 
minuição na vertical entre as duas estações. 

Quando a altura da estação inferior fôr bastante grande 
ou quando a altura B do barómetro nessa estação estiver 
abaixo de 750 millimetros, a tabeliã IV dará a correcção ad- 
ditiva : 

0.00576 A log ^. 

Esta tabeliã é de duas entradas ; a correcção, sendo sempre 
pouco variável, poder-se-ha tomar facilmente â vista. 



EXEMPLO DO CALCULO DE UMA ALTURA PELAS OBSERVAÇÕES 

BAROMETRICAS 

ObserTâçlHes f«itas pelos Srs. Dsarte Silra e J. E. de Lima 

Medida da altura do morro do Castello: Lat. 23 gráos. 
Na estação inferior (Praia de Sta. Luzia) : 

Altura do barómetro B =» 768n»«n.97 

Thermometpo do barómetro. . . T =» 26o. 6 
Thermometro livre t == 26o. 2 
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Na MtaçSo raperior : 

Aliara do barómetro & « 763niB.0O 

Thermometro do barómetro. ... T' « 24o. 7 

Thermometro liTre t' » 23<>.2 

para B — 7d8.97 8487».89 



! 



rabelU I . p^^^ 6^763.00 8425 .80 

DifTerenca 62>b.09 

Tabeliã II, para T — T* =» (26».6 — 24o.7) =- + 1<».9. — 2 .45 

Primeira altura approzimada a • . . . . 59°^,64 

Sorrecçâo -^ X 2 (t + í) =>0n».05964 X 98.8. . . + 5 .89 

Segunda altura approximada A 65nx,53 

Tabeliã III, para A=»65n».53 e L =i 23» + O .24 

Tabeliã lY (correcção nulla) O .00 

Differença do nivel das duas estações 65°^. 77 



OUTRO EXEMPLO 

Obi«rTaç9e8 feitas peloi 8rs. Lalx A. OorrSa da Costa e H. loriís 

Medida da altura do Corcovado, em 18 de março de 1886. 

Estação inferior (Observatório do Rio de Janeiro, 65™. 8 
acima do nivel do mar). 

Altura do barómetro B = 758°»n).3o 

Tiíermometro do barómetro .... T =» 25o. 9 
Thermometro livre t= 25®« 8 

Estação superior (alto do Corcova Io) : 

Altura do barómetro 6=706"*'". 8 

Thermometro do barómetro .... T'= 2õo. 9 

Thermometro livre t*=3 25®. 9 

n. , „ . \ para Bn= 758.30 8376»». 6 

^'^"^^^^ ^ para 6 = 706.10 7808 .6 



I 



Differença = a = 508«».O 

5031 10 



Correcção da tabeliã II, nulla : 

Correcção r^ X 2 (í.+f) =- 0.578 X 103.6 . . . « 4- 58.8 

Altura approximada . . 626'^^. S^ 

íabella para A « 62Ô.8 e L « 23 2.8 

Differença de nível 629". 6^ 

■ 

Altitude da estação inferior 65 .8 

Altura do CorcoTado 605"*. 4 



• • • 
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TABELIÃ I 

VAI.ORBS KM METROS DB 1833 "» l«3G. B R DB 18336m LO' 
diminuídos da CONfTAWTB 44i2S>n.i$8 
Argameato : B ou & em milIimeiroB 



.o 

a 
c 

OQ 



o 

"3 






265 
£66 
267 

268 

269 

270 

271 

272 

273 

274 

275 

276 

277 

278 

279 

280 

281 

282 

283 

284 

285 

286 

287 

288 

289 

290 

291 

292 

293 

294 

295 

296 

297 

298 



4.5 
34.5 
64.4 
94.1 
123.8 
153.4 
182.8 
212.1 
241.3 
270.5 
290.5 
328.4 
357.2 
385.9 
414.5 
443.0 
471.3 
499.6 
527.8 
555-9 
583.9 
611.8 
639.6 
667.3 
694.9 
722.4 
749.8 
777.1 
804. S 
831.5 
858.5 
885.5 
912.3 
939.1 



30.0 

29 9 

29.7 

29.7 

29.6 

29.4 

29.3 

29.2 

29.2 

29.0 

28.9 

28.8 

28.7 

28.6 

28.5 

28.3 

28.3 

28.2 

28.1 

28.0 

27 9 

27.8 

27.7 

27.6 

27.5 

27.4 

27.3 

27.2 

27.2 

27.0 

27.0 

26.8 

26.8 



•o 

a' 
o 

CQ 



08 

O 
u 

« 



298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 



939.1 
965.8 
992.4 
1018.9 
1045.3 
1071.6 
1097.8 
1124.0 
1150.) 
1176.1 
1202.0 
1227.8 
1253.5 
1279.1 
1304.7 
1330.2 
13Õ5.6 
1380.9 
1406.1 
1431.3 
1456.4 



319i 1481.4 



320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 



1506.3 
1531.1 
1555.9 
1580.6 
1605.2 
1629.8 
1654.2 
1678.6 
1702.9 
1727.2 
1751.3 
1775.4 



ê 



26.7 
26.6 
26.5 
26.4 
26.3 
26.2 
26.2 
26.1 
26. 
25.9 
25.8 
25.7 
25.6 
*^5.6 
25.5 
25.4 
25.3 
25.2 
25.2 
25.1 
25.0 
24.9 
24.8 
24.8 
24.7 
24.6 
24.6 
24.4 
24.4 
24.3 
24.3 
24.1 
24.1 





e 



331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
3 8 
339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 



M 

e 
b 






1775.4 
1799.4 
1823.4 
1847.3 
1871.1 
1894.1 
1918.5 
1942.1 
1965.6 
1989.1 
2012.5 
203^.8 
2059.0 
2082.2 
2105.3 
2128.4 
2151.4 
2174.3 
2197.1 
2219. 9 
2242.6 
2265.3 
2287.9 
2310.4 
2332.9 
2355 3 
2377.6 
2399.9 
2422.1 
2444.2 
2466.3 
2488.3 
2510.3 
2532.2 



24.0 
24.0 
23.0 
23.8 
23.7 
23.7 
23.6 
23.5 
23.5 
23.4 
23.3 
23.2 
23.2 
23.1 
23.1 
23.0 
22.0 
22.8 
22.8 
22.7 
22.7 
22.6 
22.5 
22.5 
22.4 
22.3 
22.3 
22.2 
22.1 
22.1 
22.0 
22.0 
21.9 



•n» 
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TABfiLLÀ Z (Continuação) 

TALOBBB Rll MBTBOS DE 18330°^ LOG. B B DB 18333I& LOO. b 
diminuídos OA C0K8TANTB 44428"*. 12S 

Argamanto : B ou 6 em mUIimatros 



•o 


M 




•e 


H 




O 


t. 




O 





b 




9 


tt 


O 


«a 
« 


e 


4.4 

• 


OQ 


IS 


^ 


n 


s 



364,2532 
3652554 
366 2575 
36712597 
368,2619 
3692610 

370 2662 

371 2683 

372 2705 

373 2726 

374 2748 



375 



2769 



376 2790 

377 281 1 

378 2832 
3792853 



380 
381 
382 
383 

384 
385 



2874 
2895 
2916 
2937 
2958 
2978 



386 2999 

387 3020 

388 3040 



389 
390 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 



3061 
3081 
3102 
3122 
3142 
3162 
3183 
3203 
3223 



2 
1 

9 
6 
3 
9 
4 
9 
4 
7 
O 
3 
5 
7 
8 
8 
8 
7 
6 
4 
2 
9 
6 
2 
7 
2 
6 
O 
4 
7 
9 
1 
2 
3 



21.9 
21.8 
21.7 
21./ 
21.6 
21.5 
21.5 
21.5 
21.3 
31.3 
21.3 
21.2 
21.2 
21.1 
21.0 
21.0 
20.9 
20.9 
20.8 
20.8 
20.7 
20.7 
20.6 
20.5 
20.5 
20.4 
20.4 
20.4 
20.3 
20.2 
20.2 
20.1 
20.1 



397 
398 
399 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 



3223.3 
3243.3 
3263.3 
3?83.2 
3303.1 
3322.9 
3342.7 
3362.5 
3382.2 
3401.8 
3421.4 
3440.9 
3460.4 
3479.0 
3499.3 
3518.6 
3537.9 
3557.2 
3576.4 
3595.6 
3614.7 
3633.8 
3652.8 
3671.8 
3690.7 
3709.6 
3728.4 
3747.2 
3766.0 
3784.7 
3803.4 
3822.0 
3840.6 
3859.1 






20.0 
20.0 
19.9 
19.9 
19.8 
19.8 
19.8 
19.7 
19.6 
19.6 
19.5 
19.5 
19.5 
19.4 
19.3 
19.3 
19.3 
19.2 
19.2 
19.1 
19.1 
19.0 
19.0 
18.9 
18.9 
18.8 
18.8 
18.8 
18.7 
18.7 
18.6 
18.6 
18.5 





o 
OQ 



430 
431 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
451 
452 
453 
454 
455 
456 
457 
458 
459 
460 
461 
462 
463 



e 

«a 

:8 



S 



3859.1 
3877.6 
3896.1 
3914.5 
3932.9 
3951 .2 
3969.6 
3987.7 
4005.9 
4024.1 
4041.2 
4060.3 
4078.5 
4096.3 
4114.3 
4132.2 
4150.1 
4167.9 
4185.7 
4203.5 
4221.2 
4238.9 
4256.5 
4274.1 
4291.7 
4309.2 
4326.7 
4344.1 
4361.5 
4378.9 
4396.2 
4413.5 
4430.8 
4448.0 



18.5 
18 5 

18.4 

18.4 

18.3 

18.3 

18.2 

18.2 

18 2 

18.1 

18.1 

18.0 

18.0 

18.0 

17.9 

17.9 

17.8 

17.8 

17.8 

17.7 

17.7 

17.6 

17.6 

17.6 

17.5 

17.5 

17.4 

17.4 

17.4 

17.3 

17.3 

17.3 

17.2 
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7ABELLA Z (Continuação) 

▼AX.0RB8 BM METROS Dl 18333m LOQ. B B OB 18396» LOQ. 6 

diminuídos da constante 4l4)e8in.ljn 
A remonto: B on & em millimetros 




O 



■o 
o 

b 
«a 
C 






463 4448.0 

464 4465. 1 
4654482.3 



466 
467 
468 
469 
470 
471 
472 
473 
474 
475 
476 
477 
478 
479 
480 
481 
482 
483 
484 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
496 



4490.4 
4516.5 
4533.5 
4550.5 
4567.5 
4584.4 
4601.3 
4618.1 
4634.9 
4651.7 
4668.5 
4685.2 
4701.9 
4718.5 
4735.1 
4751.7 
4768.2 
4784.7 
4801.2 
4817.6 
4834.0 
4850.4 
4866.7 
4883.0 
4899.8 
4915.5 
4931.7 
4947.9 
4964.0 
4980.1 
4996.2 



17.1 
17.2 
17.1 
17.1 
17.0 
17.0 
17.0 
16.9 
16.9 
16.8 
16.8 
16.8 
16.8 
16.7 
16.7 
16.6 
16.6 
16.6 
16.5 
16.5 
16.5 
16.4 
16.4 
16.4 
16.3 
16.3 
16.3 
16.2 
16.2 
16.2 
16.1 
16.1 
16.1 



o 



496 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
510 
511 
512 
513 
514 
515 
516 
517 
518 
519 
520 
521 
522 
523 
524 
525 
526 
527 
528 
529 



8 



■o 



4996.2 
5012.2 
5028.2 
5044.2 
5060.2 
5076.1 
5092.0 
5107.8 
5123.6 
5139.4 
5155.2 
5170.9 
5186.6 
5202.3 
5217.9 
5233.5 
5249.1 
5264.6 
5280.1 
5295.6 
5311.0 
5326.4 
5341.8 
5357.2 
5372.5 
5387.8 
5403.1 
5418.3 
5433.5 
5448.7 
5463.9 
5479.0 
5494.1 
5509.2 



6.0 
6.0 
6.0 
6.0 
5.9 
5.9 
5.8 
5.8 
5.8 
5.8 
5.7 
5.7 
5.7 
5.6 
5.6 
5.5 
5.5 
5.5 
5.5 
5.4 
5.4 
5.4 
5.4 
5.3 
5.3 
5.3 
5.2 
5.2 
5.2 
5.2 
5.1 
5.1 
5.1 





O 



O 
b 



iS 



529 

530 

531 

532 

533 

534 

535 

526 

537 

538 

539 

540 

541 

542 

543 

544 

545 

546 

547 

548 

549 

550 

551 

552 

553 

554 

555 

556 

557 

558 

559 

560 

561 

562 



5509.2 
5524.2 
5539.2 
5554.2 
5569.1 
5584.1 
5599.0 
5613.8 
5628.7 
5643.5 
5658.3 
5673.0 
5687.8 
5702.5 
5717.2 
5731.8 
5746.4 
5761.0 
5775.6 
5790.2 
5804.7 
5819.2 
5833.6 
5848.1 
5862.5 
5876.9 
5891.2 
5905.6 
5919.9 
5934.2 
5948.4 
5962.6 
5976.8 
5991.0 



15.0 
15.0 
15.0 
14.9 
14.9 
14.9 
14.8 
14.9 
14.8 
14.8 
14.7 
14.8 
14.7 
14.7 
14.6 
14.6 
14.6 
14.6 
14.6 
14.5 
14.5 
14.4 
14.5 
14.4 
14.4 
14.3 
14.4 
14.3 
14.3 
14.2 
14.2 
14.2 
14 2 



-j, . j 
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Tabdllfi 1 (Contínaação) 



▼ALO BBS EM MKTROS OB 1833 jA i^qO B B DB lS33)in LOGt b 

DiMiNOiojs DA. consta:(TB 4il28'^.12S 
Argumento: R ou 6 e-n mitUmeiros 



•o 

9 
O 

ca 



03 

O 



562 
563 

564 
5Ô5 
566 
567 
568 
569 
570 
571 
572 
573 
574 
575 
576 
577 
578 
579 
580 
581 
582 
583 
584 
585 
586 
587 
588 
589 
590 
591 
592 
593 
594 
595 



5991.0 
6005.1 
6019.3 
6033.4 
6047.5 
6061 .6 
6075.6 
6089.6 
6103.6 
6117.6 
6131.5 
6145.4 
6159.3 
6173.2 
6187.0 
6200.8 
6214.6 
6228.4 
6242.1 
6255.8 
6269.5 
6283.2 
6296.8 
6310.4 
6324.0 
6337.6 
6351.2 
6364.7 
6378.2 
6391.7 
64q5.2 
6418.6 
6432.0 
6445.4 






14.1 
14.2 
14.1 
14.1 
14.1 
14.0 
14.0 
14.0 
14.0 
13.9 
13.9 
13.9 
13.8 
13.9 
13.8 
13.8 
13.8 
13.7 
13.7 
13.7 
13.7 
13.6 
13.6 
13.6 
13.6 
13.6 
13.5 
13.5 
13.5 
13.5 
13.4 
13.4 
13.4 



•o 

O 



00 

o 






595 6445.4 

596 6458.8 

597 6472.2 

598 6485.5 

599 6498.8 

600 6512.0 

601 6525.3 

602 6538.6 

603 6551.8 

604 6565.0 

605 6579.2 

606 6591.3 

607 6604.4 

608 6617.5 

609 6630.6 

610 6643.7 

611 6656.7 

612 6669.7 

613 6682.7 

614 6695.7 

615 6703.7 

616 6721.6 

617 6734.5 

618 6747.4 

619 6760.3 

620 6773.2 

621 6786.0 

622 6798.8 

623 6811.6 

624 6824.4 

625 6837.1 

626 6849.8 

627 6862.5 

628 6875.2 



13.4 
13.4 
13.3 
13.3 
13-2 
13.3 
13.2 
13 2 
13.2 
13.2 
13.1 
13.1 
13.1 
13.1 
13.1 
13.0 
13.0 
13.0 
13.0 
13.0 
12.9 
12.9 
12.9 
12.9 
12.9 
12.8 
12.8 
12.8 
12.8 
12.7 
12.7 
12.7 
12.7 



.o 

O 

CQ 



ao 



628 6875.2 

629 6887.9 

630 6900.6 

631 6913.2 

632 6925.8 
633; 6938.4 

634 6951.0 

635 6963.5 

636 6976.1 

637, 6938.6 

638. 7001.1 
639; 7013.5 
640. 7026.0 

641 7038.4 

642 7050.8 
643} 7063.2 
644' 7075.6 

645 7088.0 

646 7100.3 

647 7112.6 

648 7124.9 

649 7137.2 

650 7149.5 



651 
652 
653 



7161.7 
7173.9 
7185.1 
654] 7198.3 
655] 7210.5 
656 7222.6 
657j 7234.7 
658, 7246.8 

659 7258.9 

660 7271.0 

661 7283.1 






12.7 

12.7 

12.6 

12.6 

12.6 

12.6 

12.5 

12.6 

12.5 

12.5 

12.4 

12.5 

12.4 

12.4 

12.4 

12.4 

12.4 

13.3 

12.3 

12.3 

12.3 

12.3 

12.2 

12.2 

13.2 

12.2 

12.2 

12.1 

12.1 

12.1 

12.1 

12.1 

12.1 
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TABELLA I (oontinuaçio) 

▼ALO ..ES KM METROS DB 1333)°^ LOG* B ■ DB 13333* LOO. b 

diminuídos da co>*staxtb 4442SI&.12S 
Argumento: B oa & a.-n milimetros 



í 



a 

o 



K 
O 

9 
5? 






661 
(562 
66í 
664 
665 
666 
f67 
668 
669 
670 
671 
672 
673 
674 
675 
676 
677 
678 
679 
680 
681 
682 
683 
684 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 



7283.1 

72^.1 

7307.1 

7319.1 

7331.1 

7343.1 

7355.1 

7367.0 

7378.9 

7390.8 

7402.6 

7414.5 

7-126.4 

7438 . 2 

7450.0 

74(51.8 

7473.6 

74S5.3 

7497.0 

750S.7 

7520.4 

7532.1 

7543.8 

7555.5 

7567.1 

7578.7 

7590.3 

7601.9 

7613.5 

7625.0 

7636.5 

7648.0 

7659.5 

7671.0 



2.1 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
.9 
.9 
.9 
.8 
.9 
.9 
.8 
.8 
.8 
.8 
.7 
. / 
.7 

.7 
.7 
.6 
.6 
.0 
.0 
.6 
.5 
.5 
.5 
.5 
.5 



•o 

o 
CQ 



694 
695 
696 
697 
698 
699 
700 
701 
702 
703 
704 
705 
706 
707 
708 
709 
710 
711 
712 
713 
714 
715 
716 
717 
718 
719 
720 
721 
722 
72:^ 
7:^4 
725 
720 
727 



is 



(a 



7671 O 
7632.5 
7G94.0 
7705.4 
7716.8 
7728.2 
7739.6 
7751.0 
7702.3 
7773.6 
7784.9 
7796.2 
7807.5 
7818.8 
7830.1 
7841.3 
7852.5 
7863.7 
7874.9 
7886.1 
7897.3 
7908.4 
7919.6 
7930.7 
7941.8 
7952.9 
7963.9 
7975.0 
798Ô.0 
7997.0 
8U08.0 
8019 O 
8030.0 
8041.0 



1.5 
1.5 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.1 
1.2 
1.1 
1.1 
1.1 
1.0 
l.l 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 



a 
o 



m 
o 
b 

«a 
O 



£ 



727 
728 
729 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 

741 
742 
743 
744 
745 
74 G 
747 
748 
749 
750 
7Õ1 
752 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
760 



8041.0 
8051 .9 
8062.8 
8073.7 
8084.6 
8095.5 
8106.4 
8117.3 
8128.1 
8138.9 
8149.7 
8160.5 
8171.3 
8182.1 
8192.9 
8203.6 
8214.3 
8225.0 
8^35.7 
8246.4 
8257.1 
8267.7 
8278.4 
8239.0 
8299.6 
8310.2 
8320.8 
8331.4 
8341.9 
8352.4 
8363.0 
8373.5 
8384.0 
8394.5 



10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.6 
10.7 
10.6 
10.6 
10.6 
10.6 
10.6 
10.5 
10.5 
10.6 
10.5 
10.5 
10.5 



TABBLLA 1 ,co„i««, 

T*U1HU BH MCTIOI DE 18330» LO». B ■ DB ISUS* UC 1 

DimsgiDo» DA coi.iiAj.rM 4>IE£iB.i2g 
Argumuta : 8 ou b » milUmetraa 


■a 




1 


1 i 


e 


2 
1 


1 


7flO 
761 

7ca 

7fl;t 

704 

7(15 
7(M) 
707 
788 
76W 
77t 
771 
772 
773 
774 




774 

775 
770 
777 
778 
779 
780 
781 
788 

78:j 

78* 
785 

786 

787 
788 


8^:? is-i 

8560.4 l^l 
8580.9 \'^-Í 

8591.1 Q-; 

8631.9 g-f 
8642.0 9 

8652.2 n , 

8662.3 ^i 

8683.6 "*■' 


788 
789 
790 
791 
79ã 
793 
794 
795 
786 
797 
798 
799 
800 
801 


S68S.6 
8693.7 
870a.8 
87J2.8 
8722.9 
8732.9 
8743.0 
8753.0 
8763.0 
8773.0 
8783.0 
8793,0 
6802.9 
B812.8 


io.i 

10.1 
lO.O 
lO.i 

10.0 
10.1 
10.0 
10.0 
10.0 

io.o 

10.0 
9.9 

9,9 



— £49*- 









Tii}«iii n 








0orrecç2o — 


l«.jB8i3 (T— T') 




T-T 


Cor- 
reoção 


T— T' 


Cor- 
recção 


T— T' 


Cor- 
recção 


T— T' 


Cor- 
recção 





m 





m 





111 





m 


0.1 


0.0 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


0.2 


0.3 


6.2 


8.0 


12.2 


15.7 


18.2 


23.4 


0.4 


0.5 


6.4 


8.2 


12.4 


15.9 


18.4 


23.6 


0.6 


0.8 


6.6 


8.5 


12.6 


16.2 


18.6 


23.9 


0.8 


1.0 


6.8 


8.7 


12.8 


16.4 


18.8 


24.1 


1.0 


1.3 


7.0 


9.0 


13.0 


16.7 


19.0 


24.4 


1.2 


1.5 


7.2 


9.2 


13.2 


17.0 


19.2 


24.7 


1.4 


1.8 


7.4 


9.5 


13.4 


17.2 


19.4 


24.9 


1.6 


2.1 


7.6 


9.8 


13.6 


17.5 


19.6 


25.2 


1.8 


2.3 


7.8 


lo.o 


13.8 


17.7 


19.8 


25.4 


2.0 


2.6 


8.0 


10.3 


14.0 


18.0 


20.0 


25.7 


1 2-2 


2.8 


8.2 


10.5 


14.2 


18.2 


20.2 


25.9 


D 2*4 


3.1 


8.4 


10.8 


14.4 


18.5 


20.4 


26.2 


H 2.6 


3.3 


8.6 


U.O 


14.6 


18.8 


20.6 


26.5 


1 ^-B 


3.6 


8.8 


11.3 


14.8 


19.0 


20.8 


26.7 


1 3.0 


3.9 


9.0 


n.6 


15.0 


19.3 


21.0 


27.0 


3.2 


4.1 


9.2 


11.8 


15.2 


19.5 


21.2 


27.2 


3.4 


4.4 


9.4 


12.1 


15 4 


19.8 


21.4 


27.5 


3.6 


4.6 


9.6 


12.3 


15.6 


20.0 


2i.6 


27.7 


3.8 


4.9 


9.8 


12.6 


15.8 


20.3 


21.8 


28.0 


4.0 


5.1 


10.0 


12.8 


16.0 


20.5 


22.0 


28.3 


4.'^ 


5.4 


10.2 


13.1 


16.2 


20.8 


22.2 


28.5 


4.4 


5.7 


10.4 


13.4 


16.4 


21.1 


22.4 


28.8 


4.6 


5.9 


10.6 


13.6 


16.6 


21.3 


22.6 


29.0 


4.8 


6.2 


10.8 


13.9 


16.8 


21.6 


22.8 


29.3 


5.0 


6.4 


11.0 


14.1 


17.0 


21.8 


23.0 


29.5 


5.2 


6.7 


11.2 


14.4 


17.2 


22.1 


23.2 


29.8 


5.4 


6.9 


11:4 


14.6 


17.4 


22.3 


23.4 


30.1 


5.6 


7.2 


11.6 


14.9 


17.6 


22.6 


23.6 


30.3 


5.8 


7.4 


11.8 


15.2 


17.8 


22.9 


23.8 


30.6 H 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


24.0 


30.8 


A c 


orrecçãc 


) é subt] 


ractiva < 


luando T — T* 


fôr positivo, e 1 


additi^ 




ra quani 


ioT— ^ 


r* fôp n 


egatíTO. 
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Tabelln m 


1 


1 










l.àTrrcDB I. 


1 


Altir* af • 












1 


fniia. A 


Oo 


5o 
m 


oo 


90 
m 


120 


15o 


ISa 

m 


2110 


n 


m 


m 


m 


100... 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.4 


5:00... 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 


300... 


1.6 


1.6 


1.6 


1.5 


1.5 


1.5 


1.4 


1.4 


400... 


2.1 


2.1 


2.1 


2.0 


2.0 


1.9 


1.9 


1.8 


500. • • 


2.6 


2.6 


2.6 


2.5 


2.5 


2.4 


2.4 


2.3 


600... 


3.2 


! 3.1 


3.1 


3.1 


3.0 


2.9 


2.8 


2.7 


700... 


3.7 


3.7 


i 3.6 


3.6 


3.5 


3.4 


3.3 


3.2 


800. . . 


4.2 


i 4.2 


1 4.2 


4.1 


4.0 


3.9 


3.8 


3.7 


900... 


4.8 


' 4.8 


4.7 


4.6 


4.6 


4.5 


4.3 


4.1 


1000... 


5.3 


5.3 


5.3 


5.2 


5.1 


5.0 


4.8 


4.6 


1100... 


5.9 


5.8 


5.8 


5.7 


5.6 


5.5 


5.3 


5.1 


1200... 


6.4 


6.4 


6.3 


6.2 


6.1 


6.0 


5.8 


5.6 


1300... 


7.0 


6.9 


6.9 


6.8 


6.7 


6.5 


6.3 


6.1 


1400... 


7.5 


7.5 


7.4 


7.3 


7.2 


7.0 


6.8 


6.6 


1500... 


8.1 


8.1 


8.0 


7.9 


7.7 


7.5 


7.3 


7.1 


1600... 


8.6 


8.6 


8.5 


8.4 


8.3 


8.1 


7.8 


7.6 


1700... 


9.2 


9.2 


9.1 


9.0 


8.8 


8.6 


8.4 


8.1 


1800... 


9.8 


9.8 


9.7 


9.5 


9.3 


9.1 


8.9 


8.6 


1900... 


10.4 


10.3 


10.2 


10.1 


9.9 


9.7 


9.4 


9,1 


2000... 


10.9 


10.9 


10.8 


10.7 


10.5 


10.2 


9.9 9.6 


2100... 


11.5 


11.5 


11.4 


11.2 


11.0 10. s 


10.4 10. 1 


2200... 


12.1 


12.1 


12.0 


11.8 


11.6 


11.3 


11.0:10.6 


2300. . . 


12.7 


12.6 


12.5 


12.4 


12.1 


11.8 


11.511.1 


2400. . . 


13.3 


13 2 


13.1 


13.0 


12.7 


12.4 


12.1 


11.6 


2500... 


13.9 


13.8 


13.7 


13.5 


13.3 


13.0 


12.6 


12.2 


2600... 


14.5 


14.4 


14.3 


14.1 


13.9 


13.5 


13.1 


12.7 


2700. . . 


15.1 


15.0 


14.9 


14.7 


14.4 


14.1 


13.7 


13.2 


2800... 


15.7 


15.6 


15.5 


15.3 


15.0 


14.7 


14.2 13.8 1 


2900... 


16.3 


16.2 


16.1 


15.9 


15.6 


15.2 


14.8 


14.3 


3000... 


16.9, 


16.8 


16.7 


16.5 


16.2 


15.8 


15.3 


14.8 


3500... 


20.0 


19.9 


19.8 


19.2 


19.5 


18.7 


18.2 17.6 1 


4000... 


23.1 


23.1 


22.9 


22.0 


22.2 


21.7 


21.1 


20.4 


5000... 


29.7 


29.6 


29.4 


29.0 


28.5 


27.9 


27.2 26.3 


6000... 


36.0 


36.5 


36.2 


35.2 


35.5 


34.4 


:^3.532.5 


7000. . . 


43.8 


43.7 


43.4 


42.9 


4i.2 


41 3 


4O.2I39.O 


Correcçí 
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Tibella nX ( Continuação ) 



lltira ap- 
yraiiB. A 



100... 
200... 
300... 
400... 

«M/U. . • 

600... 

700... 

800... 

900... 
1000... 
1100... 
1800 .. 
1300... 
1400. . . 
1500... 
1600... 
1700... 
1800... 
1900... 
£000... 
2100... 
2200... 
2300... 
240J . . . 
2500... 
2600... 
2700... 
28<")0... 

3000... 
3500... 
4000... 
5000... 
6000... 
7000... 



LATITUDB L 



210 


Slo 


m 


m 


0.4 


0.4 


0.9 


0.9 


1.4 


1.3 


1.8 


1.7 


2.3 


2.2 


2.7 


2.6 


3.2 


3.1 


3.7 


3.5 


4.1 


4.0 


4.6 


4.4 


5.1 


4.9 


5.6 


5.4 


6.1 


5.8 


6.6 


6.3 


7.1 


6.8 


7.6 


7.2 


8.1 


7.7 


8.6 


8.3 


9.1 


8.7 


9.6 


9.2 


10.1 


9.7 


10.6 


10.2 


11.1 


10.7 


11.6 


11.2 


12.2 


11.7 


12.7 


12.2 


13.2 


12.7 


13.8 


13.2 


14.3 


13.7 


14.8 


14.2 


17.6 


16.9 


20.4 


19.6 


26.3 


25.3 


32.5 


31.3 


39.0 


37.6 



270 



m 

0.4 

0.8 

1.2 

1.7 

2.1 

2.5 

2.9 

3.3 

3.8 

4.2 

4.7 

5.1 

5.5 

6.0 

6 4 

6.9 

7.4 

7.8 

8.3 

8.7 

9.2 

9.7 

10.2 

10.6 

11. 1 

11.6 

12.2 

12.6 

13.0 

13.6 

16 1 

18.7 

24.2 

30.0 

36.1 



300 



33«^ 



m 

0.4 

0.8 

1.2 

1.6 

2.0 

2.4 

2.8 

3.2 

3.6 

4.0 

4.4 

4.8 

5.2 

5.7 

6.1 

6.5 

7.0 

7.4 

7.8 

8.3 

8.7 

9.2 

9.6 

10.1 

iO.5 

11.0 

11.5 

12.0 

12.3 

12.9 

15.3 

17.8 

23.1 

28.6 

34.5 



m 



0.4 
0.7 
1.1 
1.5 
1.8 
2.2 
2.6 
3.0 
3.4 
3.7 
4.1 
4.5 
4.9 
5.3 
5.7 
6.1 
6.5 
7.0 
7.4 
7.8 
8.2 
8.6 
9.1 
9.5 
9.9 
0.4 
0.8 
1.3 
11.7 

IO o 

14.4 
16.8 
21.8 
27.1 
32.8 



'.o 



20<> 



42o 



m 

0.3, 

0.7| 

1.0; 

1.4 

1.7 

2.1 

2.4i 

2.8 

3.1. 

3.5 

3.8 

4.2' 

4.6 

5.0 

5.3 

5.7j 

6.1! 

6.5; 

6.9. 



7.8 


7.3 


8.2 7.7 


8.6 8.1 


9.1 


8.5 


9.5 


8.9 


9.9 9.2 


10.4 


9.7 


10.8 


10.1 


11.3 


10.5 



11.0 
11.4 
13.5 
15.8 
20.5 
25.6 
30.9 



m m 

0.3 0.3 

0.6 0.6 

0.9 0.9 

1.3 1.1 

1.6 1.4 

1.9 1.7 

2.2 2.0 

2.5 2.3 

2.9 2.7 

3.2 2.9 

3.5 3.2 
3.9 3.6 

4.2 3.9 
4.G 4.2 
4.9 4.5 

5.3 4.9 

5.6 5.2 

6.0 5.5 

6.4 5.8 

6.7 6.2 

7.1 6.5 

7.5 6.9 

7.8 7.2 

8.2 7.6 

8.6 7.9 
9.0 8.3 
9.4 8.6 
9.8 9.0 

10.2 9.4 

10.6 9.8 
12.6,11.6 

14.7 13.6 
19.2 17.8 
24.022.3 
29.127.1 
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TâWU m ( CoD 


iDlio 




1 




Ulmtf- 


.„„... 




11= 
¥1.3 


45» 

Õ.8 


S.2 


3.2 


3.8 


S.l 






iS)... 




soo... 


o.s 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0,2 0.2 




S(K>... 


0.0 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.4 0.3 




400... 


1.1 


1.0 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 0.4 




ÍW,.. 


1.4 


1.3 


1.2 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6' 0.5 




000,., 


l.T 


1.6 


1.4 


1.2 


1.1 


0.9 


O.s; 0.6 




700... 


8.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 


1.1 


0.9 0.7 




800... 


2 3 


a.i 


1.9 


1.7 


1.4 


1.2 


1.0 


0.9 




DOO... 


■i.i 


S.4 


S.l 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


1.0 




1000... 


2.9 


8.7 


2.4 


8.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1.1 




1100... 


3.2 


2.9 


8.6 


2.3 


8.0 


1.8 


1.5 


1.2 




1B(X)... 


3.0 


3.8 


8.9 


2.G 


2.2 


1.9 


1.6' 1.4 




1300... 


3.» 


3.5 


3.2 


2.8 


2.5 


2.1 


1.8 1.5 




UOO... 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


2.7 


2.3 


1.9 1.6 




I5(H'... 


4.B 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 1.8 




1600... 


4.9 


4.4 


4.0 


3.5 


3.1 


8.7 


2.3 1.0 




1700... 


5 2 


4.7 


4.8 


3.8 


3.3 


8.9 


2.5 2.1 




leoo... 


S.5 


5.0 


4.5 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 2.2 




1»0.., 


5.ÍÍ 


5.3 


4.8 


4.:? 


3.8 


3.3 


2.8 2.4 




soou... 


6.2 


5.0 


5.1 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 2.5 




3100... 


6.b 


5.9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 2.7 




2Í00... 


ti. 9 


6.3 


5.7 


5.0 


4.5 


3.9 


3.3 2.8 




S300... 


7.2 


6.6 


5.0 


5.3 


4.7 


4.1 


3.5 3.0 




8400... 


7.6 


6.9 


6,3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.71 3.2 




?500... 


7.9 


7.2 


ti. 5 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 3.3 




MOO... 


8.3 


7.6 


6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4.1 3.5 




BTOO... 


8.0 


7.9 


7.1 


6.4 


5.7 


5.0 


4 3 3.7 




8800... 


9.0 


8.V 


7.5 


6.7 


5.9 


5.E 


4.5 3.9 




2900... 


í>.4 


8.6 


7.8 


7.0 


6.2 


5.5 


4.7 4.1 




3000... 


9.8 


8 9 


8.1 


7.3 


6.5 


5.7 


4.9 4.2 




3500... 


11,6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6.0 5.2 




4000... 


13.6 


12.5 


11.4 


10.3 


9.2 


8.2 


7.2- 6.3 




5000... 


17.8 


16.4 


15.0 


13.7 


12.3 


11.0 


9.8 8.7 




6000... 


22.3 


20.7 


19.0 


17.4 


15.8 


14.2 


12.7 11.3 




7000. ■■ 


87.1 


ffi.2 


23.3 


81.4 


19.5 


17.7 


15.9 14.3 
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TiUILa 17 


Dt 


INUIClo Dl OklVIDlDI Kí VIRTICIL UIVIKjl L ILTUHl 




DX «IlJlÇio 1NÍÍB10B 


■4 




1 
1 
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ALTUBA DO BIBOUETRO Ni. ESTAÇÃO INFERIOR 


«D 1>« 


™ 




.« 


(1* i;t ;«* 


;.. 


a 


m u 


m 


m IO 


n. 


m i m 1 B 


B 


100.. 


0.1 0.1 


O.I 


0.1 0.1 


0.1 


o.o'o.o 0.0 


0.0 


200.. 


0.3 0.2 


0.2 


0.2 0.1 


0.1 


0. li O.I 0.0 


0.0 


300.. 


0.4 0.3 


0.3 0.2 0.2 


0.2 I| O.r O.I 


0.0 


400.. 


0.5 0.4 


0.4 0.3 0.3 


0.2 0,2;O.l 0.1 


0.0 


500.. 


0.6, 0.5 


0.5 0.4 3 


0.3 0.2 0.2,0.1 


0.1 


600.. 


0.8 


0.7 


0.6 0.5 0.4 


0.3 0.3 0.2: 0,1 


0.1 


700.. 


0.9 


0.8 


0.7 0.6 0.5 


0.4 0.3, 0.2 0.1 


0.1 


800.. 


1.0 


0.9 


0.8 0.6 0.5 


0.4 0.3 0.31 0.2 


0.1 


900.. 


1.1 


1.0 


0.9 0.7 0.0 


0.5 0.4 0.3i 0.2 


0.1 


1000.. 


1.3 


1.1 


0.9, 0.8 0.7 


0.61 0.4 0.3, O.S 


0.1 


1200.. 


1.5 


1.3 


1.1 


1.0 0.8 


0,7:0.5 0.4 0.2 0.1 [| 


uoo.. 


1.8 


1.5 


1,3 


1.1 0.9 


0.8 0.6 0.4 0.3 


0.1 


1600.. 


8.0 


1.8 


1.5 


1.3 1.1 


0.9 0.7 0.5 0.3 


0.2 


1800.. 


2.3 


2.0 


1.? 


1.5 i.a 


1.0 0,8 0.6 0.4 


0.2 


8000.. 


2.5 


2.2 


1.9 


1.7 1.4 


1.1 0.9 0.6' 0.4 


0.2 


2200.. 


2.8 


2.4 


2.1 


1.8 1.5 


1.2 0.9 0.7, 0.5 


0.2 


2400.. 


3.0 


2.6 


2.3 


1.9 1.6 


1.3 1.0 


0,8; 0.5 


0.2 


2600.. 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 1.8 


1.4l 1.1 


0.9, 0.5 


0.3 


2800.. 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 1.9 


1.5, 1.2 


0.9 0.6 


0.3 


3000.. 


3.8 


3.3 


2.8 


S.4 2.0 


i.e! 1.3 


0.9: 0.6 


0.3 


4000. 


5.0 


4.4 


3.8 


3.2 2.7 


2.2 


1.7 


1.3 0.8 


0.4 


5000. 




5.5 


4.7 


4.0 3.4 


2.8 


2.1 1.6 I.O 


0.5 


6000. 








4.9 4.1 


3.3 


2.6 1.9 1.2 


0.6 


7000. 












3.0 2.2 1.4 


0.7 


8O0O. 












1 1.6 


0.8 


CorMcçSo samprs addiliva: A X 0.00570 log.—^ 
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Tabeliãs para o calculo das alturas pelas observações ' 
baromotricas, segundo Bossel 

9tlvtÍÈãu ptr I. nuniein, Mncttr i» etairratorlo de GtMbra 

Bessel publicou no n. 356 dos Astronomiscfie Naohrichun^ 
uma memoria sobre a medição das altitudes por meio do 
barómetro, em que elle deduziu sua formula, que contém um 
^actor depandente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguiate : 

^ P' L CJ 4- KT) ^ 

0.002561 0.0279712 T — 0.0000325826 T> 

[/P P' 

em que : 

A é a altitude da estação inferior) 

, ., ^ , , . / acima do nivel do mar e 

h' a altitude da estação superior) 

a o raio terrestre, 



a 4- A a 4- a/i' 

P =■ pressão atmospherica na estação inferior, 

P'= pressão atmospherica na estação suparior, 

sendo unidade, a pressão que corresponde a uma columna 
mercurial de 336.905 linhas, na temperatura de o» R ou C. e 
por 450 de latitude. 

g *=^ 9. gravidade considerada no nivel do mar na latitude 
média entre os dous legares de observação, d'ondey 
chamando v{» a latitude: 

^ » 1 . 0.0D26257 cos tj;. 
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Z » coeffieientd barometrico dependendo da densidade re* 
l&iíTa do mercúrio e do ar, 

K B coefficiente da dilatacSo do ar, 

T = temperatura média das camadas aéreas situadas entre 
SI estações, 

a » estado hygrometrico médio das mesmas camadas. 

O segundo termo de atro do parenthesis é destinado a 
introduzir a correcção provenicote da humidade do ar. Foi 
dedazido, snppoado que a força elástica do vapor d*agua na 
temperatura T fos?e: 

p =» 0.0067407 X lOO.oeTsiíif r-o.030>6*58t« r* 

Todavia, err vista dos mais recentes trabalhos de Reg^ 
nault, este Talor foi substituido pelo seguinte que é mais 
exacto: 

j) « 0.00605 T X 100*0301975r-0. 003080170 Tt 

As differenças de altitule fornecidas pelo calculo directo 
da formula de Bessel são expressas em toezas, mas as tabeliãs 
foram calculadas para dar metros. 

uso DAS TABBLLAS 

Reduz-se primeiramente as alturas baromotricas apparen- 
tes de cada estação a o^ c, seja pelas taboas usuaes, seja pelas 
formas logarithmicas: 

log -B =« log 6 — t. 0.00007, log B* — log b' — t'. 0.00007 ; 

em que 6 e 6' são em metros, as alturas barometricas observa- 
das nas temperaturas t e V accusadas pelos thermometros 
presos nas escalas; e B q B' as mesmas alturas reduzidas a o® 
c, nas estações inferior e superior. 
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Toma-8d a diíferença entre log B e log J9', e em ama taboa 
commum de logarithmos, procora-se o logarithmo d'688& diífe- 
reaca ; tira-se também o 

.. , ^, log B 4- log B' 

loganthmo de [/bB' ----^ 5-—^ — 

Ar 

Toma-8e egnalmente a aomma t + 't' das temperaturas do 
ar nas duas estações, e dos dois estados hygrometricos corres- 
pondentes (a -^a'),' 

Procurando então na tabeliã I pag. 249, com o argumento 
T + t', acha-se os logarithmos F e TF; sommando este ultimo 
com o logarithmo de (a •\- a') e subtrahindo d' essa somma o 

logarithmo de J/' b B'y obtem-se : 

log W + log. (a + a') — log de \/1b~F «== log "Ty^ff 

Com este logarithmo assim obtido, acha-se na tabeliã H*^ 
logarithmo V\ emquanto que a tabeliã III, com a latituie 
média das duas estações dá o logarithmo de G' , 

A difíerença de nivel approximada H' — 5" entre as es- 
tações é dada pela seguinte formula : 

log (//' — //; = log (log B) — log B') +log V -f log V -flog <?' 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada pela formula'. 

h' —h^H' — H + — 



a a 



em que h' e h são^as alturas exactas das duas estações conside- 
radas, para as quaes a tabeliã IV fornece os valores de 



e 

a a 
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EXEMPLO I 



Calculo da altura do monta S. Bernardo, por maio d» 
obBtfyações eíToetuadai nVsae pioo e eçi Genebra: 

CMtWa I. UnãHê 

B = 0-.72643 B* = 0».56354 

T =- + 80.97 (C) t' = — 1*. W (C) 

a=» 0.77 a'= 0.80 

t+t'=+7o.08 « + «'=1.57 

log B » 9.86119 log B = 9.86119 

log B'== 9.75100 log B'^ 9.75100 

logB — log B' = 0.U019 log B B' =^ 19.61219:2 

log [/^ B B' -= 9.80609 

— log {/" B B' = — 9.8061 

log W (tab. I) = 7.0511 

\o%(a + a')=- 0.1959 

(a + a') W 

— — = 7.4409 

log (log B - log B') = 9.04215 

log r, Tabeliã I (argumento t + t' = + 7.08) » 4.27161 
log V\ Tabdla II (argumento « 7.4400) « 0.00120 

log G\ Tabeliã III (argumento =» 46'') «=^.00004 



log (//' — H) 3.31495 
B* ^ ff =2005.1 



_ /ff'* J5r« \ 

TabelU IV í-^ — -^j = + 0.9 

A' — A = 2066.0 
h' altitude de Genebra => 407.0 



2473.0 = A', altit. do Monte 

S. Bernardo acima do niyel do mar. 

3031 17 
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■XEIIPLO II 



Calculo de altura do Monte Branco, pelas observações de 
Bravaid e Martins, a 29 de Agosto de 1844, tomando o Monte 
S. Bernardo (2473 m. ) como estação inferior: 



loite 8. fteratrdo 


Ifite BraiM 


B = O». 56803 


B' = 0». 42429 


T =1+70.6(0) 


T =— 90. 1 (C) 


a = 0.59 


a' == 0.57 


T + T'=r— 10.5 


a +a't=1.16 



log B = 9.75437 - log [/ B B' = - 9.6910 • 

log B' = 9.62766 log W (iah I) = 6.9183 

log B — log B' 0,12671 log ( a + a' ) = 0.0618 

{a + a') W ' 

lo g - = 7.2921 

1/ BB' 

log ( log B — log B' ) = 9.102S1 

log r, Tabeliã I (argumto ==— 10.5) = 4.26483 

log y, Tabeliã II (argumto = 7.2921) = O.00087 
log G\ Tabeliã lll(argumt3 = 46o )= — 0.0004 

log {II' ^ II) = 3.36847 

//' — 11 = 2336"».0 ' 

l argumto ( 48OO ) -\ = + 3.6 

Tabslla IV | ^a 

( argumto ( 24'33 ) = - 0.9 

h'-^h= 2338.7 
Altura do Monte S. Bernardo Ti = 2473.0 

Altura do Moute Branco acima do mar h' = 4811'"-' 



o = t + í' (OráoB c 



4. e4fiJ4 6.5362 
4. Í47Í8 6.5441 
:.248116.5fi20 
..g48M6.d797 
;.!49T7 6.5974 

4. Í5059 8.6151 
4 !5(42 6.6341 
4.»: «856.6521 

4.25307 6.6100 
i.25389 6.0879 

4.S54716.005: 
■ — j533.7i3í 
4. E)634 6.7407 
4 857166.7581 
4, Í5T97 6.7755 



.K878 6.' 




4.Í7079 
4 27157 
4.27S3G 
.27315 
.27393 



7-0347 
7.0499 
7,0650 



7.1248 
7.1307 
7 1545 



7.Í985 
7 8131 
7,2275 
7.2420 

7.2561 
7.8708 
" 2850 
7.2993 
7.31S5 

7 3276 
7.3417 
7.3557 



290087.3975 
.290847.4114 
,29159 7.4258 



t 29384 7.46ee 

..294597,4796 
t.2ÍB3í7.'"": 
1.290037,5038 
4,29083 7.5208 



I.2975T 
I.29S3L 
1 29905 
1-29979 
1 30U53 



i 30Í2T ' 
1 3020O' 
1.30273' 
3034T' 
1.30480' 



51 1.30493 

52 1.3056â 

53 4.30639 
5i 4.30711 
55 1.30781 



1.3 .__ 
13092» 

1.31001 
1 31ST3 
1.31145 



1.3I21TT.79M 

4.312S&7.803B 
1.31360,7. Sim 
1.31132,7,8285 
4.31503 7.8407 

4.31574:7,8 
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Tabeliã n 












ia 


X a') 






Argumento « log W 












V BB' 




1 Argamento 


log W 


Argamento 


log y 


Argumento 


log Y' 


6.5 


0.00014 


7.66 


0.00199 


8.01 


0.00447 


6.6 


0.00017 


7.67 


0.00204 


8.02 


0.00457 


6.7 


0. 00022 


7.68 


0.00208 


8.03 


0.00468 


6.8 


0.00027 


7.69 


0.00213 


8.04 


0.00479 


6.9 


0.00034 


7.70 


0.00218 


8.05 


0.0049O 


7.0 


0.00043 


7.71 


0.C0223 


8.06 


0.00502 


7.1 


0.00055 


7.72 


0.00229 


8.07 


0.00513 


7.2 


0.00069 


7.73 


0.00231 


8.08 


0.00525 


7.3 


0.00087 


7.74 


0.00239 


8.09 


0.00538 


7.4 


0.00109 


7.75 


0.00245 


8.10 


0.00550 


7.41 


0.00112 


7.76 


0.00251 


8.11 


0.0(fôd3 


7.42 


0.00114 


7.77 


0.00256 


8.12 


0.00576 


7.43 


0.00117 


7.78 


0.00262 


8.13 


0.00590 


7.44 


O.O0I2O 
0.00123 


7.79 


0.00269 


8.14 


0.00604 


7.45 


7.80 


0.00275 


8.15 


0.00618 


7.46 


0.00125 


7.81 


0.00281 


8.16 


0.00632 


7.47 


0.00128 


7.82 


0.00288 


8.17 


0.00647 


7.48 


0.00131 


7.83 


0.00295 


8.18 


0.00662 


7.49 


0.00134 


7.84 


0. 00302 


8.19 


0.00678 


7.50 


0.00138 


7.85 


0.00309 


8.20 


0.00694 


7.51 


0.00141 


7.86 


0.00316 


8.21 


0.00710 


7.52 


0.00144 


7.87 


0.00323 


8.22 


0.00727 


7.53 


0.00147 


7.88 


0.00331 


8.23 


0.00744 


7.54 


0.00151 


7.89 


0.00338 


8.24 


0.00761 


7.55 


0.00154 


7.90 


0.00346 


8.25 


0.00779 


7.56 


0.00158 


7.91 


0.00354 


8.26 


0.00798 


7.57 


0.00162 


7.92 


0.00363 


8.27 


0.00816 


7.58 


0.00165 


7.93 


0.00371 


8.28 


0.00835 


7.59 


0.00169 


7.94 


0.03380 


8.29 


0.00855 


7.60 


0.00173 


7.95 


0.00389 


8.30 


0.0087Õ 


7.61 


0.00177 


7.96 


0.00398 


8.31 


0.00896 


7.62 


0.00181 


7.97 


0.00407 


8.32 


0.00917 


7.63 


0.00186 


7.98 


0.00417 


8.33 


0.00939 


7.64 


0.00190 


7.99 


0.00427 


8.34 


0.00961 


7,65 


0.00194 


8.00 


0.00437 


8.35 


0.00983 
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4 


Tabeliã Zn 

argumento : altitude 


1 




? 


logG* 


? 
30o 


logG' 


? 
60O 


log G* 


Oo 


+ 0.00114 


+ 0.00057 


— 0.00057 


i 


0.00114 


31 


0.00054 


61 


0.00060 


2 


0.00114 


32 


0.00050 


62 


0.00064 


3 


0.00114 


33 


0.00046 


63 


0.00067 


4 


0.00113 


34 


0.00043 


61 


0.00070 


5 


0.00112 


35 


00039 


65 


0.00073 


6 


0.00112 


3ô 


0.00035 


66 


0.00070 


7 


O.OOlll 


37 


0.00031 


67 


0.00078 


8 


0.00110 


38 


0.00028 


(jS 


00082 


9 


0.00109 


39 


0.00024 


00 


0.00085 


10 


0.00107 


40 


0.00020 


70 


0.00087 


11 


0.00106 


41 


0.00016 


71 


0.00090 


Í2 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


0.00092 


13 


0.00103 


43 


0.00008 


73 


0.00094 


14 


0.00101 


44 


+ 0.00004 


74 


0.00097 


15 


0.00099 


45 


0.00000 


75 


0.00039 


16 


0.00097 


46 


— 0.00004 


76 


0.00101 


17 


0.00095 


47 


0.00008 


77 


0.00102 


18 


0.00092 


48 


0.00012 


78 


00104 ! 


19 


0.00090 


49 


0.00016 


79 


0.00106 


20 


0.00080 


50 


0.00020 


80 


— 0.00107 


21 


0.00085 


51 


0.00024 






22 


0.0O082 


52 


0.00028 






23 


0.00079 


53 


0.00031 






24 


0.C0076 


54 


0.00035 






23 


0.00073 


55 


00039 






26 


0.00070 


56 


0.00043 






27 


0.00037 


57 


0.00046 






23 


0.00064 


58 


0.00050 






29 


+ 0.00060 


59 


— 0.00054 




1 
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Tabeliã XV 










Argumento 


: altitude 




ir 

H 


+ 


H 


+ 


H 


+ 


ir 


+ 


Metros 


MetroR 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


^ 200 


0.01 


2200 


0.76 


4200 


2.77 


6200 


6.04 


400 


0.03 


2400 


0.90 


4400 


3.04 


6400 


6.43 


600 


0.06 


2600 


1.06 


4600 


3.32 


6600 


Ô.84 


800 


0.10 


2800 


1.23 


4800 


3.62 


6800 


7.26 


1000 


0.16 


3000 


1.41 


5000 


3.93 


7000 


7.70 


1200 


0.23 


3200 


1.61 


5200 


4.25 


7200 


8.14 


1400 


0.31 


3400 


1.82 


5400 


4.58 


7400 


8.60 


1600 


0.40 


3600 


2.40 


5600 


4.93 






1800 


0.51 


3800 


2.47 


5800 


5.28 






2000 


0.63 


4000 


2.51 


6000 


5.65 
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TO^.tAVLA DE L. CRULB, PARA O CALCULO DAS ALTURAS 

Hsta formula approzimada e expedita íornoce rciultados 
aia exactos que a de Babinet e dere substituil-a. 

a=ilOa? + O.Oll .V* 
Ji=. a +0.001 ti (O.Ul a + 4 O 
em que x == 700™ — 6, 

e b = preaslo barométrica no logar cia obsoryacão e oa 
temperatura do ar livre (t?ni millimetros) 
t = temperatura do ar livre 

a == primeira approzimaç&o da aliitude (em metros) 
^= segunda approximação da altitude 

Convdm addicionar & altitude o 3 dois 

termos de correcção : + 12™ sen ( — — ) + 10. '^^S (// — 760™) 



ii-) 



«m que II 6 íx pressão barométrica no nivel do mar. 

EXEMPLO 

Altitude da Serra do ludaiá (Minas) lat. iS'HV S. 

Pressão barométrica observada, CW.™9 

Temperatura do ar 20. 9 

Pressão no nivel do mar 766. (^ 

X =. 760™™ — 606.™™9 =^ 63.™™i ; 10 a: = 631.™0 

«»= 3981.6; 0.011 a?« = 43. 8 

a = .... 674. ™8 

0.01 a = 6.75 0.001 a = .... 0.675 

+ 4 t = 83. 6 

0.01 a + 4 t = 90.35 X 0.001 a = 60.°»99 

o- = . . . . , 674.8 

.1 = 735^79 

670 29' 



ii-y- 



sen 670 29' X 12=- » 11.10 

10.5 (H — 760) = 10.5X6.9= . • 72.5 

Somm a=altitude •••••.•....,.• 8i9*>.4 
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A tabeliã auxiliar da pag. 253 offereca os valores de a 
calculados até maia de 2.<K)0 metros. A tabeliã da pag. 256 
fornece os Talores dos senos natnraes que entrão na correcção 

+ i2^ sen r^-L. V em qae torna-sa a decima parte de a como 

se fosse gráos d'arco. Para interpolar para os valores de x 
que não forem inteiros, lança-se mâo das tabellinbas na 
colam na partes prororcionaes, tomando para a parte fraccio- 
naria de X expressa em décimos de mellimetro, o numero que 
corresponder, e que se addiciona ao ralor achado para a parte 
inteira. Escolhe-se a tabellinha cujo numero diff, est3ja mais 
Tisioho da differença entre o yalor de a achado para a parte 
iDteira, e o immeiiatamente superior. 

Exemplo : qual o valor de a para h ^s 712.°^™-! f 

a? == 760 — 712.4 = 47.6 

para 47 a tabeliã dá a = 494. «^3 

cuja diíTerença com o seguinte =» ii.O 

na tabellinha Diff. = li, p° 0,6 encontra-se 6."»ô que ad- 
dicionado com 404.3 dá 500. ™0 valor procurado. 

Si a diíTerença fosse 11.6 procurava -se na tabellinha diíT* 
= 12 e achava-se 7'».2 em logar de 6.6 
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Tabeliã 


para facilitar o oalculo das altitudes 


1 






pe!a formula de L. Cruls 












(a 


em funcção de x) 




* 






















Partes 




a 


X 


a 


X 


a 


X 


a 


X 


a 


propor- 






















cionaes 1 




m 


mm 


m 


mm 


m 


mm 


m 


mm 


m 








10.0 


41 


428.5 


81 


882.2 


121 


1371.1 


1'51 


1895.0 


dlff. 


llm 




20.0 


42 


43 J. 4 


82 


894.0 


122 


1333.7 


162 


190^*. 7 


mm 


m 




30.1 


43 


450.3 


83 


005.8 


123 


13JÔ.4 


ie3 


1922.3 


0.1 


1.1 




40.2 


44 


461.3 


84 


917.6 


124 


1409.1 


164 


19:tô.9 


0.2 


2.2 




50.3 


45 


472.3 


85 


929.5 


125 


1421.9 


liiõ 


1049.6 


0.3 


3 3 




60.4 


46 


433.3 


&5 


9U.4 


126 


1434.6 


166 


1963^1 


0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 


4.4 
5.5 
6.6 
7.7 

8.8 
9.9 \ 




70 5 


47 


494.3 


87 


953.3 


127 


1447.4 


167 


1976.8 




80.7 


48 


505.3 


88 


9(*5.2 


128. 


1460.2 


168 


l.K)0.5 




90.0 


49 


516.4 


89 


977.1 


129 


1473.0 


169 


2004.2 




101. 1 


50 


527.5 


90 


989.1 


130 


1485.9 


170 


2017.9 




111.3 


51 


533.6 


91 


1001. 1 


131 


1493.8 


171 


2031.6 




•i 




121.6 


52 


549.7 


92 


1013.1 


132 


1511.7 


172 


2045.4 




12m 1 




131.8 


53 


560.9 


93 


1023.1 


133 


1324.6 


173 


2059.2 


diff. 




142.2 


54 


572.1 


94 


1037.2 


134 


1537.6 


174 


2073.0 


lum 




152.5 


55 


5?3.3 


95 


10U.2 


133 


1550.5 


175 


2083.9 


0.1 


1.2 I 




162.8 


53 


594.') 


95 


1031.4 


133 


1553.5 






0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 


2 4 b 
3.6 1 
4.8 1 
6.0 
7 2 
8.4 




173.2 


57 


e05.7 


97 


1073.5 


137 


1576.5 








183.5 


58 


617.0 


9í 


1033.6 


133 


158D.5 








104.0 


59 


628.3 


Ç9 


1097.8 


13) 


1602.5 








204.4 


60 


639.6 


100 


lUO.O 


140 


1615.6 








21Í.8 


61 


650.9 


lOi 


1122.2 


Itl 


1628.7 






0.8 


9.6 




22Õ.3 


62 


661.9 


102 


113Í.4 


142 


1641.? 






0.9 10.8 11 




235.8 


63 


673,7 


103 


1Í46.7 


143 


1;»4.9 












2.6.4 


64 


6S5.1 


104 


1159.0 


144 


1668.1 












25Ô.0 


65 


633.5 


105 


1171.3 


143 


1681.3 






diff. 


1301 




2Ô7.4 


66 


707.9 


103 


1183.6 


146 


1694.5 






mm 
0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 


m 

1.3 

2.6 

3.9 

5.2 

6.5 




SÍ78.0 


67 


719.4 


107 


1195.9 


147 


1707.7 








2S8.6 


68 


730.0 


108 


1208.3 


148 


1720.9 








299.2 


6J 


742.3 


1M9 


1220.7 


149 


173 i. 2 








309.9 


70 


753.9 


110 


1233.1 


150 


1747.5 








320.6 


71 


765.5 


111 


1S45.5 


151 


1760.8 






0.6 


7.8 




331.3 


72 


777.0 


112 


1258.0 


152 


1774.1 






0.7 


9.1 




3Í2.0 


73 


7,-18.0 


113 


1270.5 


153 


47S7.5 






O.S 10.4 Ij 
0.9 11.7 1 




352.7 


74 


809.2 


114 


12:^3.0 


154 


1800.0 








333.5 


75 


811.9 


115 


1235.5 


155 


1814,3 










( 


374.3 


76 


823.5 


110 


1308.0 


156 


1827.7 












335.1 


77 


835.2 


117 


1320.6 


157 


1S41.1 












395.9 


78 


846.9 


118 


1333.2 


158 


1854.6 










1 


•403.7 


7a 


858.6 


119 


1345.8 


159 


1838.1 










1 


417.6 


80 


870.4 


120 


1358.4 


lòO 


1881.6 
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Ta1»alla «uiliar para o calculo das altltudM pela fonndi 

de L. CtuIs 

Valores dos senos naturaes para os arcos de Oj a 90o que entrai 
na correcção + 12» sen (rTr) 



Are 38 



Oo 
lo 
8«> 
3o 

4o 
5o 
Go 
7o 
8o 

yo 

10<> 
lio 
12o 
13o 
lio 

1)0 

10o 
17o 
ISO 
19o 
SJOo 
2i<i 
22o 
Si3o 
5J4o 
250 
2io 
27o 
2So 
29o 
30o 
31o 
32o 
33o 
34o 
35o 
36o 
37o 
38o 
390 
40o 
410 
420 
430 
44o 
450 



Senos 


Are OH 


0,0000 


460 


0,017 i 


470 


0,0319 


4S0 


0.0523 


490 


0,0697 


500 


0,0878 


510 


0,1045 


5io 


0,1219 


530 


0,1392 


5\o 


0,1564 


f5o 


0,173J 


560 


0.190S • 


570 


0,2079 


5SO 


0,2250 


590 


0,2419 


60o 


0,2588 


61o 


0,2756 


62o 


0,2924 


63o 


0,3090 


6;o 


0,3256 


65o 


0,3iííO 


660 


0,3584 


67o 


0,3746 


680 


0,3907 


69o 


0,4037 


70o 


0,422) 


71o 


0,43Si 


72o 


0,4540 


73> 


0,4695 


740 


0,4848 


750 


0,5000 


76o 


0,5150 


770 


0,5299 


78o 


0,5446 


790 


0,5592 


80o 


0,5733 


810 


0,5878 


82o 


0,6018 


830 


0,6157 


84o 


0,6293 


850 


0,6428 


860 


0,6561 


87o 


0,6691 


880 


0,6820 


890 


0,6947 


90o 


0,7071 





Senos 



9,7193 
0,7313 
0,7431 
0,7547 
0,7360 
0,7771 
0,7880 
0,7986 
0,80'JO 
0,8192 
0,82)0 

0,83 nr 

0,8480 
0,8572 
0,8060 
0,8748 
0,8829 
0,8910 
0,S98S 
0,IK)Ô3 
0,9135 
0,0205 
0,9272 
O, )33j 
0,9397 
0,9455 
0,9511 
0,9563 
0,9613 
0,9659 
0,9:03 
0,9744 
0,9781 
0,9816 
0,9843 
0,9877 
0,9903 
0,9925 
0.9945 
0,9952 
0,9976 
0,9986 
0,9994 
0,9993 
1,0000 



■ A.Weilenmann 

s observações bara 




1 


1 


i 


1 

1 


- 


t 
1 




< 


i ■ 




■ i 


ã 



}' i 



'i.- 
li-* 
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JProMua grtpUeo para a determinação rápida das altorai 

per meio dai obserrações barometrieas 

(MBTnOOO DO PROF. ▲ WÉILENMANN) 

O quadro adeaata comprehende trd3 systemas de linhas 
que se cruzam. Af linhas horizontaes equidistantes corres- 
pondem ás temperaturas do ar, as verticaes ás altitudes, e as 
obliquas ás pressões barometrieas. 

Quando se quer calcular a altitude correspondente a um 
logar em que se determinaram a pressão e a tsmperatura do 
ar, procura-se na escala das temperaturas o numero de gráos 
achado, e no das pressões barometrieas a leitura barométrica 
reduzida á zero, corre-se as duas linhas correspondentes até 
sa encontrarem e no ponto de encontro segue- se a linha 
Ter tical que se achar até cahir na escala das aliitudes, onde 
se lô a altitude procurada. 

Exemplo : ObserTOU-se a temperatura de 20<', e pfoisio 
reluzida á zero 740"^"^, qual a altitude do logar ? 

Corre-se pela horizontal 20o e a obliqua 740, no ponto de 
«ncontro acha-se a yerticai correspondente a 229"*. 

Caso o ponto de encontro da temperatura e da pressão 
não caia exactamente sobre alguma das verticaes de altitu4de, 
faz-se a interpolação á simples vista, attendendo á que um 
millimetro na escala das alturas corresponiente a 2.5 metros, 
na primeira parte do quadro graphico e 5 matros na segunda. 

As altitudes exactas dependendo da pressão no nivel do 
mar ou n'uma estação inferior, onde se tenha certa pressão p 
e temperatura t, tira-se do quadro a altitude correspondente 
que subtrahe-se da altitude achada para a estação superior, o 
resto será a differença de altitude entre as duas estações, ou a 
altitude da estação superior, quando a outra esteja situada no 
nlyel do mar. Caso a pressão da estação inferior seja superior 
â 760% o que não é raro, prooura-se a altitude correspondente 
á 2 X 760 — jp, e se lhe dá o signal negativo, a differença 
de nivel] entre as duas estacões tomando-se então egual á 
somma absoluta das altitudes parciaes achadas. Por exemplo 
para 764 procure-se a altitude que corresponde & 2 X 760 
— 764 a- 756"». 
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Tab«llai p«ra a ddienninação das alturas pelas obserraçoM 

do bTpsometro (Badau) 

Póde-se empregar em lo^r do barómetro, o hypsometro, 
qae é um thermometro de precisSo com que se mede a tempe- 
ratura d^ebullição d'agua, pela qual conhece-se a pressão atmos- 
pheriea. 

A tabeliã seguinte dá as altitudes approximadas .4, corres- 
pondentes á cada decimo de gráo da temperatura d'ebullição 
H. Toma-se esse yalor, A t A\ para as temperaturas d'ebulli- 
ção H e n\ observadas em cima e em baixo da elevação que 
se quer medir e cuja altura approximada será ^ — ^'. Para 
obter o valor exacto é preciso addicionar uma correcção que 
depende da temperatura do ar nas duas estações, e da sua 
latitude. Faz-sa a somma t-^t* das duas temperaturas do ar a 
que se addiciona algebricamente uma correcção a tirada da 
tab. II, com o argumento latitude do observador. A somma 
f + 1* + a multiplicada por 2 —Jqõõ — * correcção que se appli- 

cará á altitude approximada A — A* para ter a altura correcta 
procurada. 

EXEMPLO 

Observou-se no Rio de Janeiro, latit. 23<>, as seguintes tem- 
peraturas na margem do mar 

//'=» 100o. 11, t' c=24«.6 
no morro do Castello //= 99.92 t =25 .4 
A tabeliã I dá p* lOi^^.ll A = — SI". 3 
e p'^ 90\92 A'== + 22. 8 
Alt, approx. A — A' = 51. 1 

A tabelU subsidiaria II dá para a latitude 23^ a corr. a 
=»0,9 que addiciona-se á somma das temps. í e t' 

A — A' = 54.1 
Altitude 59™. 6 
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ss 






SS 






*5Í 


T 


A. 




T 


A 




T 


A 









7S wS 








m 







m 
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79.0 


6400.4 


3.26 


82.0 


5431.9 


3.20 


85.0 


4482.4 


3.14 


i 


6367.8 




1 


5400.0 




1 


4401.0 




2 


6335.2 




2 


5368.1 




1 


4419.7 




3 


6302.7 




3 


5336.2 




3 


4338.4 




4 


6270.2 




4 


5304.3 




4 


4307.1 




5 


6237.7 


3.25 


5 


5272.4 


3.19 


5 


4320.8 


3.13 


6 


6205.2 




6 


2240.5 




6 


4294.6 




7 


6172.7 




7 


5208.7 




7 


4263.4 




8 


6140.2 




8 


5176.9 




8 


4232.2 




9 


6107.8 




9 


5145.1 




9 


4201.1 




80.0 


6075.4 


3.24 


83.0 


5113.3 


3.18 


86.0 


4170.0 


3.12 
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6043.0 
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5081.5 
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4138.8 
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6010.7 
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5049.8 
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4107.7 




3 


5978.3 




3 


5013.1 




3 


4076.6 




4 


5946.0 




4 


4986.4 




4 


4045.5 




5 


5913.7 


3.23 


5 


4954.7 


3.17 





4014.0 


3.10 


6 


5881.4 




6 


4923.1 




6 


3983.4 




7 


5819.2 




7 


4891.5 




7 


3952.4 




8 


5817.0 




8 


4859.9 




8 


3921.4 




9 


5784.8 




9 


4828.3 




9 


3890.4 




81.0 


5752.6 


3.22 


84.0 


4796.8 


3.16 


87.0 


3859.5 


3.09 


1 


5720.4 




1 


4765.2 




1 


2828.0 




2 


5688.3 




2 


4733.7 




2 


3797.6 




3 


5656.2 




3 


4702.2 




3 


3766.7 




4 


5624.1 




4 


4670.7 




4 


3735.8 




5 


5592.0 


3.21 


5 


4639.2 


3.15 





3705.0 


3.08 


6 


5560.0 




6 


4607.8 




6 


3674.2 




7 


5527.9 




7 


4576.4 




7 


3643.4 




8 


5495.9 




8 


4545.0 




8 


3612.6 




9 


5463.9 




9 


4513.7 




9 


3581.8 
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Determinação das alturas pelas observações do hypsometro 1 




(Contintiaçõo) 
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88.0 


3^1. 1 


3.07 


91.0 


2637.7 


3.01 


94.0 


1741.6 2.9'3 II 


1 


3520.3 




1 


2607.5 




1 


1712.0 




2 


3489.6 




2 


2577.4 




2 


1682.5 




3 


3458.9 




3 


2547.3 




3 


1652.4 




4 


3428.2 




4 


2517.2 




4 


1623.4 




5 


3397.6 


3.06 


5 


2487.1 


3.00 


5 


1593.9 


2.95 


6 


3367.0 




6 


2457.1 




6 


1564 4 




7 


3í36.4 




7 


2427.1 




7 


1534.9 




8 


;^305.8 




8 


2397.1 




8 


1505.4 




9 


327Õ.2 




9 


2367.1 




9 


1476.0 




89.0 


32U.7 


3.05 


92.0 


2337.1 


3.00 


95.0 


144f3.6 2.94 | 


1 


3214.2 




1 


2307.2 




1 


1417.2 




2 


3183.7 




2 


2277.3 




2 


1387.8 




3 


3153.2 




3 


2247.4 




3 


1358.4 




4 


3122.7 




4 


2217.5 




4 


1329.0 


5 


30'J2.2 


3.04 


5 


2187.0 


2.99 


5 


12.^9.7,2.93 


6 


3061.8 




6 


2157.7 




6 


i270.4i 


1^ 
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30M.4 




7 


2127.9 




7 


1241 1 




8 


3001.0 




8 


2098.0 




8 


1211.8 




9 


2970.6 




9 


2063.2 




9 


1182.6 




90.0 


2910.3 


3.03 


93.0 


2038.4 


2.98 


96.0 


1153 4 


2.92 


1 


2909.9 




1 


2008.6 




1 


1124.2 


2 


2879.5 




2 


1978.9 




2 


io:)5.o 


3 


2819.2 




3 


1949.2 




3 


1065.8 




4 


2818.9 




4 


1919 5 




4 


1036.7 




5 


2783.6 


3.02 


5 


1889 8 


2.97 


5 


1007.6:2.9111 


6 


2758.4 




6 
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978.5 




7 


2728.2 
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1830.4 
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949.4 
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2Ò9S 
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1800.8 




8 


920.3 







2667.8 


1 
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1771.2 


9 


891.2 
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fietenninação das altiiras pelas observações do h^psometro 

( Conclosão ) 
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802.1 
8:3.1 
804.1 
775. 1 
740.2 
717.3 
G8S.4 
059.5 
030.6 
001.8 

573.0 
544.2 
515.4 
4S0 O 
457.9 
429.2 
400.5 
371.8 
303.1 
314.4 
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2.89 
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1 
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8 
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257.1 

228.5 

199.9 

171.3 

142.7 

114.1 

85 6 

57.0 

28.5 

0.0 

28.5 

37.0 

85.4 

113.9 

142.3 

170.8 

199.2 

227.6 

250.0 



2.80 



2.86 



2.85 



101.0 
1 
2 
3 
4 
5 
O 
i 

8 
9 

102.0 



2.84 



- 284.3 2.83 

- 312.7 

- 341.1 

- 3<')9.4 = 

- 397.7; 

- 420.0 2.83 

- 454.3 

- 482.(5 

- 510.8 

- 539.0 

— 5t37. 2 2.82 



TABELLA II Subsidiaria, relativa a latitude (*) 



Latitudo 



Corr. 



Latitude Corr. 



Latitude 



Corr 



Latitude 



Corr. 



De 









Oa 9- 


h 1.3 


10 a 14'- 


t- 1.2 


15 a 18 - 


- 1.1 


19 a 22 - 


- 1.0 


23 a 2-> - 


- 0.9 


26 a 27- 


{- 0.8 


28 a 30- 

1 


t- 0.7 















31 a 32- 


f 0.6 


44 a 46 


0.0 


33 a 35 - 


- 0.5 


47 a 48 


-0.1 


36 a 37'- 


- 0.4 


4) a 50 


— 0.2 


33 a 33 - 


-0.3 


51 a 5> 


— 0.3 


40 a 41 <- 


-0 2 


53 a 54 


— 0.4 


42 a 43- 


f 0.1 


55 a 57 


— 0.5 


44 a 46 • 


f 0.0 


58 a 5J 


— 0.6 



o o 
60 a 63 
63 a 64 
65 a 67 
68 a 71 
72 a 75 
76 a 80 
81 a 90 



0.7 
0.8 
0.9 
1.0 
1.1 
1.2 
1.3 



(*) N. B.— Esta correcção applica-se á sommadas temperaturas do ar 
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PESOS E MEDIDAS 

87x10]^ do Stsímiui mttrieo doeiaud 

UNIDADES LINEARES 

ITXMBRA&IAS 

Myriametro Mm 4^00- - 10^» 

Kilomelro km *000 =- 1 

Hectomefcpo ^m *W «0.1 

Decametro Dm 10 -- 0.1 

0BOMBTJUCA8 

Metro (*) m 1« - 0^-^001 

Decimetro dm 0,1 

Centímetro cm o»01 

Millimetro mm 0,001 

UNIDADES SUPERFICIAES 

AGRARIAS 

Myriametro quadrado Mm^ lOOOOOOOOM* »- 100^a« 

Kilomelro » .... km» 1000000 =- 1 

Hectare (hectom. quad.) ... ha (hm«) 10000 — 0.01 

Are (decam. » ) . . . a (Dm«) 100 

Ce&tiare (melro ». ) . . . ca (m •) 1 

OEOlCBTRICAt 

Metro quadrado m* 1«« 

Decimetro quadrado dm» 0.01 

Gentimetro » cm» O.OOOi 

Millimetro » mm» 0.000001 



(«) Theoricamente deTeria ser o metro ^ QQQ ' ^^ d» cjtifcria parte 
do meridiano terrestre: praticamente adoptou-se oeme valer funda- 
mental do metro o oomprimento da regna deaominada métré dt$ arcAi- 
ve$, medido na temperatura de C«C. 



■ *^*~'^<i*W5íi' 
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UNIDADES DE VQLUME OU CAPACIDADE 

Metro cubico m* !"»• 

Decimetro cubico. . • . dm* 0.001 

Centimetro » ... cm» 0.000001 

Millimetro » ... mm» 0.000000001 

PARA LTQUIDOB E 8ECC0S 

Hectolitro hl 100 I 

Decalitpo Dl 10 

Litro I 1 

Decilitro • dl 0.1 • 

Centilitro cl 0.01 

PARA LENHA 

Decastereo Ds 10» 

Stereo s 1'"» 

DecisterjBO. . • ds 0^.1 

UNIDADES DE PESO 

MÉDIO OU ORANDB 

Toneloda t lOOO^fir 

Quintal q 100 

Mypiagramma Mg 10 « 

Kilogramma Kg 1 «i 

Hectogramma Hg 0.1 =» 

Decagramma Dg 0.01 <=» 

PEQUENO 

Gpamma (*) g O.^gOOl = 

Decigramma dg 

Centigramma cg 

Milligramma mg 



1000G8 
1000 
100 
10 



U 
0.1 
0.01 
0.001 



(*) Peso normal (iato ô, no vácuo e oa temperatura de 4 gráo 
centígrados) de 1 cm» d'agua distillada. 



^2n ^ 

Hodidas itinerárias o topographicas independentes 

do systema métrico 



MILHA NÁUTICA 

O comprimento da milha» náutica sendo definido como a se- 
xagésima partA de um gráo, tomado em um circulo máximo da 
esphera, pôde assarair diversos yalores, conforme o circulo má- 
ximo fòr um meridiano ou o equador. A repartição hydrogra - 
phica americana Coast awl Gcodcti^i Siin-cij^ cora o fim de 
impedir inevitáveis confusões, adoploa officialmenta para a 
a mWia náutica o valor de uma sexagésima ixirU do compri" 
mento de 1^ do circulo máximo de uma cs^hira^ cujn sit^cr^ 
ficie fosse igual á da terra. 

Este valor calculado com os elementos de Clarke para o 
espheroide t?rrestre dá para uma milha: 1853. S4S. 

Eis como comparação, differentes valores da milha deduzi- 
dos de outras definições : 

Comprimento de 1' de longit. no Equador. ISÕSi^S* 

Comprimento de 1' de latitude no Equador. 1842.79 

Comprimento de 1' de latitude a 45'. . . . 1852. 18 

Comprimento de 1' de latitude no pólo . . 1801. 65 

Hedidas itinerárias independentes do systema 

métrico 

Milha geographica de 15 ao gráo equatorial. 7422"* 

Légua de 18 ao gráo meridiano médio. . . 6174 

Légua de 25 ao gráo meridiano médio. . . 4145 

Milha marítima de 63 ao gráo (M) .... 1852 

Légua marit. de 20 ao gráo merid. m. (3M). 5557 

Milha marítima quadrada (M«) 3»'«»'.4366 

Légua marítima quadrada (9M«) 30itmí.8776 
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MEDIDAS BRAZILEIKAS ANTIGAS 

Por lei de 26 de Junho da 1862, o syetema métrico foi 
tornado obrigatório a contar de 1 de Janeiro de 1874 ; en- 
tretanto tem-se conservado no interior o uso de muitas das 
medidas antigas, que por essa rasão é ntil conhecer. 

Tonelada (51 @) 13 H (1) 793^8,2381 

Quintal , 4 58 .7584 

Arroba @ 32 14 .6896 

Arroba métrica, em uso no commercio. 15 kg. 

Libra (Ib) 4588.050 

Marco 2 2298.825 

Onça (on) 8 238.691 

Oitava 8 38.586 

Escrúpulo 3 18.195 

Grão ^ 24 080.4981 

MEDIDAS 

DE COMPRIMENTO 

Éfraça (b) 2'«.20 

Vara (5 pm) 2 1^.10 

Pé (12 pi) 0'°.33 

Palmo (pm) 1 J4 0«.22 

Polegada (pi) 8 O™. 0275 

Linha (In) 12 0«^00228 

Ponto 12 Qn». 000191 

Cevado O»». 68 

Passo geométrico 1™.G5 

ITINERÁRIAS 

Légua 3 ôi^m.ôOO 

Milha 2»^'».200 

Légua geométrica 6^^" 

Milha geométrica . . • . 2^m 



(') Relação entre cada unidade e a seguint», a nào seresta irregular. 



Legna quadrada 9 43^»*.56 

Milha quadrada 4^*^,81 

Alqueire de Minas Gwacs e do Rio de 

Janeiro ( lO.OOO b' ) 4^».SI 

Alqueire de S. Paulo ( 5000 b* ) • - • ^ ^^-42 

Ocira (400 b« ) 19*.36 

Tarefa (na Bahia, 900 b*) 43» .56 

DE 8CPERFICIE 

Braça quadrada ( 100 pm* )••••• 4»*. 84 

Pé quadrado ( 1.44 pm* ) 0»M089 

Palmo quadrado « • 0»>.0i84 

PoUegada quadrada • C5 7^n*.56fô 

Linha quadrada 144 5am*.2533 

Ponto quadrado 144 O»»*. 0305 

D 3 YOLUMa 

Braça cubica ( 1000 pm' ) 10»'.òl8 

Pé cuhico( lpm«.728 ) 35*"»».957 

Palmo cubico 10«in>.648 

PoUegada cubica 51« 20^"»». 796875 

Linha cubica 1728 12»»».040481 

Ponto cubico 1727 O»»». 000958 

DE CAPACIDADE PARA SEOCOS 

ISIoio 15 21W.762 

Fanga 4 1451.08 

Alqueire 8 36^.27 

Quarta 8 91.0675 

«elamim 11.1334 

DE CAPACIDADE P.VRA UQUIDOS 

Tonel 2 840.^ 

Pipa M 420.1 

Alaúde , • 12 311.944 

Canada 4 21,662 

<íuartilho 01.6655 

Quilate para peso dos diamantes : 0^^.1922. 



— 280 — 



Hedidfts inglesas o sua conversão 

lãktllu ftn • ctiireralf ias ■s4iáts ii^tui •■ Ht4i4u metricu, e 
Tice-T«re:i i.etut * €MÍ«tic Sirrer, 1891 UfrX) 

MEDIDAS LINEARES 
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-**fc 
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1 




lUliaelm 
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Ictres 


•2 

m 


letrts 




EiltBetrti ; 


1 


25.4001 


1 


0.304 801 


1 


O.On 402 


1 


1.609 35 , 


2 


50.8001 


2 


0.609 601 


2 


1.828 80i 


2 


3.218 69 ; 


3 


76 20)2 


3 


0.914 402 


3 


2.7Í3 205 


3 


4.828 04 


4 


101.6002 


4 


1.219 2íj2 


4 


3.657 607 


4 


6.437 39 


5 


127.0003 




1 524 003 


5 


4.572 009 


5 


8.0ÍÕ 74 


6 


152.4003 


6 


1.828 804 


6 


5.436 411 


6 


9.656 08 


7 


1TJ.S004 


7 


2.133 604 


0^ 
1 


6.400 813 


7 


11.255 43 ; 


8 


203.200Í 


8 


2.43^ 405 


8 


7.315 215 


8 


12.874 78 


9 


228.6005 


9 


2.743 205 


9 


8.229 616 


9 


14.484 12 



MEDIDAS DE SUPKRFICIE 



M 

it 


Cent. qiaâr. 




Dec. qoadr. 




Hct. quadr. 




Hectares 






fc> 




^ >. 






1 
1 


1 


0.452 


1 


9. 230 


1 


O.S3> 


1 


0.40Í7 


2 


12.903 


2 


IS. 581 


2 


1.672 


2 


0.8094 


3 


19.355 


3 


27.871 


3 


2 5)S 


3 


1.2l4t 


4 


25 807 


4 


37.161 


4 


3.3S4 


4 


1.6187 


5 


32.258 


5 


4Ò.452 


5 


4.1SI 


5 


2.0234 


6 


38.710 





5'n742 


6 


5.017 


6 


2.4281 


7 


45.161 


7 


65.032 


7 


5.833 


7 


2.8328 ; 


8 


51.613 


8 


7Í.323 


8 


6 6^9 


8 


3.2375 1 


9 


58.035 


9 


83.613 


9 


7.725 


9 


3.6422 ) 



(•) Para transformar rapidamente qualquer nuaiero de milhas in- 
glezas Siatute miles em seu valor equivalente em killometros e subdivisões 
lançase mão da seguinte regra pratica muito approximada: 

Addiciona-se ao iiiunera dado de riiilhas, sua melada, raaia a <:ed,'i\a 
parte e mais a rente^tna parte, a somyna <' em kilometros o equivalente do 
nitmero de milhas : 

Exemplo : sejam 9 milhas a transformar em killometros. 

1/2 de 9 = 4.50; 1/10 = 0.9; 1/100 = 0.0Í. 

S>)mma 9.0-|-4.5-|-0.9-|-0.09=x-i4Ji.490 em legar de 44Jí.484 valor 
rigorosamente exacto. 
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Tabeliãs para a ctiTanit das medidas iagleias em medidas métricas e rice- rena 

(Continuação) 
MEDIDAS DE VOLUME 



• 

1 


€eat cBbfs. 


« 

u 

1 


lets. eobcs. 


n 

1 


lets. (Bbts. 


• 
àS 

1 


Hectolitros 


16.387 


0.02832 


0.76') 


0.35239 


2 


32.774 


2 


0.03663 


2 


1.529 


2 


0.70479 


3 


A'i.iÒl 


3 


0.0849:) 


3 


2.294 


3 


1.05718 


4 


65.5U 


4 


0.11327 


4 


3.03S 


4 


1.40957 


5 


81.93Ô 


5 


0.1415S 


5 


3.823 


5 


1.76196 


6 


98.323 


6 


0.16990 


6 


4.f.87 


6 


2.11435 


7 


114.710 


7 


0.19822 


7 


5.352 


7 


2.46675 


8 


131. 0J7 


8 


0.22654 


8 


6.116 


8 


2.81914 


9 


147.484 


9 


0.25485 


9 


0.881 


9 


3.17154 



MEDiD.\s DE Capacidade para li<,)Uidos 
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Cests. cubes. 
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Cent. cubes. 





Litros 
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Litros 


1 




1 




1 




1 




3.70 


29.57 


0.94636 


3.78543 


2 


7.39 


2 


.'39.15 


2 


1.83272 


2 


7.570S7 


3 


ll.OJ 


3 


8S.72 


3 


2.S390S 


3 


11.35630 


4 


14.79 


4 


118.29 


4 


3.3S543 


4 


15.14174 


5 


18.48 


5 


147.87 


5 


4.73179 


5 


18.92717 


6 


22.18 


6 


177.44 


6 


5.Ô7S15 


6 


22.71261 


7 


25.88 


7 


207.02 


7 


6.62Í51 


7 


26.4v)804 


8 


2). 57 


8 


286.59 


8 


7.57087 


8 


30.283*8 


9 


33.27 


9 


233.16 


9 


9.51723 


9 


34.06891 









MEDIDAS 


DE 


PESl) 








lilligram- 


■ 


(Irammas 


as 
b A. 


Kilogram- 


w 

w 

a 
a 
o 


Crammas 


■ 

1 


mas 


1 




• 
1 


mas 


e 
1 




64.7989 


28.3Í99 


0.45359 


31.10343 


8 


129.5978 


2 


53.6931 


2 


0.90719 


2 


62.20693 


3 


194.3993 


3 


85.0486 


3 


1.36078 


3 


93.3104 4 


4 


259.1957 


4 


113.3981 


4 


1.8143T 


4 


124.41392 


5 


323.9946 


5 


141.7473 


5 


2.267J6 


D 


155.51740 
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TaMIii pari etirenlt iu meditei iiirlnai «m bmUíu metrkti e Tice-rerift 
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1 kilogramma i* 32.1507 Ounces troy* 

i tonelada métrica «a SSOí.O Poands avoirdupoids. 

1 tonelada ingleza (20 owt8) «a 1013.0 kilogrammas. 

1 qaintal (cwk), 112 ibs. » 50.8024 kilogrammas. 

il braça ingleza (fathom) «» 1.82) metros. 

1 rafllia náutica 1853.25 metros. 

1 imperial galion (inglez) =» 4.5433 litros. 

t imperial bosbell (inglez) » 33.3477 litros. 
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Uhltades CT. CT. S; 

As unidades adoptadas para as medidas das quantidade» 
pbisycas podem ser deduzidas de três outras ^ as quaes sãa 
irreductiveis eatre si. Estas três unidades assim definidas e 
que são arbitrarias, denominam-se unxdokdcs fundamentaes, 
emquanto que as que n'ella se podem reduzir são as unidada 
derivadas. Por aocordo promovido pela Associação Britannica 
e adoptado pelos congressos iotemacionaes de 1831, 18â9, 1891 
ê 1893, tomou-se por unidades fundamentaes as seguintes aoi-^ 
dades de tempo, de massa e de comprimento: 

Unidade de tempo Segundo de tempo médio 

» » massa Qramma 

» » comprimento Centímetro 

O systema de medidas baseado n^essas unidades tomou o 
nome de sjstema centímetro, gramma, segundo, e por abre- 
fiatura system.i C. G. S., ó hoje uui versa Imente adoptado 
pelos ph;sico8, especialment) em quesides de magnetismo e 
electrici^lide. 

Repre^enta-se cada unidade por um symbolo ; assim são 
as na idades de comprimento, massa e tempo respectivamente 
rei>reBentad:i«J pelas letras L M T. A relação de uma quantidade 
a uma ou mais unidades fundamentaes chama-se a dimensão 
dessa quantidade. Uma superfície podendo ser concebida como 
medida pelo producto de dous comprimentos terá como dimensão 
L^ ; uma velocidade sendo o quociente de um espaço por um 
tempo será: 

T 

uma acceleração, que é o quociente de uma velocidade por 
n temno. terá a dimensão : 



e uma acceleração, que é o ( 
um tempo, terá a dimensão : 



^ T ^ 
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Cada unidade derivada tem pois ama dimensão que se de- 
duz facilmente de sua definição. 

UNIDADB DE FORÇA 

Uma forca F actuando sobre um corpo de massa M, com- 
munica-lhe uma certa acceleração J, tal que F=='MJ, a di- 
mensão da força será F»MLT-*. 

A unidade de força C. G. S. chama- se dyna, é a força 
qne actuando n'uma massa de 1 gramma, communica-Ihe uma 
acceleração de 1 centimetro ; uma dyna equivale a 1.01937 mil-» 
ligrammas pesados em legar em que g»981 cm. 

UNIDADE DE TRABALHO 

O trabalho sendo o producto de uma força pelo caminho 
percorrido pelo pouto de applicação e na direcção da força, sua 
dimensão ó W = FL = ML*T— ^ 

Â unidade de trabalho C. G. S. chama-se erg, é o trabalho 
de uma dyna deslocando seu ponto de applicação no seu pró- 
prio sentido n*um comprimento de i cm. Tem sido ponco em- 
pregada essa unidade, continuando o hilogrammetro a ser a 
unidade usual. 

UNIDADE DE POTENCIA 

Chama-se potencia o trabalho que uma força continua pro- 
duz durante a unidade de tempo. A potencia sendo pois o 
quociente de um trabalho por um tempo, sua dimensão será 

T 

A unidade G. G. S. de potencia é o crg^scgundo na pra- 
tica empri»ga-8e entretanto o kilogrammetro on o cavallo va- 
por, que é a potencia de uma machina que produz indefi- 
nidamente 75 kilogrammetros por segundo. O congresso de 1881 
propoz substituir essa unidade bastarda pelo Poncelct de 100 
kilogrammetros por segundo, que entretanto, não se tornou 
usual. 
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MODULO D ELASTICIDADE 



Se uma forca F actiia para alongar um fio de comprimento 

LF 

li o Ue secção X% o alongamento resultante será 1= ^. ^ em 

i\\\9 o co^fliciente yj é o que se denomina o modulo d^elasticidade 

da «ubslnnoia de que é formado o flo. 

Representa o esforço que applicado a um fio de secção igual 

L F 

À unidade, duplicaria s:u comprimento. A dimensão de ^ = -j — ;- 

ri 

serÀ MLT — «. 

Os mmlulos delasticidadd communs expressos em kilos de 
traocAo sobre um ílo de 1 millimeiro quadrado de secção deTem 
MT multiplicados por U3100000 para convertel-os ao systema 
O. (). S. 
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Xedidas electrioM e magnéticas 

E' naa medidas eléctricas e magnéticas que o systema C. 
O. S. tem recebido maior applicacao ; póde-se ligar as quan- 
tidades eléctricas e magnéticas ás unidades fundamentaes de 
deus modos diversos, conforme a definição que se der da uni- 
•dade de electricidade. 

Considerando os phenomenos estáticos, podemos chamar 
unidade d'electricidade a quantidade que, na unidade de distan- 
cia, repelle com a força de uma dyna uma igual quantidade. 
As diversas unidades que se podem deduzir desta, formam com 
ella um sub-systema, que se chama de unidade electro-ettaticas. 

Podemos definir a unidade de quantidade de electricidade 
de outra forma : será a quantidade que escoando-se durante 
xim segundo atra vez de um conductor de comprimento igual á 
unidade, determina em outro conductor parallelo e igual, dis- 
tante de 1 centímetro, atravessado por igual quantidade d^ele- 
ctricidade, uma atracção igual a umà dyna. As unidades que 
derivam desta definição são chamadas unidades electro-magne- 
ticas, e são as habitualmente usadas. 

UNIDADE DE INTENSIDADE 

E' a intensidade da corrente n'um conductor em que uma 
unidade electro-magnettca d'electricidade passa por segundo. 

Dimensão I = L»"M^ T""* 

UNIDADE DE QUANTIDADE 

E' a que S3rviu para a definição fundamental. 

UNIDADE DE FORÇA ELBCTRO-MOTRIZ 

A unidade de força electro-motriz é a differença de poten- 
cial, que applicada nos extremos de um circuito tendo uma 
resistência igual á unidade, determina n'elle a passagem por 
segando de uma quantidade de electricidade equivalente á uni- 
dade de energia. 

5031 i9 



-wo— 



UíflDADEDB aSflZSTENCÍJL 



E' a ro8i8tencia de um circulo em que pas3a ama corrente 
de inkeusidado igual & unidade, quando a differença de pótea- 
cial iioisouB extremos é tambam igual a um. 

UNIDADE DE CAPACIDADE 

A unidade de capacidade é a capacidade de um condactor 
quo ooulôm uma quantidade de electricidade igual a um, sob 
poteaota ura. 

&«l«çio «atr* ai unldadM estáticas e magnéticas 

oorrespo&dentes 

Ab dimen(i«3.>i da unidade de quantidade sSo nos doas sys- 
temai re^iieoiivamenttí 



M—iLT T e M í L» 



A rolacHOí^nlre essas quantidades é pois igual aTL— ^ 
isto ò. um oapaco dividido por um tempi, e portanto do mesmo 
ojxrnoter q-ie uma velocidade. Uma unidade cJcctro-rnagnetica 
vnie» pois r unidades elcctro-cstatioas de quantidade. 

Miixu\ll ibi levado por considerações theoricas a pensar 
ijuo a ivlacào r ©ra igual â velocidade da luz nos espaços 
inlerplaaet:\rios. 

nc7*t'»*«.' A' »/i/r(níSi*7i comparando directamente o valor das 
diins unidades do quantidade acham o valor 3.1074 X 10^** 
cents. iM>r sesjundo ; e Sir W. Thomson (Lord Kelvin) 2,825 
X 10*'^, valores muito próximos de 2.999 X iO^° achado para 
a velocidade da luz, p^l.is mais recentes determinações de 
Newcomb (1S82). 
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Vntdades electro-magnettess praticas 

Ab unidades electro-xúagneticas deduzidas directamente das 
unidades fundamentaes, são de uso incommodo na pratica, por 
serem umas demasiadamente grandes e outras excessiramente 
pequenas em relação ás quantidades a medir habitualmente. 

Por essa razão os congressos d'electricidade de 1831, 1884 
e 1893 adoptaram outras unidades derivadas das primeiras, 
multiplicando ou dividindo-as por um múltiplo inteiro de 10, e 
assim constituiram uma serie de unidades que são de uso legaJ 
e internacional, 

UNIDADE PRATICA DE RESISTÊNCIA 

E' igual a 10* unidades eleclro-magneticas C. G. S. e é de- 
finida como sendo a resistência eléctrica de uma columna de 
mercúrio puro, na temperatura o C, tendo uma massa de 
14.452 grammas, uma secção uniforme, e um comprimento de 
106.3 cm. Denomina-se Ohm. 

UNIDADE PRATICA PE INTENSIDADE 

Chama-se amjpérc^ é igual a 10 — * unidades elcctro-ma- 
gneticas, e definida na pratica como sendo a intensidade de 
uma corrente que em uma solução aquosa de azota (o de prata 
deposita prata metallica na razão de 0.001118 gramma por 
segundo. 

UNIDADE PRATICA DE POTENCIAL 

£' chamada volt, e é igual a 10^ unidades electro-magneticas 

a 

C. G. S. e sensivelmente — da f;rça electro-motriz de um 
elemento de DanielU 
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UNIDADE PRATICA DE QUANTIDADE 

E' a quantidade de electricidade que durante um le^ondo 
é acarretada por uma corrente de ampere* Chama-se coulomb^ 
• é ignal a 10— * unidades electro-magneticas. 

UNIDADE Dl CAPACIDADE 

£' a capacidade de um conduotor que carregado no poten- 
cial de 1 voltf contém um coulomb» Essa unidade chamada 
Farad^ por ser excessivamente grande, é habitualmente sub- 
ttitnida pelo microfaradf unidade mil vezes menor. 
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Quadro das prineipaes xnoedai 

Ei8 uma lista resumida das prineipaes moedas usadas no 
universo, tendo para cada uma delias, o peso, o titulo da 
metal fino, o ralor em francos, e em dinheiro nacional ao par« 

Nos annuarios anteriores poder-se-ha encontrar uma lista 
mais completa á qual se poderá recorrer em caso de necessidade. 

ALLEMANHA 

Leis monetárias de 4 de dezembro de 1871 e 9 de juUit 
de 1873. 

Relação do ouro á prata 1 : 13.95. 
Unidade: Reichsmark de ouro^l^r. 23457. 



VALOREA AO Pim 

6B gram. FraicM Eéis 

Í20 marks ou dupla coroa . 7.965 24.69 8,719 

10 marks ou coroa .... 3.982 12.35 4,359 

5 marks 1.991 6.17 2,17» 

5 marks 27.777 5.555 1,972 

2 marks 11.111 2.222 786 

PratA aôno^^^^^» dividido em 100 

i-rata a wu.^ pfennig 5.555 l.lll 393 

*/i mark, ou 50 pfennig. 2.777 0.555 191 



Nickel 



...í 



i/s de mark, ou 20 pfennig. 1.111 0.222 78 
10 pfennig O.iil 39 

5 pfennig 0.055 Í9 

Cobre. . . .P P^^^^^^í? ^'^^ ^ 

( 1 pfennig 0.011 4 

Por decisão de junho de 1888, a circulação das moedas 
estrangeiras, no Império AUemão, ficou prohibida a contar 
de 1 de junho do mesmo anno. 

A circulação fiduciária da Allemanha é regulada pela lei 
dê 30 de janeiro de 1875. 



AEGSNUNA (REP.) 

Jj&í de 5 de noTembro de f881« 
Unidade: Peso de Pnte ss 5 fr. 



Ouro / Argentino 

900 i Médio Argentino . 



Prata 

a 

900 



Pe^o dividido em 100 oen- 
taT06 



50 centaTos 

2^) centaTOS 

10 centavos 

5 centarot 



Cobre 



{! 



2 centaTOs . 
centavo . 





TAUnUES kO PAR 


Peso em 
gram. 


francos 


réii 


8.064 


25.00 


8.829 


4.032 


12.50 


4.414 


25.000 


5.00 


1,765 


12.500 


2.50 


882 


5.000 


1,00 


353 


2.500 


0.50 


176 


1.250 


0.25 


88 




0.10 


35 




0.05 


17 



Quasi toda a circulação metallica compõe-ae de soberanos 
inglezes, de moedas de 20 francos de França, de Hespanha e 
dos Estados hispano-americanos. 

Na província de Buenos- Aires conta-se em peso^papel. 
Este peso, na época da sua creacão representava uma piastra 
forte: hoje não vale senão 72 réis (ouro) do Brazil, valor de- 
terminado por um decreto do gorerno da província em 1866. 
Divide-se o papel em 8 reales. 

Nas outrâs províncias conta-se por piastras fortes, de 1.910 
réis (ouro) do Brazil. 

Em Buenos-Aires, as mercadorias e os títulos são pagos 
«n peso-papel. No commercio por atacado nSo é raro ler- 
w-se de barras de ouro ou de prata para os pagamentos. 
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BRAZIL 

L«i8 de 1847, 1849, 1867 e 1873. 

Relação do ouro á prata 1:15 5/8. Entretanto, o decreto 
de. 3 de Setembro de 1370 carregou a moeda de prata com 
direito regaliano de senhoriagem de 9.863 ^/o* 

Unidade: Real de ouro = ofr. 0028316. 
Unidade de conta: Mil réis = 2 fr. 8316, 



Ouro 

a 

917 

Prata 

a 
917 




Bronze 



20$000 réis . 

10$000 réis . 

5$000 réis . 

2$000 róis . 

1$000 réis . 

500 réis . 

200 réis . 

200 réis . 



100 réis 



20 réis 
10 réis 





VALORES 


AO PAR 


Peio •■ 


frincot 


réis 


17.929 


56.633 


20.000 


8.965 


28.326 


10.000 


4.482 


14.158 


5.000 


25.500 


10.390 


1.834 


12.750 


5.95 


0.917 


6.375 


2.298 


458 


2.250 


0.519 


183 



0.500 



0.250 



40 réis • 



200 



100 



0.100 


40 


0.050 


20 


0.025 


10 



A circulação fiduciária é de notas do Thesouro* O curso é 
forçado, e as notas e bilhetes são recebidos nas repartições pu- 
blicas para arrecadação dos impostos. Seu valor, em relação com 
a moeda dos paizes estrangeiros e com a própria da Republica, 
▼ária, para bem dizer, cada dia, conforme a cotação da Bolsa. 
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Todos 08 pagameDtos, Bem excepção, são feitos em papel-moeda; 
mesmo no caso estipulado de pagamento em ouro, calcula-se 
pelo cambio, e o pagamento é faito em papel. E* hoje excepcio- 
nal eneontrar-se moedas de ouro ou de prata na circulação. 

Nos Estados do Sul, principalmente no de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul encontram-se moedas hespanholas ou hispano- 
americanas e soberano? na circulação commercial e isto com 
certa abundância. 

FRANÇA 

Lei monetária de 7 de abril e 15 de agost> de 1795, 28 de 
março de 1803, 25 de maio de 1864, 27 de junho de 1866, 2 de 
agosto de 1872, 31 de julho e 31 de outubro de 1879. 

Unidade: Franco l = fr. 



Peie em valorks ao pab 

?"■• frtBCM rSr 

ÍlOO francos 32.258 100.00 35.316 

50 francos 16.129 50.00 17.658 

20 francos 6.452 20.00 70.63 

10 francos 3.2;íí6 10.00 3.352 

5 francos 1.613 5.00 1.766 

^J^m ! ^ francos 25.000 5.00 1.766 

Í2 francos 10.000 1.86 657 
Franco, dividido em 100 cên- 
timos 5.000 0.93 328 
50 cêntimos 2.500 0.46 161 
20 cêntimos 1.000 0.19 67 

/ 10 cêntimos 10.000 37 

Bronze) ^ cêntimos 5.000 i3 

2 cêntimos 2.000 5 

1 cêntimos 1.000 3 



( 
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ESTADOS UNIDOS 

Leis monetárias de 12 de fevereiro de 1873 e 23 de fevereiro 
d« 1878. 

Relação de ouro a prata, 1:15.98. 

Unidade: Dollar de ouro = 5 fr. 1825. 



Ouro 
a 

930 



Fifty Dol (Califórnia). 
Águia dupla, 20 dollars 
Águia, 10 dollars . . 
Meia agnia. 5 dollars. 

3 dollars 

Quarta d*aguia 2 Vi dollars 

DoUar (Lei de 12 de abril de 

1873) 



80.718 259.130 91.510 

33.436 103.655 36.607 

16.718 51.827 18.303 

8.359 25.913 9.151 

5.015 15.548 5.401 

4.179 12.956 4.575 

1.672 5.182 1.830 



Prata 

a 
900 



Dollar de 100 cent. (Lei de 28 

dê Fev. de 1878) 26.729 5.345 1.883 

»/i dollar, o cents 12.500 2.50 883 

•/i de dollar, 25 cents .... 6.250 1.25 441 

«/a de dollar, 20 cents .... 5,000 1,00 453 

Dime. 10 cents 2.500 0.50 176 



L\GLATERRA 



LeiB monetárias de 1816, 4 de abril de 1870 e 17 de maio 
de 1887. 

Unidade: Libra esterlina, soberano ou pound = 25 fr. 22128. 

A libra esterlina divide-se em 20 shillings, cada shilling 
cm 12'pence e cada penny em 4 farthinge. 
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Ouro 
916.66 




Pratíi 
a 893 



( 



PtM en 

ffUI. 

5 soberanos 39.940 

2 soberanos 15.976 

Soberano (sovereign) . . 7.988 

Meio soberano 3.994 

Gorda, 6 shillings. . . . 23.276 

Meia coroa. 14.138 

Duplo florim, 4 shillings 22.620 

Florim, 2 shUlings . . . 11.300 

ShilliDg 5.655 

6 penca 2.828 

4 pence (groat) (*).... 1.885 

3 pence 1.414 

2 pence 0.942 

Penny 0.471 

Escudo de banco ou dollar 

de Jorge III 28.717 

3 shillings 13.030 

1 shilling 8.015 



VALOBES AO PAB 


frfti€«i 


r4ii 


126.107 


44.536 


50.442 


17.813 


25.221 


8.906 


12.610 


4.453 


5.811 


2.052 


2.905 


1.O06 


4.648 


1.640 


2.325 


820 


1.161 


410 


0.580 


205 


0.387 


137 


0.291 


101 


0.195 


31 


0.097 


25 


5.32 


1.860 


3.19 


1.127 


1.59 


562 



(*) Essas moedas são cunhadas exclusivamente para a distribaição 
da caridade real, no dia da quinta-feira santa de cada anno. O lord 
grão esmoler e a deão de Windsor, seguidos de numeroso pessoal da 
aristocracia e do alto clero, distribuem, em nome do soberano, ves- 
tuários e dinheiro a tantos pobres de ambos sexos quantos são os 
annos do monarcha; o numero de peças de moeda em cada bolsa, é 
também igual ao dos ditos annos. Cunham-se cada anno 198 libras 
d'6ssas moedinhas; as sobras, depois da distribuição, são reinettídafl 
á rainha. Esto uso remonta a Carlos II, 1666. 



PARTE VI 



Socamentos de physíca do globo 



CLIKATOLOGIA 
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ELEICEHTOS XAQITETZCOS FABA 1902 

DECLINAÇÃO MAGNÉTICA NO RIO DE JANEIRO E NO RECIFE 



As seguintes formulas dão para uma época qualquer a 
declinação magnética, e delias deduziram^se como exemplo os 
valores para o comego de 1902, que se acham^em seguida men- 
cionados : 

DECLINAÇÃO NO RIO DE JANEIRO EM 1902,0 

Formula de BeUegarde 

D = 0013 t + 0000035 t« ; para 1902,0 
D = 7043' NW 

Formula de Oruls 

D = 308I + 10O85 sen (0^8 t — ÍB99) ; paca 1902,0 
D «= 80 O' NW 

Formula de C. A. Schott 

D = 2019 + 9091 sen (O» t — IO»!); para 1902,0 
D = 7024' NW 

Formula de D, E» Weyer 

D = 8016 + 20032 sen (O04 t — 22o23) ; para 1902,0 
D = 7039' NW 

Formula de G. W. Littlehales 

D = 1^81 + 8086 sen (t + 348ol); para 1902,0 
D ^ 7031' NW 

DECLINAÇÃO NO RECIFE 

Formula de Littlehales 

D = 8o89 + 9046 sen (O09 t +356o7): para 1902,0 
D = 15024' NW 



Em todas as formulas, t exprime o numero de annos de- 
corridos antes ou depois de 1850, e a época considerada. Os 
yalores positivos achados para D, indicam declinações occiden- 
taes, isto é, em que a ponta N da agulha aponta para o qua- 
drante NW. 

Qualquer das formulas acima fornece indicações que são 
sensivelmente inferiores á realidade observada, sendo à de 
Cruls aquella cujos resultados mais se approximam da verdade. 



— 303 — 

Taloros da decliiuiQSo magnetioa no Bio da Janeiro, 

dosdo 1660 até agora 

L. CRUL8 

Os yalores são expressos em gráos e fracção decimal, sendo- 
afíectadoB do signal (— ) os da declinação oriental. 



Referencias 

Observação próximo de Cabo- Frio ,8egundo- 
Halley ( Philos. Trans. 1683, pag. 211). 

Padres Jesuitas ( Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7, Èng. L. A. de Oliveira ). 

Bouguer . 

Mappa de Halley para 1700 ( Astr. and 
Magn. Obs. Greenw. 18C9 ). 

Padres Jesuitas ( Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7 (Eng. L. A. de Oliveira). 

Mappa de Bouguer para 1744. (Traité de 
Navig. Paris, 1781, pag. 350). 

Obs. de Lacaille de 9 de fevereiro 1751 
( llasteen Magn. der Herde, Crist. 
1819. pag. 59). 

Obs. de CJook, outubro de 1768 (Hansteen,. 
loco. cita to, pag. 29). 

Bento Sanches Dor ta. Obs. de 1781-1785 
( Memorias da Academia das Scienoias 
de liiBbôa ) . 

Lino António da Ro^a Pinheiro (Plano 
do Rio de Janeiro ). 

Padre Bento Sanches Dorta ( Memorias da 
Academia das Sciencias de Lisboa )• 

Idem, dem. 

Obs. de Hunter ( Hansteen, 1. c, pags. 
29 e 112 ). 

Fradique (Rev. de Engenharia, Anno I, 
n. 7, Eng. L. A, de Oliveira ). 

Diogo Jorge de Brito (Plano HydrQgraphico- 
da Bahia do Rio de Janeiro). 



Data 


Tal»r 
da 
detUa. 


16(50 


— 13^00 


1670 


—12.17 


1686 


—15.50 


1700 


—11.00 


1730 


—10 . 17 


1774 


—10.00 


1751.2 


-9.37 


1768.8 


— 7.57 


1783.5 


— 6.60 


1785 


— 6.66 


1786 


— 6.52 


1787 


— 6.38 


17OT 


— 6.20 


1808 


— 5.50 


1810 


— 5.47 
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1810 —3.55 Lamarche (Mémoires presentes par diTen 

saTantB )• 

1817 — 2.55 ? Freycinet ( Beequerel. Traité da magn. 

terrestre. Pane, 1840, pag. 244). 

1817 —4^.00 Spiz e Martins, traveis in Brazil, Vol. I. 

1818 — 3.67 Roussin ( Becquerel, 1. c. ). 
1810 — 3.80 Givry (Becquerel, 1. c. ). 
1820 — 2,00 ? Freycinet ( Becquerel, 1. c. ). 

1820 — 3,57 ? Freyciaet ( Becquerel, 1. c. ). 

1821 — 4.05 ? Bellinghausen ( Becquerel, 1. c. ). 

1821.7 — 3.35 Kttnker (Aslr. Nachr., t. I, Altona, 1823, 

pag. 76 ). 

1822 — 3.00 Owen (Beequerel, 1. c). 

1824 — 3.08 Loutké ( Rey. de Engenharia, Anão I, 

n. 7, Eng. L. A. de Oliveira ). 

1825 — 3.18 Beechey ( Becquerel, 1. c. ). 

1826 — 3.17 Bellegarde ( Rev. de Engenharia, Anno I, 

n. 7). 

1826 — 2,62 King (Hansteen, Poggendorfs, Ann, XXI, 

1831, pag. 384 ). 

1826 — 4.25 Barrai (Plan de la bale de Rio de Janeiro). 

1827 — 3.17 Bellegarde ( Rev. de Engenharia, 1. c. ). 

1827 — 3.00 Lutke ( Becquerel, 1. c. ). 

1830.5 — 2.13 Ermann (Reise un die Erde. Bd, 1, Borlitt. 

1835, pag. 420 ). 

1832 — 2.00 Laplace ( Becquerel, 1. c. ). 

1833 — 2.07 Bellegarde (Rev. de Engenharia, 1. c. ). 

1836 — 2.C0 Fitzroy ( Schott, U. S. Coast and Geod. 

Survey, 1883 ). 

1836 — 2.13 Tegner ( Naut. astr., Kiobenhawn, 1844, 

pag. 223). 

1836 — 1.45 Bellegarde ( Rev. de Engenharia, 1. c. ), 

1837 — 0.85 Sullivan. 
1837 — 0.06 Jehenne. 
1841 — 0.83 Bellegarde. 
1843 — 0.90 Bellegarde. 

1845 — 0,22 Helmreicher. 

1846 —0.12 Helmick. 



— 0.50 Lamara. 

— 0.10 Lamare. 

9 — 1.25 Skogmann (Kng. Svs. Freg. BugenietRef- 

omk. Jorden, 1861-53). 

+ 0.83 Danssy. 

7 + 0.75 Muller (Reiser d. Oster. Frdg. «NoTâra» 

un die Erde, 1857-1859). 

+ 1.33 Stanley aad Richards (SchoU, 1. o.). 

+ 1.45 Bellegarde. 

+ 1.60 Xavier de Brito. 

+ 2. 70 Harkaess Smiths (Ck>atr. 1873, p. 61, SchoU, 

1. o.). 

+ 2.50 Paula Freitas (Boi. Soe. de Geogr., vol. i 

n. 4, p. 336, 1885). 

+ 2.33 Vital de Oliveira. 

+ 2.97 CapitoliQo. 

+ 3.00 Aug. de Oliveira. 

5 + 4.43 Very U. S. N. (Schott, I. c). 

+ 3.42? Aug. de Oliveira. 

+ 4.38 Van RyckTorsel & Engelenburg ( Magn. 

Survey of E as tem part of Brazil, 1890). 

+ 4.65 Comm. Fraaceza da Passa^^em de Vénus. 

+ 5.32 Em Nictheroy ( Van Ryckevorsel òb Enge- 

lenlmrg, loc. cit. ). 

+ 5.27 ladio do Brazil (Rep. Hydpograpbica). 

7 +5.10 M. Pereira Reis (Boi. da Soe. de Geogr., 

1. c). 

7 + 5.57 J. de O. Lacaille. 

9 + 5.56 Luiz da Rocha Miranda e Silva. 

7 + 5.57 H. Morize. 

+ 6.28 H. Morize ( Rev, do Observatório). 

7 + 6.80 L. Gruis. 

8 + 7.43 H. Morize. 
O + 7.45 H. Morize. 

2 + 7.47 H. Morize. 

3 +7.52 T. Fragoso. 
75 + 7.62 H. Morize. 

)3i SO 
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Í899.1 +7.61 


H. Morize. 


1899.3 +7.75 


Idem 


4809.6 + 7.73 


Idem. 


1899.7 + 7.79 


Idem. 


1899.85 + 7.74 


Idem. 


1899.9 + 7.73 


Idem. 


19(K>.5 + 7.81 


Idem. 


1900.6 + 7.85 


Idem. 


1900,7 + 7.87 


Idem* 


1900.8 + 7.90 


Idem. 


1900.9 + 8.08 . 


Idem. 


1901.0 +8.14 


Idem* 


1901.8 + 8.18 


Idem. 



N. B. As observações feitas desde 1S08,2 até 1899,9, publicadas nos 
anteriores annuarios, foram neste corrigidas de um erro experimental 
&tó então dí-sonhecido, achado no magnetometro unifilar de Kew. As 
observações subsequentes acham^ie corrigidas egualmente do mesmo 
erro. 
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ICarés 

Hora da preamar no Rio de Janeiro para cada dia 
do aono de 1902, em tempo médio civil 



a 

o 
'a 

w 

eS 



JANEIRO 



ta 

ei 

'O 



r3 



FEVEREIRO 



•^ (3 

U ai 

eS 
•O 



73 



MARÇO 



lã 

'3 



73 



ABRIL 



>0S 

ás 

'^3 



■>« 



T3 



CS 

'O 



i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



h. m. 

7.26 

8 36 

9 32 
10 56 

0.37 
1.27 
2 8 
2.45 
3.20 
3.54 
427 
5. 1 

5 39 

6 20 

7. 8 

8. 7 
9 24 

10.5o 
O 10 
0.46 
1.43 
2.34 
3.19 
3. 59 
4.36 
5.1» 
5 43 
6.15 
6.55 
7.4i 






h. m. 

8. 2 

9. 4 
10.14 
11.32 

0. 9 
1- 5 
1 48 
2.27 
3. 3 
3.37 
4.10 
4.43 
5.19 
5.58 
6 42 
7.33 
8.41 
10. 6 
11.34 

1.14 
2. 8 
2.56 
3.39 
4.17 
4.53 
5 26 
5.59 
6.35 
7.18 
8.13 



h. m. 

8 46 
10. 6 
11 30 
0.02 
1. 2 
1.49 
2.28 
3. 4 
3.42 
4 17 
4.49 
5.28 
6.10 
6 57 
7.55 
9.11 
10.38 
0. 1 
0.38 
1.34 
2.19 
3. 1 
3 38 
4.10 
4.43 
5.13 
5.45 
6.19 



h. m, 

9.26 
10.48 

0.35 
1.29 
2 9 
2.47 
3.21 

4. 2 
4.31 

5. 7 
5.48 
6.31 
7.22 
8 28 
9.54 

11.23 

1. 6 
1.56 
2.40 
3.19 
3.54 
4.26 
4.58 
5.29 

6. 2 
6.40 



h. m. 

7.01 
7.56 
9. 7 
10.34 
11.53 
0.21 
1.13 
1.56 
2.3-> 
3.12 
3.49 
4.27 
5. 9 
5.53 
6.42 
7.39 
8.53 
10.18 

0.14 
1. 9 
1.53 
2.31 
3. 8 
3.40 
4.10 
4.41 
5.10 
5.44 
0.22 
7. 7 



h. m. 

7.28 

8.31 

9.50 

11.13 

0.50 
1.35 
2.16 
2.53 
3.30 
4. 7 
4.47 
5.30 
6.16 
7. 7 
8.11 
9.35 
11.00 
11.37 
0.41 
1.31 
2.12 
2.49 
3.24 
3.55 
4.25 
4.55 
5.27 
6. 3 
6.44 
7.40 



h. m. 



h. m. 



8.13 


8.51 


9.30 


10.10 


10.51 


11.24 


11.58 


_» 


0.25 


0.52 


1.15 


1.37 


1.58 


2.18 


2.39 


2.59 


3.21 


3.42 


4. 4 


4.25 


4.48 


5.10 


5.34 


5.58 


6.25 


6.52 


7.20 


7.48 


8.25 


9. 1 


9.42 


10.23 


10.59 


11.34 


0. 4 


m-^ 


0.34 


0.58 


1.22 


1.41 


2. 1 


2.19 


2.38 


2.54 


3.11 


3.26 


3.41 


3.56 


4.11 


4.26 


4.42 


4.58 


5.14 


5.32 


5.50 


6.12 


6.34 


6 59 


7.25 


7.58 


""■ 


^■* 
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, em tempo médio cítíI. | 
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NOTA 

Pelo quadro anuexo veriflca-se imincdiatamente que o anuo de 1900 
foi um anno socco. Indicio quasi infallivel foram os redemoinhos 
que perduraram durante todo anno, tendo como sempre a direcção 
£W e apparecendo pouco depois da máxima barométrica {c^ iQhOO^a 
até pouco depois da mínima barométrica (4h.OO pm). A queda d'agu& 
foi tão diminuta que não fez o rio descer com agua, este permaneceu 
secco até o dia ^ do dezembro. Outrosim não houve plantação 
nenhuma e a pastagem apenas durou até agosto. A chuva de 
dezembro de 167,8 ni/m foi anormal, com excepção do 1S98 este raez 
ê sempre secco. A direcção dos ventos mais frequentes é para todos 
os annos nesta zona equatorial a do NE, ENE, E, ESE e SE, a dos 
quadrantes N— W— S são muito menos frequentes e trazem em geral 
boas chuvas, vindas da bacia do Amazonas. O calculo para a 
frequência e probabilidade dos ventos que trazem chuva é para os 
de NW— SW de 100 o/o. 

O observador, O.' W^er^ 
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NOTAS 

Não se tendo verificado nenham dia de geada, durante o anno, 
Tin a respecUva columna para inscripção dos dias de nevoeiro 
são em numero bem elevado. 

Não houve nenhuma chuva de pedras durante o anno. 



i) 



Os instrumentos de que dispomos são os seguintes : Barcune 
ihermometro e psychrometro registradores de Richard, 1 thermomet 
de minima Ruthefosal e 1 thermometro de máxima ennegrecido. 

Esses dous últimos são expostos ao ar livre. 

As temperaturas extremas são tomadas por meio do registrado?' 

1 anemomelro de Fuess. 

1 pluveometro. ^ 

1 espelho para observação do vento indicada pela marcha d4 
nuvens. 1' 



QÍo CNral &H Talegrapliei am Ib*1 

Numaro da obmnkt^ei por di* : W 
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